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Apresentação

Esta é a primeira edição do Anuário da Saúde do Trabalhador, publicação elaborada no âmbito do Projeto de 
Apoio à Implantação da Escola e do Bacharelado de Ciências do Trabalho (Convênio MTE/SPPE/Codefat nº 077/2010 
- DIEESE - Siconv nº 755158/2010 e Termos Aditivos). Está inserido na Diretriz I - Ensino, estudos e pesquisa, cujo 
objetivo é o aprimoramento da Linha de Pesquisa e Estudos Saúde e Segurança no Trabalho do Bacharelado, que 
visa produzir novos conhecimentos sobre a relação entre o trabalho e o processo de adoecimento, a partir de estudos 
qualitativos e quantitativos e da análise de informações nacionais e internacionais.

Este Anuário conta com três capítulos, além da introdução e do sumário. O primeiro apresenta um breve pano
rama sobre a população, por meio de dados gerais do Brasil e da utilização de variáveis como sexo, faixa etária, situa-
ção do domicílio (rural ou urbana), esperança de vida ao nascer, mortalidade e infraestrutura básica dos domicílios. 
O segundo capítulo contempla a inserção das pessoas no mercado de trabalho e mostra as diferentes características 
do trabalhador, dos estabelecimentos e das grandes regiões do país em relação aos tipos de vulnerabilidade que 
cada local de trabalho apresenta. Traz ainda dados sobre desligamentos e afastamentos por acidentes e doenças 
relacionados ao trabalho. O terceiro capítulo contém informações sobre o escopo da política de promoção da saúde 
e prevenção de doenças, além de informações sobre negociação coletiva nos temas que dizem respeito à saúde 
dos trabalhadores. Esse capítulo conta também com indicadores internacionais de acidentes e doenças de trabalho.

Para tanto, foram utilizados os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), da Pesquisa 
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Nacional de Saúde (2013) e da Coordenação de População e Indicadores Sociais (Copis), ambas vinculadas ao 
IBGE; da Relação Anual de Informações Sociais (Rais), e do Anuário Estatístico da Previdência Social (AEPS), os dois 
do MTPS; do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), Sistema de Informações sobre Orçamento Público 
em Saúde (Siops), Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (Cnes), Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan), todos do Ministério da Saúde (MS). Esta publicação traz também dados da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT). 

O objetivo desta obra é ser uma fonte de informações para instituições, organizações sociais e governos, con
tituindo importante subsídio para a orientação e o desenho de políticas que contribuam para o contínuo avanço na 
melhoria das condições de saúde dos trabalhadores.
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Notas Explicativas

Convenções utilizadas neste Anuário
— : quando, pela natureza do fenômeno, não puder existir o dado.
0; 0,0; 0,00: quando a aplicação dos critérios de arredondamento não permitir alcançar respectivamente 1; 0,1; 0,01.

NOtações, Símbolos e Abreviações
T = tabela
G = gráfico
nº = número
%  = porcentagem
Abs. = absolutos
R$ = Real
SM = Salário Mínimo
(10+) = Ordenação segundo as 10 principais 
(20+) = Ordenação segundo as 20 principais
a.a = Ao ano
p.p. = ponto percentual
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Siglas

AEPS - Anuário Estatístico da Previdência Social 
AIDS (SIDA) - Síndrome da Imunodeficiência Adquirida
ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar
AVC - Acidente Vascular Cerebral
CAT - Comunicação de Acidente de Trabalho
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Na primeira década dos anos 2000, principalmente a partir da segunda metade, o mercado de trabalho nacional foi 
marcado por aumento da formalização dos postos de trabalho, valorização do salário mínimo, queda da taxa de desemprego 
e aumento da renda domiciliar per capita1. Mesmo com a perda de intensidade do nível de atividade econômica, a partir 
de 2011, esses elementos se mantêm em relação a 10 anos atrás. Não obstante, os desafios conjunturais, advindos do 
cenário econômico no país, as questões relacionadas à inserção laboral e à saúde dos trabalhadores são elementos funda-
mentais que devem ser considerados a fim de fortalecer a regulação pública das relações e condições de trabalho no Brasil. 
Esta introdução reúne os principais destaques da publicação neste tema.

Entre 2004 e 2014, a população residente no Brasil continuou a passar por mudanças demográficas. Como consequência 
do envelhecimento populacional, a estrutura da pirâmide etária sofreu alargamento do topo e estreitamento da base. Nas 
faixas de idade até os 19 anos, o percentual de homens é maior do que o de mulheres, enquanto nas demais faixas, as 
mulheres são maioria. Em 2014, encontravam-se na faixa de 65 anos ou mais 8,3% dos homens e 10,2% das mulheres, e 
a proporção da população com 14 anos ou menos representava 21,6% do total de residentes (Gráfico 1, p. 22). 

Um dos fatores que afeta a saúde da população é o acesso à infraestrutura básica e de saneamento. Por isso, foram anali-
sados no Anuário dados referentes às condições de acesso a serviços básicos, como os de iluminação elétrica, coleta direta 
de lixo domiciliar, rede geral de distribuição de água encanada e rede coletora de esgoto ou fossa ligada à rede. 

Na análise geral do Anuário, é importante ter em mente que existem grandes diferenças entre as regiões do país, o que 
fica claro quando se compara a cobertura da rede coletora de esgoto e a distribuição de água encanada. No que se refere 
ao acesso à rede coletora, em 2014, a região Sudeste detinha a maior proporção de domicílios com esse tipo de serviço, 
88,0% das residências. As regiões Norte (22,5%), Nordeste (43,6%), Centro-Oeste (46,7%) e Sul (62,6%) apresentaram 
taxas inferiores à média nacional, com 64,9% dos domicílios.

Introdução

1. DIEESE (2012).
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Gráfico 1
Distribuição percentual da população residente, por sexo, segundo grupos de idade
Brasil - 2004 e 2014 (em %)
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Fonte: IBGE. Pnad
Elaboração: DIEESE

Quanto à rede de distribuição de água encanada, as diferenças regionais em relação ao acesso são menores. Entretanto, 
no Norte do Brasil, o percentual de domicílios alcançado fica muito abaixo das demais regiões: 65,6%. Enquanto no país 
aproximadamente nove em 10 domicílios têm água encanada, na região Norte são sete para 10. 
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Gráfico 2
Proporção dos domicílios com acesso à rede de esgoto e água encanada
Brasil e Grandes Regiões, 2014 (em %)

NordesteNorte

Fonte: IBGE. Pnad
Elaboração: DIEESE
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Entre 2004 e 2014, o total de ocupados cresceu em ritmo mais rápido do que a PEA. Enquanto a população economi-
camente ativa no país cresceu 14,2%, ao longo desses 10 anos, o total de ocupados aumentou em 16,7% e passou de 
85,2 milhões para 99,4 milhões de pessoas, segundo dados do IBGE. 

No Brasil, em 2004 e 2014, a principal forma de inserção produtiva foi o assalariamento. Nesse período, ocorreu uma 
elevação de quase 10 p.p. na proporção dos assalariados com carteira, de 38,8% para 48,4% sobre o total de ocupados 
(Gráfico 3). Por outro lado, houve queda da proporção de assalariados sem carteira, o que demostra avanço da formali
zação do emprego. 

Esta formalização é resultado do aquecimento do mercado de trabalho no período, que permitiu a inserção de um não 
desprezível contingente de trabalhadores no mercado formal de trabalho assalariado.

Entre os trabalhadores do setor formal, houve queda nas taxas de mortalidade devido a acidentes de trabalho típicos e 
de trajeto, e doenças ocupacionais, no período de 2004 a 2014. A redução foi maior para o motivo numericamente mais 
expressivo, que é o falecimento por acidente de trabalho típico, passando de 5,4 para 2,8 em 100 mil vínculos (Gráfico 
4). Também houve diminuição da incidência de aposentadorias por invalidez permanente tanto por acidente de trabalho 
quanto por doença ocupacional.

Introdução
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Gráfico 3
Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação no trabalho principal
Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Fonte: IBGE. Pnad
Elaboração: DIEESE
Nota:	(1) Empregados com carteira, militares, funcionários públicos e trabalhador doméstico com carteira
	 (2) Empregados sem carteira e trabalhador doméstico sem carteira
	 (3) Não remunerado, trabalhador na produção para o próprio consumo e trabalhador na construção para o próprio uso

Assalariados sem carteira(2)Assalariados com carteira(1) Conta-própria Empregador Outros(3)

2004 2014
93,0 88,411,2

4,1

22,0

23,9

38,8

7,4
3,7

21,3

19,1

48,4

Introdução



26

Gráfico 4
Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria por invalidez permanente, segundo motivos selecionados
Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

20142004

Fonte: MTPS. Rais
Elaboração: DIEESE
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Em 2014, a quantidade de vínculos formais cujos trabalhadores sofreram afastamentos devido a acidentes de trabalho 
típico, acidentes de trajeto e doença ocupacional chegou a 557 mil (Gráfico 5). Em comparação com 2004, esse 
número representou crescimento de 23,7%, taxa inferior ao do total de vínculos ativos, que cresceu 57,8% no período. 
Entre os motivos mencionados, o crescimento mais acentuado se deu entre os afastamentos devido a acidentes de 
trajeto, cujos casos mais que dobraram no decênio. Por outro lado, os afastamentos por doença ocupacional cresceram 
menos (9,4%), e chegaram a quase 181 mil casos em 2014.

Os acidentes de trabalho com CAT registrada somaram mais de 559 mil casos em 2013, o que correspondeu a um 
crescimento de 43% no decênio que vai de 2003 a 2013, apesar da queda no número de casos registrados de doença 
ocupacional (Gráfico 6). Os acidentes de trajeto aumentaram em 127,4% em apenas 10 anos: passaram de cerca de 49 
mil em 2003, para mais de 111 mil em 2013. 

Entre 2003 e 2013, o número de acidentes de trabalho liquidados cresceu 78,6%, variando de 413 mil para 737 mil 
(Gráfico 7). Entre as consequências analisadas, o número de óbitos decorrentes de acidentes de trabalho foi o que 
apresentou menor crescimento nesse decênio, com aumento de 8,3%. A maioria dos acidentes resulta em incapacidade 
temporária. Em 2013, eles foram consequência de 82,8% do total de acidentes liquidados.

O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) foi aprimorado e uma nova versão foi disponibilizada em 
2006. No entanto, esse sistema não foi implementado por todos os estados de forma simultânea e homogênea. Por 
isso, o número de notificações de agravo relacionadas ao trabalho registrados no Sinan cresceu de forma tão intensa 
nos anos que seguintes à implantação do sistema. A partir de 2012 observa-se uma estabilização das quantidades de 
notificações, oscilando entre 128 mil a 146 mil casos (Gráfico 8).

Introdução
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Gráfico 5
Número de afastamentos, segundo causas
Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

20142004

Fonte: MTPS. Rais
Elaboração: DIEESE
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Gráfico 6
Número de acidentes de trabalho com CAT registrada, segundo motivos
Brasil, 2003 e 2013 (em nos absolutos)

20132003

Fonte: MTPS. AEPS
Elaboração: DIEESE
Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações
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Gráfico 7
Número de acidentes de trabalho liquidados, segundo consequências
Brasil, 2003 e 2013 (em 1.000 acidentes)

20132003

Fonte: MTPS. AEPS
Elaboração: DIEESE
Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações
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Gráfico 8
Número de notificações de agravos relacionados ao trabalho
Brasil, 2007 - 2014 (em mil notificações)

Fonte: MS. Sinan
Elaboração: DIEESE
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Em 2013, a incidência de acidentes de trabalho foi maior entre os homens (3,6%) do que entre as mulheres (1,9%), 
considerando as pessoas de 18 anos ou mais (Gráfico 9). A região Sudeste apresentou a menor proporção de adultos 
envolvidos em acidentes de trabalho: 2,3%, ou seja, 0,5 p.p. abaixo da média nacional. Entre os homens, a região Norte 
(5,6%) apresentou uma taxa de 2 p.p. acima da média nacional e a maior entre as regiões. A região Sul teve a maior 
taxa entre as mulheres (3,3%) e a segunda maior entre os homens (4,1%).

Houve aumento da proporção de profissionais de saúde por habitante durante o decênio que vai de 2000 até 2010. Em 
2000, havia 13,9 médicos para cada 10 mil habitantes. Dez anos depois, essa proporção passou para 18,6 médicos 
(Gráfico 10). Houve um aumento bastante intenso na quantidade de técnicos e auxiliares de enfermagem. Em 2000, 
havia 22,9 técnicos ou auxiliares de enfermagem para cada 10 mil habitantes, já em 2010, essa proporção chegou à 
marca de 60,8 profissionais. Grande parte desse salto ocorreu devido ao trabalho de qualificação que o Ministério da 
Saúde empreendeu através do Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área da Enfermagem (Profae), entre 
2000 e 2007.

A cobertura dos planos de saúde é bastante desigual entre as regiões brasileiras. Enquanto no Sudeste, Sul e Centro-
Oeste a proporção de pessoas que possuem plano de saúde varia entre 30,4% e 36,9%, as regiões Norte e Nordeste 
têm 13,3% e 15,5% da população coberta, respectivamente (Gráfico 11). Em todas as regiões, a cobertura é maior 
entre as mulheres, de modo que, no Brasil, 28,8% das mulheres e 27,0% dos homens têm plano de saúde.

Introdução
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Gráfico 9
Proporção de pessoas de 18 anos ou mais que se envolveram em acidentes de trabalho(1) por sexo
Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

Mulheres TotalHomens

Fonte: IBGE. PNS. Elaboração: DIEESE
Nota: (1) Exclui os acidentes de trânsito. Obs.: a) Acidentes de trabalho ocorridos nos últimos 12 meses; b) Proporção calculada em relação ao total de 
pessoas que trabalhavam
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Gráfico 10
Número de profissionais de saúde
Brasil, 2000 e 2010 (por 10 mil habitantes)

20102000

Fonte: MS. IDB
Elaboração: DIEESE
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Gráfico 11
Proporção de pessoas que possuem plano de saúde, por sexo
Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)
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Fonte: IBGE. PNS
Elaboração: DIEESE
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Outra informação relevante quando se trata da saúde do trabalhador é o orçamento destinado à saúde. Os dados do 
Siops (MS) mostram que, em 2013, foram gastos R$ 92,7 bilhões em saúde no Brasil. O Gráfico 12 destaca como esse 
gasto foi distribuído entre as subfunções.

A maior parte do gasto se concentrou na Assistência hospitalar e ambulatorial (43,3%) e na Atenção básica (16,7%). 
Percebe-se também que um menor peso das despesas é direcionado às subfunções vinculadas de cunho preventivo, 
como Suporte profilático e terapêutico (10,6%), Vigilância epistemológica (4,7%), Alimentação e nutrição (0,5%) e 
Vigilância sanitária (0,4%).

No que se refere à ação sindical dos trabalhadores do setor, com base no Sistema de Acompanhamento de Contratações 
Coletivas (SACC) do DIEESE, que incluem cláusulas relacionadas à saúde, nota-se crescente demanda dos trabalhadores 
por melhores condições de saúde e segurança no trabalho. Os temas mais frequentes foram Segurança do trabalho, 
Acidentes de trabalho e doenças profissionais, e Condições de trabalho e maquinário. Houve expressivo crescimento da 
proporção de unidades de negociação com cláusulas sobre Saúde psicológica, que passou de 9,6%, em 2003, para 
25,8%, em 2013 (Gráfico 13). Cláusulas que envolvem trabalhadores com deficiência também tiveram um crescimento 
significativo e passaram de 16,2% para 23,7% no mesmo período.
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Gráfico 12
Índice da participação orçamentária das despesas com ações e serviços públicos de saúde, segundo subfunção vinculada
Brasil, 2013 (em %)

Fonte: MS. Siops
Elaboração: DIEESE
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Gráfico 13
Proporção de unidades de negociação que registraram cláusulas relacionadas à saúde, segundo tema tratado
Brasil, 2003 e 2013 (em %)

20132003

Fonte: DIEESE
Elaboração: DIEESE
Obs.: As proporções apresentadas foram obtidas a partir de um painel fixo com 198 unidades de negociação
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Demografia e Saúde
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Distribuição da população total por faixa etária, segundo sexo
Brasil, 2004 e 2014 (em%)

GRÁFICO 1
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Taxa de crescimento médio anual da população, segundo faixa etária 
e sexo - Brasil, 2004-2014 (em %)

GRÁFICO 2

 Fonte: IBGE. Pnad	
    Elaboração: DIEESE	
   Obs.:	 Em 2010, a Pnad não foi realizada
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Grau de urbanização da população
Brasil, 2004-2014 (em %)

GRÁFICO 3

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Em 2010, a Pnad não foi realizada

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013 2014

82,7 82,5 82,9 83,0 83,3 83,6
85,0 84,8 84,8 85,1



44

Evolução da razão de dependência demográfica total, 
até 14 anos e mais de 65 anos - Brasil, 2004-2014 (em %)

GRÁFICO 4

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
    Obs.:	Em 2010, a Pnad não foi realizada
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Evolução da esperança de vida ao nascer
Brasil 2000-2013 (em anos)

GRÁFICO 5

 Fonte: IBGE. DPE, COPIS
    Elaboração: DIEESE
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Taxa de mortalidade por sexo
Brasil e Grandes Regiões, 2002 e 2012 (em 100 mil habitantes)

TABELA 1

 Fonte: MS.SIM		
    Elaboração: DIEESE		
    Nota: (1) Incluí registros com sexo ignorado		

Brasil e Grandes 
Regiões

Norte		  575,5	 413,3	 493,6	 654,3	 451,6	 550,2
Nordeste	 606,9	 370,2	 487,0	 509,3	 323,4	 417,4
Sudeste	 742,6	 501,4	 618,3	 743,0	 558,8	 648,0
Sul		  699,7	 492,5	 594,1	 738,6	 547,6	 641,0
Centro-Oeste	 590,8	 365,6	 477,1	 645,8	 411,6	 527,4
Brasil		 669,0	 457,8	 561,2	 1.011,0	 654,3	 591,5

Homens Total (1)

2002
Mulheres Homens Total (1)

2012
Mulheres
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Taxa de mortalidade por cor/raça
Brasil e Grandes Regiões, 2002 e 2012 (em 100 mil habitantes)

TABELA 2

 Fonte: MS. SIM			 
    Elaboração: DIEESE			 
    Nota: (1) Incluí registros com cor/raça ignorada			 
    Obs.: Negros = pretos e pardos; não negros = brancos, amarelos e indígenas			 

Brasil e Grandes 
Regiões

Norte		  421,3	 358,8	 493,6	 481,8	 509,5	 550,2
Nordeste	 441,0	 460,3	 487,0	 416,0	 403,1	 417,4
Sudeste	 620,8	 458,3	 618,3	 733,9	 468,6	 648,0
Sul		  611,7	 320,4	 594,1	 707,1	 331,2	 641,0
Centro-Oeste	 479,2	 397,1	 477,1	 538,5	 487,5	 527,4
Brasil		 572,0	 403,0	 561,2	 1.044,6	 587,0	 591,5

Negros Total (1)

2002
Não negros Negros Total (1)

2012
Não negros
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Classificação dos 10 grupos de doenças com maiores taxas de mortalidade 
em 2012, segundo faixa etária - Brasil, 2002 e 2012 (em 100 mil habitantes)

TABELA 3

Grupo de 
doenças (1) Até 24 anos De 35 a 64

2002
De 25 a 34 65 anos ou + Total (2)

Doenças do aparelho circulatório	 3,6	 14,5	 156,5	 1562,2	 152,7
Neoplasias (Tumores)	 5,1	 11,7	 102,8	 596,9	 74,2
Causas externas de morbidade e de mortalidade	 51,3	 105,3	 76,7	 102,3	 72,3
Doenças do aparelho respiratório	 9,3	 8,2	 37,9	 568,8	 54,1
Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos 
e de laboratório, não classificados em outra parte	 12,7	 16,7	 70,2	 714,2	 76,6

Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas	 2,8	 3,1	 27,9	 274,4	 28,1
Doenças do aparelho digestivo	 1,8	 8,4	 42,2	 170,6	 26,2
Algumas doenças infecciosas e parasitárias	 10,2	 19,2	 33,6	 117,7	 25,8
Doenças do sistema nervoso	 3,7	 3,0	 6,2	 49,7	 7,3
Doenças do aparelho geniturinário	 0,8	 1,8	 8,1	 85,5	 8,7
Total	 150,8	 200,3	 576,9	 4303,4	 561,2

continua
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 Fonte: MS. SIM
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Classificação baseada na CID
	 (2) Inclui registros com idade ignorada
    Obs.: A classificação foi baseada no total

Classificação dos 10 grupos de doenças com maiores taxas de mortalidade 
em 2012, segundo faixa etária - Brasil, 2002 e 2012 (em 100 mil habitantes)

TABELA 3

Grupo de 
doenças (1) Até 24 anos De 35 a 64

2012
De 25 a 34 65 anos ou + Total (2)

Doenças do aparelho circulatório	 3,5	 13,2	 133,5	 1342,7	 166,9
Neoplasias (Tumores)	 5,4	 12,7	 109,0	 614,2	 95,9
Causas externas de morbidade e de mortalidade	 54,6	 105,7	 73,0	 119,4	 76,1
Doenças do aparelho respiratório	 6,3	 6,6	 35,0	 551,7	 63,7
Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos 
e de laboratório, não classificados em outra parte	 4,9	 9,5	 31,5	 260,8	 37,5

Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas	 1,6	 3,3	 28,3	 290,0	 36,3
Doenças do aparelho digestivo	 1,7	 6,6	 38,6	 171,5	 30,3
Algumas doenças infecciosas e parasitárias	 5,7	 12,7	 29,3	 116,8	 24,8
Doenças do sistema nervoso	 4,0	 3,2	 7,1	 113,1	 14,4
Doenças do aparelho geniturinário	 0,8	 1,7	 8,9	 119,1	 14,0
Total	 128,9	 183,1	 511,5	 3777,3	 591,5

conclusão
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Proporção dos domicílios com presença de infraestrutura básica
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 4

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Rede geral de 
distribuição de água 

encanada

Lixo domiciliar cole-
tado diretamente

Norte	 69,1	 65,6	 10,4	 22,5	 69,6	 79,1	 88,7	 98,0
Rondônia 	 42,4	 48,5	 4,5	 16,8	 68,4	 78,7	 92,8	 99,8
Acre 	 66,0	 63,4	 30,2	 36,3	 66,4	 80,1	 85,4	 95,7
Amazonas 	 84,6	 80,0	 10,4	 41,1	 73,7	 84,8	 91,4	 96,3
Roraima 	 93,8	 90,5	 16,4	 26,2	 74,7	 84,5	 91,5	 98,9
Pará 	 62,2	 58,0	 10,8	 14,0	 66,5	 74,8	 87,0	 98,2
Amapá 	 73,7	 60,0	 5,7	 12,2	 88,6	 89,2	 96,6	 99,7
Tocantins 	 88,5	 85,2	 6,9	 27,2	 70,2	 81,0	 83,7	 98,9

Nordeste	 91,5	 87,8	 36,7	 43,6	 69,8	 79,0	 92,8	 99,4
Maranhão 	 83,9	 74,9	 19,2	 15,0	 54,1	 58,9	 85,2	 99,4
Piauí 	 91,1	 87,5	 7,6	 7,4	 50,0	 67,8	 86,6	 97,6
Ceará 	 92,4	 86,5	 32,9	 39,7	 71,2	 77,5	 95,0	 99,8
Rio Grande do Norte 	 96,3	 93,6	 22,1	 25,6	 82,9	 86,3	 97,2	 99,9
Paraíba 	 94,7	 89,4	 40,6	 56,1	 75,0	 85,2	 98,1	 99,8
Pernambuco 	 92,4	 88,4	 42,8	 56,7	 76,1	 85,0	 97,4	 99,9
Alagoas 	 80,9	 81,2	 9,6	 29,4	 71,3	 81,8	 95,8	 99,6

 continua

Rede coletora de 
esgoto ou fossa ligada 

à rede
20142004 20142004 20142004 20142004

Iluminação elétrica
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Proporção dos domicílios com presença de infraestrutura básica
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 4

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Rede geral de 
distribuição de agua 

encanada

Lixo domiciliar cole-
tado diretamente

Rede coletora de 
esgoto ou fossa ligada 

a rede
20142004 20142004 20142004 20142004

Iluminação elétrica

conclusão

Sergipe 	 96,4	 94,4	 61,7	 47,4	 79,7	 83,5	 95,9	 99,5
  Bahia 	 91,9	 91,0	 48,9	 57,0	 69,6	 82,0	 89,8	 99,0
Sudeste	 92,5	 93,0	 84,1	 88,0	 94,2	 96,2	 99,4	 99,9
  Minas Gerais 	 89,1	 87,3	 77,7	 79,7	 85,0	 89,4	 97,9	 99,8
  Espírito Santo 	 84,0	 87,6	 66,6	 77,4	 84,5	 91,0	 99,4	 99,9
  Rio de Janeiro 	 87,7	 91,1	 82,4	 88,9	 97,2	 98,1	 99,9	 100,0
  São Paulo 	 96,7	 96,8	 89,2	 92,4	 98,1	 99,1	 99,9	 100,0
Sul	 85,1	 88,4	 53,5	 62,2	 87,3	 93,9	 98,9	 99,9
  Paraná 	 87,7	 91,2	 52,2	 66,4	 87,3	 94,1	 98,6	 100,0
  Santa Catarina 	 77,6	 84,0	 47,2	 54,2	 87,8	 94,6	 99,5	 99,9
  Rio Grande do Sul 	 86,6	 88,4	 58,1	 62,9	 87,2	 93,3	 98,8	 99,9
Centro-Oeste	 82,2	 86,1	 35,0	 46,7	 86,7	 91,9	 97,5	 99,8
  Mato Grosso do Sul 	 83,7	 86,7	 10,6	 31,7	 87,6	 90,4	 98,8	 99,9
  Mato Grosso 	 72,0	 81,8	 17,5	 27,1	 73,7	 84,5	 92,8	 99,6
  Goiás 	 81,1	 84,1	 32,9	 45,9	 88,2	 93,4	 98,4	 99,9
  Distrito Federal 	 94,2	 95,1	 85,6	 85,4	 98,2	 98,5	 99,8	 100,0
Brasil	 89,0	 88,6	 59,8	 64,9	 84,6	 89,8	 96,8	 99,7
 Fonte: IBGE. Pnad. Elaboração: DIEESE
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Capítulo 2

Condições de Trabalho e 
Saúde do Trabalhador
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População total e de 10 anos ou mais (PIA) por condição de atividade 
e ocupação - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em 1.000 pessoas)

TABELA 5

Indicadores
Norte Sudeste

2004
Nordeste Sul Centro-Oeste Brasil

População total	 14.571	 51.527	 77.810	 26.612	 12.907	 183.427
  População de 10 anos ou mais (PIA)	 11.241	 41.303	 65.342	 22.414	 10.546	 150.846
    População Econômicamente Ativa (PEA)	 7.020	 25.104	 39.794	 14.917	 6.730	 93.564
      Ocupados	 6.536	 22.851	 35.605	 14.070	 6.185	 85.246
      Desocupados	 484	 2.253	 4.189	 847	 545	 8.318
    Inativos	 4.221	 16.199	 25.548	 7.497	 3.816	 57.282
Taxa de participação (PEA/PIA) x 100	 62,4	 60,8	 60,9	 66,6	 63,8	 62,0
Taxa de desocupação
(desocupados/PEA) x 100	

6,9	 9,0	 10,5	 5,7	 8,1	 8,9

continua
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População total e de 10 anos ou mais (PIA) por condição de atividade 
e ocupação - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em 1.000 pessoas)

TABELA 5

Indicadores
Norte Sudeste

2014
Nordeste Sul Centro-Oeste Brasil

População total	 17.285	 56.270	 85.291	 29.077	 15.268	 203.191
  População de 10 anos ou mais (PIA)	 14.189	 47.859	 74.607	 25.493	 13.087	 175.234
    População Econômicamente Ativa (PEA)	 8.466	 27.839	 45.891	 16.325	 8.304	 106.824
      Ocupados	 7.848	 25.621	 42.481	 15.656	 7.841	 99.448
      Desocupados	 618	 2.218	 3.410	 668	 462	 7.377
    Inativos	 5.723	 20.020	 28.715	 9.168	 4.783	 68.410
Taxa de participação (PEA/PIA) x 100	 59,7	 58,2	 61,5	 64,0	 63,5	 61,0
Taxa de desocupação 
(desocupados/PEA) x 100	

7,3	 8,0	 7,4	 4,1	 5,6	 6,9

conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação 
no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 6

Posição na 
ocupação 2004 2004

Norte
2014 2014 2014

Nordeste Sudeste
2004

Assalariados	 52,4	 58,1	 50,7	 58,8	 72,2	 73,4
  Empregado com carteira	 17,6	 25,2	 17,2	 26,0	 39,4	 47,0
  Militares e estatutários	 7,8	 8,8	 6,0	 7,0	 6,6	 6,9
  Empregado sem carteira	 20,2	 18,5	 21,1	 19,8	 17,4	 12,2
  Trabalhador doméstico com carteira	 0,8	 1,1	 0,9	 1,1	 2,8	 2,8
  Trabalhador doméstico sem carteira	 6,1	 4,5	 5,4	 4,9	 5,9	 4,5
Conta-própria	 26,5	 27,4	 27,4	 24,9	 18,6	 19,0
Empregador	 3,6	 2,6	 2,9	 2,4	 4,5	 4,2
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 5,8	 6,2	 6,4	 9,6	 2,1	 1,7
Trabalhador na construção para o próprio uso	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1	 0,1
Não remunerado	 11,5	 5,4	 12,5	 4,2	 2,5	 1,5
Total		  100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0
Total (nos absolutos)	 6.535.523	 7.847.759	 22.851.136	 25.620.777	 35.604.733	 42.481.219

continua
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 Fonte: IBGE. Pnad			 
    Elaboração: DIEESE

Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação 
no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 6

Posição na 
ocupação 2004 2004

Sul
2014 2014 2014

Centro-Oeste Brasil
2004

Assalariados	 60,8	 68,3	 68,2	 72,2	 62,7	 67,5
  Empregado com carteira	 35,1	 45,4	 28,6	 40,7	 30,3	 39,1
  Militares e estatutários	 5,7	 6,7	 9,3	 9,4	 6,6	 7,2
  Empregado sem carteira	 13,8	 10,7	 20,6	 15,3	 18,3	 14,6
  Trabalhador domestico com carteira	 1,9	 1,9	 2,2	 2,4	 2,0	 2,1
  Trabalhador domestico sem carteira	 4,4	 3,6	 7,4	 4,6	 5,7	 4,5
Conta- própria	 20,6	 19,3	 19,7	 19,5	 22,0	 21,3
Empregador	 5,2	 4,9	 4,6	 4,2	 4,1	 3,7
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 4,6	 3,6	 3,0	 2,4	 4,0	 4,5
Trabalhador na construção para o próprio uso	 0,1	 0,1	 0,1	 0,2	 0,1	 0,1
Não remunerado	 8,7	 3,8	 4,3	 1,6	 7,0	 2,9
Total		  100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0
Total (nos absolutos)	 14.069.556	 15.656.451	 6.184.985	 7.841.406	 85.245.933	 99.447.612

conclusão
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo contribuição 
para instituto de previdência no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 7

Posição na ocupação 2004 2014

continua

ContribuinteContribuinte Não 
contribuinte

TotalTotal

Assalariados	 55,0	 45,0	 100,0	 68,3	 31,7	 100,0
  Empregado com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Militares e estatutários	 93,9	 6,1	 100,0	 94,8	 5,2	 100,0
  Empregado sem carteira	 15,7	 84,3	 100,0	 26,6	 73,4	 100,0
  Trabalhador doméstico com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Trabalhador doméstico sem carteira	 0,4	 99,6	 100,0	 2,9	 97,1	 100,0
Conta-própria	 3,3	 96,7	 100,0	 10,5	 89,5	 100,0
Empregador	 25,7	 74,3	 100,0	 46,0	 54,0	 100,0
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 0,1	 99,9	 100,0	 2,1	 97,9	 100,0
Trabalhador na construção para o próprio uso	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0
Não remunerado	 0,6	 99,4	 100,0	 1,8	 98,2	 100,0
Total		  30,7	 69,3	 100,0	 44,0	 56,0	 100,0

Norte

Não
contribuinte
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo contribuição 
para instituto de previdência no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 7

Posição na ocupação 2004 2014

continua

ContribuinteContribuinte Não
contribuinte

TotalTotal

Assalariados	 51,3	 48,7	 100,0	 65,2	 34,8	 100,0
  Empregado com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Militares e estatutários	 97,0	 3,0	 100,0	 97,6	 2,4	 100,0
  Empregado sem carteira	 9,3	 90,7	 100,0	 20,4	 79,6	 100,0
  Trabalhador doméstico com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Trabalhador doméstico sem carteira	 1,3	 98,7	 100,0	 6,6	 93,4	 100,0
Conta-própria	 4,4	 95,6	 100,0	 13,4	 86,6	 100,0
Empregador	 33,7	 66,3	 100,0	 53,2	 46,8	 100,0
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 0,1	 99,9	 100,0	 2,3	 97,7	 100,0
Trabalhador na construção para o próprio uso	 2,4	 97,6	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0
Não remunerado	 0,4	 99,6	 100,0	 4,5	 95,5	 100,0
Total		  28,2	 71,8	 100,0	 43,3	 56,7	 100,0

Nordeste

Nã
contribuinte
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo contribuição 
para instituto de previdência no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 7

Posição na ocupação 2004 2014

continua

ContribuinteContribuinte Não
contribuinte

TotalTotal

Assalariados	 70,4	 29,6	 100,0	 81,8	 18,2	 100,0
  Empregado com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Militares e estatutários	 94,3	 5,7	 100,0	 94,0	 6,0	 100,0
  Empregado sem carteira	 12,2	 87,8	 100,0	 24,0	 76,0	 100,0
  Trabalhador doméstico com carteira	 99,7	 0,3	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Trabalhador doméstico sem carteira	 4,7	 95,3	 100,0	 18,4	 81,6	 100,0
Conta-própria	 23,2	 76,8	 100,0	 35,7	 64,3	 100,0
Empregador	 66,8	 33,2	 100,0	 76,5	 23,5	 100,0
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 0,7	 99,2	 100,0	 4,1	 95,9	 100,0
Trabalhador na construção para o próprio uso	 1,9	 98,1	 100,0	 3,8	 96,2	 100,0
Não remunerado	 3,6	 96,4	 100,0	 12,2	 87,8	 100,0
Total		  58,2	 41,8	 100,0	 70,3	 29,7	 100,0

Sudeste

Não
contribuinte
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo contribuição 
para instituto de previdência no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 7

Posição na ocupação 2004 2014

continua

ContribuinteContribuinte Não
contribuinte

TotalTotal

Sul

Assalariados	 72,6	 27,4	 100,0	 83,9	 16,1	 100,0
  Empregado com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Militares e estatutários	 94,8	 5,2	 100,0	 95,9	 4,1	 100,0
  Empregado sem carteira	 11,6	 88,4	 100,0	 25,8	 74,2	 100,0
  Trabalhador doméstico com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Trabalhador doméstico sem carteira	 4,6	 95,4	 100,0	 23,1	 76,9	 100,0
Conta-própria	 22,9	 77,1	 100,0	 48,5	 51,5	 100,0
Empregador	 70,3	 29,7	 100,0	 82,1	 17,9	 100,0
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 1,3	 98,7	 100,0	 9,8	 90,2	 100,0
Trabalhador na construção para o próprio uso	 0,0	 100,0	 100,0	 3,7	 96,3	 100,0
Não remunerado	 5,2	 94,8	 100,0	 34,9	 65,1	 100,0
Total		  53,0	 47,0	 100,0	 72,4	 27,6	 100,0

Não 
contribuinte
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo contribuição 
para instituto de previdência no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 7

Posição na ocupação 2004 2014

continua

ContribuinteContribuinte Não-contri-
buinte

Não-contri-
buinte

TotalTotal

Assalariados	 61,4	 38,6	 100,0	 77,8	 22,2	 100,0
  Empregado com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Militares e estatutários	 94,1	 5,9	 100,0	 94,5	 5,5	 100,0
  Empregado sem carteira	 10,4	 89,6	 100,0	 25,7	 74,3	 100,0
  Trabalhador doméstico com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Trabalhador doméstico sem carteira	 1,7	 98,3	 100,0	 9,6	 90,4	 100,0
Conta-própria	 12,2	 87,8	 100,0	 26,7	 73,3	 100,0
Empregador	 51,4	 48,6	 100,0	 69,3	 30,7	 100,0
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 0,5	 99,5	 100,0	 4,5	 95,5	 100,0
Trabalhador na construção para o próprio uso	 0,0	 100,0	 100,0	 5,8	 94,2	 100,0
Não remunerado	 1,6	 98,4	 100,0	 11,0	 89,0	 100,0
Total		  46,8	 53,2	 100,0	 64,6	 35,4	 100,0

Centro-Oeste
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo contribuição 
para instituto de previdência no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 7

Posição na ocupação 2004 2014

ContribuinteContribuinte Não
contribuinte

TotalTotal

Brasil

Assalariados	 64,9	 35,1	 100,0	 77,2	 22,8	 100,0
  Empregado com carteira	 100,0	 0,0	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Militares e estatutários	 95,0	 5,0	 100,0	 95,3	 4,7	 100,0
  Empregado sem carteira	 11,4	 88,6	 100,0	 23,4	 76,6	 100,0
  Trabalhador doméstico com carteira	 99,8	 0,2	 100,0	 100,0	 0,0	 100,0
  Trabalhador doméstico sem carteira	 3,2	 96,8	 100,0	 13,7	 86,3	 100,0
Conta-própria	 14,3	 85,7	 100,0	 27,6	 72,4	 100,0
Empregador	 57,3	 42,7	 100,0	 71,4	 28,6	 100,0
Trabalhador na produção para o próprio consumo	 0,5	 99,5	 100,0	 3,6	 96,4	 100,0
Trabalhador na construção para o próprio uso	 1,4	 98,6	 100,0	 2,8	 97,2	 100,0
Não remunerado	 1,9	 98,1	 100,0	 12,4	 87,6	 100,0
Total		  46,4	 53,6	 100,0	 61,2	 38,8	 100,0

 Fonte: IBGE. Pnad			 
    Elaboração: DIEESE

conclusão

Não
contribuinte
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica 
no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 8

Atividade econômica
Norte

2004 2004 2004
Nordeste Sudeste

continua

2014 2014 2014
Agrícola	 30,0	 21,5	 36,1	 25,5	 10,0	 7,2
Indústria(1)	 11,2	 9,8	 9,4	 8,7	 17,7	 14,8
Construção	 6,4	 9,9	 5,4	 9,0	 7,0	 9,2
Comércio e reparação	 16,9	 18,4	 15,5	 17,5	 18,3	 18,4
Alojamento e alimentação	 3,4	 4,6	 3,2	 4,6	 4,1	 5,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 3,6	 4,9	 3,7	 4,5	 5,4	 6,2
Administração pública	 6,0	 6,5	 4,9	 5,2	 4,8	 4,7
Educação, saúde e serviços sociais	 7,9	 9,8	 7,6	 9,8	 10,0	 10,9
Serviços domésticos	 6,9	 5,7	 6,4	 6,0	 8,8	 7,3
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 3,4	 3,6	 3,7	 3,7	 4,7	 4,8
Outras atividades	 3,7	 5,2	 3,9	 5,4	 9,0	 11,5
Atividades mal definidas ou não declaradas	 0,6	 0,1	 0,3	 0,1	 0,3	 0,1
Total		  100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica 
no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 8

Atividade econômica
Sul

2004 2004 2004
Centro-Oeste Brasil

2014 2014 2014
Agrícola	 22,6	 14,4	 17,3	 11,9	 21,2	 14,5
Indústria(1)	 18,5	 18,6	 10,7	 10,8	 14,6	 13,1
Construção	 5,8	 8,4	 7,3	 10,3	 6,3	 9,2
Comércio e reparação	 17,0	 18,0	 19,0	 19,0	 17,3	 18,2
Alojamento e alimentação	 2,8	 3,7	 3,9	 5,3	 3,6	 4,7
Transporte, armazenagem e comunicação	 4,5	 5,5	 4,5	 5,1	 4,6	 5,5
Administração pública	 4,1	 4,4	 7,2	 7,5	 5,0	 5,2
Educação, saúde e serviços sociais	 8,0	 9,7	 8,3	 9,9	 8,7	 10,3
Serviços domésticos	 6,3	 5,5	 9,7	 7,0	 7,6	 6,5
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 3,5	 3,7	 4,5	 4,4	 4,1	 4,2
Outras atividades	 6,6	 8,1	 7,6	 8,8	 6,7	 8,7
Atividades mal definidas ou não declaradas	 0,2	 0,0	 0,0	 0,0	 0,3	 0,1
Total	  	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0

conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad					   
    Elaboração: DIEESE					   
    Nota: (1) Compreende: Indústria de transformação e outras atividades industriais 	     
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Atividade econômica
2004 20042014 2014

Proporção de assalariados com carteira 
assinada no total de assalariados(2)

Agrícola	 27,5	 27,4	 31,6	 43,2
Indústria (3)	 76,4	 78,4	 78,6	 86,5
Construção	 50,3	 52,3	 45,5	 61,3
Comércio e reparação	 54,9	 63,9	 64,8	 77,2
Alojamento e alimentação	 54,1	 62,4	 57,1	 68,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 65,7	 71,5	 74,8	 83,7
Administração pública	 99,8	 99,9	 79,0	 77,2
Educação, saúde e serviços sociais	 90,6	 92,0	 78,5	 80,0
Serviços domésticos	 100,0	 100,0	 25,8	 31,7
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 57,5	 48,2	 45,2	 55,2
Outras atividades	 77,4	 79,2	 77,6	 86,3
Atividades mal definidas ou não declaradas	 17,9	 27,7	 65,7	 83,0
Total	 62,7	 67,5	 61,9	 71,7

TABELA 9

Taxa de assalariamento(1)

 Fonte: IBGE. Pnad. Elaboração: DIEESE		
    Nota: (1) Refere-se à proporção de assalariados (empregados com e sem carteira, militares, funcionários públicos estatutários e trabalhadores 
	 domésticos com e sem carteira) no total de ocupados; (2) Refere-se a proporção de assalariados com carteira assinada (empregados com 
	 carteira assinada, militares, funcionários públicos estatutários e  trabalhadores domésticos com carteira) no total de assalariados; (3) Compreende:
	 Indústria de transformação e outras atividades industriais. Obs.: Considerados ocupados de 10 anos ou mais no trabalho principal

Taxa de assalariamento do total de ocupados e proporção de 
assalariados com carteira assinada no total de assalariados, segundo  

atividade econômica - Brasil, 2004 e 2014 (em %)
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de rendimento(1) 
no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e Grandes 
Regiões

2004

TABELA 10

Norte	 25,7	 45,4	 20,8	 7,6	 0,5	 100,0
Nordeste	 43,3	 39,3	 12,0	 4,9	 0,4	 100,0
Sudeste	 13,9	 41,8	 29,9	 13,5	 1,1	 100,0
Sul	 14,3	 42,4	 29,4	 13,0	 0,9	 100,0
Centro-Oeste	 15,3	 45,2	 25,9	 12,1	 1,5	 100,0
Brasil	 22,1	 41,8	 24,5	 10,8	 0,9	 100,0

continua

Mais de 1 a 
2 salários 
mínimos

Mais de 2 
a 5 salários 

mínimos

Mais de 20 
salários 
mínimos

Mais de 5 
a 20 salários 

mínimos
TotalAté 1 salário 

mínimo
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de rendimento(1) 
no trabalho principal - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e Grandes 
Regiões

2014

TABELA 10

Norte	 26,0	 47,5	 20,7	 5,5	 0,3	 100,0
Nordeste	 35,4	 46,5	 14,1	 3,8	 0,3	 100,0
Sudeste	 10,2	 48,6	 30,7	 9,5	 0,9	 100,0
Sul	 10,8	 45,6	 33,9	 9,0	 0,6	 100,0
Centro-Oeste	 10,9	 48,0	 30,0	 10,1	 1,0	 100,0
Brasil	 17,6	 47,5	 26,4	 7,8	 0,7	 100,0

Mais de 1 a 
2 salários 
mínimos

Mais de 2 
a 5 salários 

mínimos

Mais de 20 
salários 
mínimos

Mais de 5 
a 20 salários 

mínimos
Total

conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad				  
    Elaboração: DIEESE				  
    Nota: (1) Não inclui as pessoas sem rendimento e sem declaração

Até 1 salário 
mínimo
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de rendimento(1) no 
trabalho principal, por atividade econômica - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Atividade 
econômica

2004

TABELA 11

Agrícola	 48,9	 35,5	 11,3	 3,9	 0,4	 100,0
Indústria(2)	 14,4	 43,8	 29,7	 11,2	 0,9	 100,0
Construção	 18,4	 49,2	 27,3	 4,7	 0,3	 100,0
Comércio e reparação	 19,4	 43,6	 25,5	 10,9	 0,6	 100,0
Alojamento e alimentação	 22,5	 51,7	 19,1	 6,4	 0,3	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 10,3	 32,2	 41,2	 15,5	 0,9	 100,0
Administração pública	 4,6	 36,3	 31,6	 24,9	 2,7	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 7,1	 41,7	 33,2	 16,5	 1,5	 100,0
Serviços domésticos	 46,8	 47,9	 5,1	 0,2	 0,0	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 31,0	 38,8	 21,0	 8,7	 0,5	 100,0
Outras atividades	 5,4	 39,0	 31,1	 22,2	 2,2	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 60,5	 25,7	 10,1	 3,7	 0,0	 100,0
Total	 22,1	 41,8	 24,5	 10,8	 0,9	 100,0

continua

Mais de 1 a 
2 salários 
mínimos

Mais de 2 
a 5 salários 

mínimos

Mais de 20 
salários 
mínimos

Mais de 5 
a 20 salários 

mínimos
Total

Até 
1 salário 
mínimo
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Atividade 
econômica

2014

Agrícola	 47,4	 35,5	 13,6	 3,3	 0,3	 100,0
Indústria(2)	 12,6	 50,7	 28,8	 7,2	 0,7	 100,0
Construção	 14,8	 50,2	 30,6	 4,0	 0,3	 100,0
Comércio e reparação	 15,7	 52,9	 24,9	 6,0	 0,5	 100,0
Alojamento e alimentação	 20,6	 57,4	 18,2	 3,6	 0,2	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 8,1	 43,2	 40,5	 7,7	 0,5	 100,0
Administração pública	 4,2	 39,8	 32,0	 21,7	 2,2	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 6,6	 45,9	 34,6	 12,0	 0,9	 100,0
Serviços domésticos	 44,4	 49,6	 6,0	 0,1	 0,0	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 24,3	 42,9	 26,2	 6,1	 0,6	 100,0
Outras atividades	 4,8	 45,1	 32,0	 16,2	 1,9	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 52,9	 29,6	 12,2	 5,3	 0,0	 100,0
Total 	 17,6	 47,5	 26,4	 7,8	 0,7	 100,0

Mais de 1 a 
2 salários 
mínimos

Mais de 2 
a 5 salários 

mínimos

Mais de 20 
salários 
mínimos

Mais de 5 
a 20 salários 

mínimos
Total

Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de rendimento(1) no 
trabalho principal, por atividade econômica - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 11conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad	
    Elaboração: DIEESE	
    Nota: (1) Não inclui as pessoas sem remuneração e sem declaração de rendimento
	 (2) Compreende: Indústria de transformação e outras atividades industriais

Até 
1 salário 
mínimo
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de rendimento(1) no 
trabalho principal, por posição na ocupação - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Posição na 
Ocupação

2004

TABELA 12

Assalariados	 17,2	 47,5	 25,6	 9,1	 0,6	 100,0
   Empregado com carteira	 1,0	 52,0	 35,5	 10,9	 0,7	 100,0
   Militares e estatutários	 1,6	 32,3	 38,3	 25,7	 2,1	 100,0
   Empregado sem carteira	 37,3	 45,3	 13,2	 3,9	 0,3	 100,0
   Trabalhador doméstico com carteira	 3,0	 86,0	 10,8	 0,2	 0,0	 100,0
   Trabalhadora doméstico sem carteira	 62,1	 34,6	 3,1	 0,1	 0,0	 100,0
Conta-própria	 39,5	 30,6	 20,3	 9,2	 0,5	 100,0
Empregador	 4,5	 12,8	 29,9	 46,0	 6,8	 100,0
Total 	 22,1	 41,8	 24,5	 10,8	 0,9	 100,0

continua

Mais de 1 a 
2 salários 
mínimos

Mais de 2 
a 5 salários 

mínimos

Mais de 20 
salários 
mínimos

Mais de 5 
a 20 salários 

mínimos
Total

Até
1 salário 
mínimo
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de rendimento(1) no 
trabalho principal, por posição na ocupação - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

TABELA 12conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad	
    Elaboração: DIEESE	
    Nota: (1) Não inclui as pessoas sem rendimento e sem declaração

Posição na 
Ocupação

2014

Assalariados	 13,1	 54,6	 25,3	 6,5	 0,5	 100,0
   Empregado com carteira	 1,5	 62,2	 29,8	 6,1	 0,4	 100,0
   Militares e estatutários	 0,9	 35,8	 40,0	 21,5	 1,8	 100,0
   Empregado sem carteira	 35,9	 46,0	 14,8	 3,1	 0,2	 100,0
   Trabalhador doméstico com carteira	 4,9	 85,2	 9,8	 0,2	 0,0	 100,0
   Trabalhadora doméstico sem carteira	 62,9	 32,9	 4,2	 0,0	 0,0	 100,0
Conta-própria	 35,0	 30,5	 27,0	 7,0	 0,4	 100,0
Empregador	 2,7	 11,7	 42,9	 36,2	 6,6	 100,0
Total	 17,6	 47,5	 26,4	 7,8	 0,7	 100,0

Mais de 1 a 
2 salários 
mínimos

Mais de 2 
a 5 salários 

mínimos

Mais de 20 
salários 
mínimos

Mais de 5 
a 20 salários 

mínimos
Total

Até 
1 salário 
mínimo
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de tempo de permanência 
no trabalho principal, segundo atividade econômica - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Atividade 
econômica

2004

TABELA 13

Agrícola	 8,0	 3,6	 7,1	 20,1	 18,2	 43,0	 100,0
Indústria(1)  	 13,5	 8,2	 13,2	 25,4	 17,0	 22,7	 100,0
Construção	 19,4	 6,6	 10,0	 19,5	 15,5	 28,9	 100,0
Comércio e reparação	 13,0	 8,3	 14,3	 27,4	 17,2	 19,8	 100,0
Alojamento e alimentação	 15,8	 9,9	 15,4	 26,8	 15,8	 16,1	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 9,9	 7,3	 13,0	 27,8	 19,5	 22,4	 100,0
Administração pública	 5,2	 5,4	 8,0	 21,0	 16,7	 43,7	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 6,6	 6,5	 10,0	 23,7	 17,7	 35,5	 100,0
Serviços domésticos	 18,9	 9,9	 15,2	 25,9	 15,5	 14,7	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 17,8	 5,8	 11,3	 24,7	 17,7	 22,7	 100,0
Outras atividades	 11,4	 8,5	 13,3	 27,4	 17,7	 21,8	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 11,6	 5,0	 9,2	 36,1	 17,5	 20,6	 100,0
Total	 12,0	 6,9	 11,5	 24,2	 17,3	 28,1	 100,0

continua

6 a 
11 meses

2 anos a 
menos de 

5 anos
10 anos 
ou mais

Até 5 
meses Total

1 ano a 
menos 

de 2 anos

5 anos a 
menos de 
10 anos
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por faixa de tempo de permanência 
no trabalho principal, segundo atividade econômica - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Atividade 
econômica

2014

TABELA 13

Agrícola	 7,0	 3,7	 6,3	 15,6	 14,6	 52,8	 100,0
Indústria(1)   	 10,2	 8,1	 13,4	 25,3	 17,2	 25,8	 100,0
Construção	 15,3	 8,0	 12,3	 20,6	 13,5	 30,3	 100,0
Comércio e reparação	 11,8	 9,0	 14,8	 25,8	 15,8	 22,8	 100,0
Alojamento e alimentação	 15,6	 10,7	 15,5	 25,1	 15,2	 18,0	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 9,5	 7,5	 13,5	 25,1	 18,2	 26,3	 100,0
Administração pública	 4,1	 5,7	 9,9	 19,6	 17,5	 43,2	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 6,3	 7,1	 11,1	 23,4	 17,4	 34,7	 100,0
Serviços domésticos	 13,0	 8,7	 13,5	 25,4	 16,5	 22,9	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 9,2	 6,7	 12,0	 24,3	 17,4	 30,4	 100,0
Outras atividades	 9,9	 8,0	 14,6	 28,2	 16,9	 22,3	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 5,2	 4,2	 12,4	 19,2	 23,0	 36,1	 100,0
Total	 10,1	 7,4	 12,2	 23,2	 16,2	 30,8	 100,0

6 a 
11 meses

2 anos a 
menos de 

5 anos
10 anos 
ou mais

Até 5 
meses Total

conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Compreende: Indústria de transformação e outras atividades industriais

1 ano a 
menos 

de 2 anos

5 anos a 
menos de 
10 anos
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, segundo 
faixa de tempo de deslocamento do domicílio até o local de trabalho - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Atividade 
econômica

2004

TABELA 14

Mais de 30 min. 
até 1 hora

Mais de 
2 horas

Até 30 
minutos

Mais de 1 até 
2 horas Total

Agrícola	 59,9	 29,0	 8,4	 2,7	 100,0
Indústria(1)	 69,2	 22,9	 6,4	 1,5	 100,0
Construção	 62,0	 27,2	 8,5	 2,3	 100,0
Comércio e reparação	 74,8	 19,0	 5,1	 1,1	 100,0
Alojamento e alimentação	 71,6	 21,0	 6,5	 0,9	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 68,3	 21,8	 7,8	 2,1	 100,0
Administração pública	 73,3	 20,0	 5,8	 1,0	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 74,9	 19,2	 5,0	 0,9	 100,0
Serviços domésticos	 69,9	 20,3	 8,5	 1,2	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 72,9	 19,6	 6,0	 1,4	 100,0
Outras atividades	 58,1	 29,0	 11,3	 1,6	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 71,9	 22,1	 4,7	 1,3	 100,0
Total	 68,9	 22,6	 7,0	 1,5	 100,0

continua
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, segundo 
faixa de tempo de deslocamento do domicílio até o local de trabalho - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Atividade 
econômica

2014

TABELA 14

Mais de 30 min. 
até 1 hora

Mais de 
2 horas

Até 30 
minutos

Mais de 1 até 
2 horas Total

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Compreende: Indústria de transformação e outras atividades industriais
    Obs.: Não inclui pessoas que moravam em domicílio situado no terreno ou na área do estabelecimento em que trabalhavam ou exerciam seu trabalho 
	 no domicílio em que moravam

Agrícola	 66,8	 23,4	 6,9	 2,8	 100,0
Indústria(1)	 66,8	 23,6	 7,8	 1,7	 100,0
Construção	 61,1	 26,9	 9,1	 2,9	 100,0
Comércio e reparação	 72,8	 19,1	 6,7	 1,4	 100,0
Alojamento e alimentação	 69,1	 21,3	 7,8	 1,8	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 64,4	 23,8	 8,8	 2,9	 100,0
Administração pública	 71,1	 19,9	 7,2	 1,7	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 70,7	 20,4	 7,5	 1,4	 100,0
Serviços domésticos	 62,7	 23,6	 11,0	 2,7	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 70,2	 20,2	 7,6	 2,0	 100,0
Outras atividades	 52,7	 29,6	 14,7	 3,0	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 71,2	 18,8	 6,3	 3,8	 100,0
Total	 66,5	 22,8	 8,5	 2,1	 100,0

conclusão
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, 
segundo faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e 
Grandes 
Regiões

2004 2014

TABELA 15

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

Até 40 
horas

Até 40 
horas

Total Total

continua

Posição na Ocupação

	 Agrícola	 65,7	 5,7	 28,6	 100,0	 73,9	 6,8	 19,3	 100,0
	 Indústria(1)	 39,9	 18,9	 41,2	 100,0	 56,7	 20,0	 23,3	 100,0
	 Construção	 31,7	 13,8	 54,5	 100,0	 50,0	 22,7	 27,3	 100,0
	 Comércio e reparação	 42,3	 13,1	 44,5	 100,0	 43,9	 21,4	 34,7	 100,0
	 Alojamento e alimentação	 42,4	 6,7	 50,9	 100,0	 56,5	 11,7	 31,8	 100,0
Norte	 Transporte, armazenagem e comunicação	 32,7	 10,2	 57,1	 100,0	 45,1	 16,7	 38,2	 100,0
	 Administração pública	 77,7	 3,1	 19,2	 100,0	 82,8	 4,4	 12,9	 100,0
	 Educação, saúde e serviços sociais	 86,1	 3,4	 10,5	 100,0	 85,2	 6,6	 8,2	 100,0
	 Serviços domésticos	 48,5	 11,1	 40,3	 100,0	 66,3	 12,9	 20,8	 100,0
	 Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 63,8	 6,1	 30,1	 100,0	 67,6	 9,2	 23,2	 100,0
	 Outras atividades	 53,9	 14,0	 32,1	 100,0	 65,6	 16,8	 17,6	 100,0
	 Atividades mal definidas ou não declaradas	 55,9	 5,6	 38,5	 100,0	 75,1	 6,1	 18,8	 100,0
	 Total	 55,3	 9,5	 35,2	 100,0	 62,7	 13,8	 23,5	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, 
segundo faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e 
Grandes 
Regiões

2004 2014

TABELA 15

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

Até 40 
horas

Até 40 
horas

Total Total

continua

Posição na Ocupação

	 Agrícola	 73,7	 5,1	 21,2	 100,0	 82,8	 4,7	 12,5	 100,0
	 Indústria(1)	 50,2	 13,4	 36,4	 100,0	 55,2	 21,1	 23,8	 100,0
	 Construção	 45,2	 16,4	 38,4	 100,0	 60,7	 19,7	 19,6	 100,0
	 Comércio e reparação	 44,0	 12,1	 43,9	 100,0	 44,3	 22,3	 33,4	 100,0
	 Alojamento e alimentação	 43,1	 5,9	 51,0	 100,0	 49,6	 11,7	 38,7	 100,0

Nordeste	 Transporte, armazenagem e comunicação	 38,3	 7,8	 53,9	 100,0	 46,7	 16,2	 37,1	 100,0
	 Administração pública	 79,3	 3,6	 17,1	 100,0	 84,6	 5,0	 10,4	 100,0
	 Educação, saúde e serviços sociais	 86,1	 3,9	 10,1	 100,0	 87,5	 5,1	 7,4	 100,0
	 Serviços domésticos	 43,1	 7,2	 49,7	 100,0	 67,8	 10,1	 22,1	 100,0
	 Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 64,0	 5,5	 30,5	 100,0	 68,0	 9,8	 22,1	 100,0
	 Outras atividades	 57,2	 10,3	 32,5	 100,0	 66,1	 16,6	 17,4	 100,0
	 Atividades mal definidas ou não declaradas	 69,8	 1,2	 29,0	 100,0	 76,7	 6,4	 16,9	 100,0
	 Total	 61,4	 7,9	 30,8	 100,0	 66,7	 12,6	 20,7	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, 
segundo faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e 
Grandes 
Regiões

2004 2014

TABELA 15

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

Até 40 
horas

Até 40 
horas

Total Total

continua

Posição na Ocupação

	 Agrícola	 49,3	 9,6	 41,1	 100,0	 58,1	 11,8	 30,1	 100,0
	 Indústria(1)	 45,5	 16,7	 37,8	 100,0	 48,2	 26,5	 25,3	 100,0
	 Construção	 42,4	 12,0	 45,6	 100,0	 54,4	 17,3	 28,4	 100,0
	 Comércio e reparação	 35,8	 13,7	 50,5	 100,0	 37,2	 24,8	 37,9	 100,0
	 Alojamento e alimentação	 32,7	 7,8	 59,5	 100,0	 40,6	 15,5	 43,9	 100,0

Sudeste	 Transporte, armazenagem e comunicação	 38,5	 10,3	 51,2	 100,0	 42,9	 18,9	 38,2	 100,0
	 Administração pública	 75,3	 6,1	 18,7	 100,0	 82,5	 7,0	 10,5	 100,0
	 Educação, saúde e serviços sociais	 77,6	 5,9	 16,6	 100,0	 78,2	 9,4	 12,4	 100,0
	 Serviços domésticos	 62,6	 6,4	 31,0	 100,0	 72,0	 9,6	 18,4	 100,0
	 Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 59,6	 7,1	 33,3	 100,0	 63,0	 10,7	 26,3	 100,0
	 Outras atividades	 58,5	 9,6	 31,9	 100,0	 63,9	 16,7	 19,4	 100,0
	 Atividades mal definidas ou não declaradas	 72,2	 4,0	 23,8	 100,0	 74,5	 8,9	 16,6	 100,0
	 Total	 51,0	 10,8	 38,2	 100,0	 55,9	 17,4	 26,7	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, 
segundo faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e 
Grandes 
Regiões

2004 2014

TABELA 15

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

Até 40 
horas

Até 40 
horas

Total Total

continua

Posição na Ocupação

	 Agrícola	 56,6	 5,1	 38,4	 100,0	 60,4	 7,2	 32,4	 100,0
	 Indústria(1)	 34,7	 37,8	 27,6	 100,0	 40,0	 40,9	 19,1	 100,0
	 Construção	 35,8	 16,6	 47,7	 100,0	 52,5	 20,0	 27,6	 100,0
	 Comércio e reparação	 33,4	 22,7	 43,9	 100,0	 37,3	 31,7	 31,0	 100,0
	 Alojamento e alimentação	 34,8	 12,2	 52,9	 100,0	 43,0	 18,6	 38,3	 100,0

Sul	 Transporte, armazenagem e comunicação	 34,8	 14,5	 50,8	 100,0	 40,8	 22,3	 36,9	 100,0
	 Administração pública	 75,4	 9,1	 15,5	 100,0	 84,9	 6,8	 8,3	 100,0
	 Educação, saúde e serviços sociais	 78,7	 9,7	 11,6	 100,0	 79,1	 11,4	 9,5	 100,0
	 Serviços domésticos	 66,4	 7,9	 25,7	 100,0	 77,2	 8,8	 14,0	 100,0
	 Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 60,5	 10,0	 29,5	 100,0	 60,1	 13,9	 26,0	 100,0
	 Outras atividades	 59,5	 16,5	 24,1	 100,0	 64,7	 18,6	 16,7	 100,0
	 Atividades mal definidas ou não declaradas	 62,3	 7,6	 30,1	 100,0	 84,1	 9,6	 6,3	 100,0
	 Total	 49,3	 17,1	 33,6	 100,0	 54,3	 21,8	 23,9	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, 
segundo faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e 
Grandes 
Regiões

2004 2014

TABELA 15

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

Até 40 
horas

Até 40 
horas

Total Total

continua

Posição na Ocupação

	 Agrícola	 42,9	 5,1	 51,9	 100,0	 47,9	 15,0	 37,1	 100,0
	 Indústria(1)	 36,8	 14,4	 48,9	 100,0	 48,7	 24,3	 27,0	 100,0
	 Construção	 27,7	 16,1	 56,2	 100,0	 49,5	 22,7	 27,8	 100,0
	 Comércio e reparação	 31,7	 16,2	 52,1	 100,0	 38,8	 27,8	 33,3	 100,0
	 Alojamento e alimentação	 32,1	 7,4	 60,5	 100,0	 39,9	 17,7	 42,4	 100,0
Centro-	 Transporte, armazenagem e comunicação	 33,4	 12,4	 54,3	 100,0	 41,3	 18,6	 40,1	 100,0
Oeste	 Administração pública	 76,5	 4,6	 18,9	 100,0	 84,7	 4,8	 10,5	 100,0
	 Educação, saúde e serviços sociais	 76,6	 8,9	 14,6	 100,0	 82,0	 8,2	 9,9	 100,0
	 Serviços domésticos	 56,9	 9,3	 33,8	 100,0	 72,5	 10,0	 17,4	 100,0
	 Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 60,6	 8,3	 31,1	 100,0	 64,7	 11,9	 23,4	 100,0
	 Outras atividades	 60,4	 13,2	 26,4	 100,0	 68,7	 16,5	 14,7	 100,0
	 Atividades mal definidas ou não declaradas	 62,6	 12,1	 25,3	 100,0	 63,7	 36,3	 0,0	 100,0
	 Total	 46,9	 10,9	 42,2	 100,0	 56,1	 17,8	 26,1	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica no trabalho principal, 
segundo faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em %)

Brasil e 
Grandes 
Regiões

2004 2014

TABELA 15

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

De 41 
a 44 

horas

Mais 
de 45 
horas

Até 40 
horas

Até 40 
horas

Total Total
Posição na Ocupação

conclusão

 Fonte: IBGE. Pnad. Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Compreende: Indústria de transformação e outras atividades industriais

	 Agrícola	 63,2	 6,1	 30,8	 100,0	 70,8	 7,5	 21,7	 100,0
	 Indústria(1)	 43,3	 20,6	 36,2	 100,0	 48,1	 28,3	 23,6	 100,0
	 Construção	 40,0	 14,2	 45,9	 100,0	 54,9	 19,2	 25,9	 100,0
	 Comércio e reparação	 37,6	 14,9	 47,5	 100,0	 39,7	 25,3	 35,1	 100,0
	 Alojamento e alimentação	 36,1	 7,8	 56,0	 100,0	 44,4	 14,8	 40,8	 100,0
	 Transporte, armazenagem e comunicação	 37,2	 10,6	 52,3	 100,0	 43,4	 18,7	 37,9	 100,0

Brasil	 Administração pública	 76,7	 5,4	 17,9	 100,0	 83,7	 5,9	 10,4	 100,0
	 Educação, saúde e serviços sociais	 80,2	 6,0	 13,7	 100,0	 81,4	 8,4	 10,2	 100,0
	 Serviços domésticos	 57,3	 7,3	 35,4	 100,0	 71,3	 9,9	 18,8	 100,0
	 Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 61,1	 7,2	 31,7	 100,0	 64,2	 10,9	 24,9	 100,0
	 Outras atividades	 58,4	 11,3	 30,3	 100,0	 64,8	 16,9	 18,2	 100,0
	 Atividades mal definidas ou não declaradas	 67,4	 3,9	 28,7	 100,0	 76,2	 8,3	 15,5	 100,0
	 Total	 53,5	 10,9	 35,5	 100,0	 59,0	 16,6	 24,4	 100,0
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por atividade econômica, segundo 
turno de exercício do trabalho - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Atividade econômica
2004 2014

TABELA 16

Agrícola(4)		  96,8	 0,3	 2,9	 100,0	 93,1	 1,3	 5,6	 100,0
Indústria de transformação(5)	 88,5	 2,9	 8,6	 100,0	 88,7	 2,8	 8,5	 100,0
Construção		 97,6	 0,5	 1,9	 100,0	 96,9	 0,5	 2,6	 100,0
Comércio e reparação	 95,6	 1,3	 3,2	 100,0	 95,6	 1,0	 3,5	 100,0
Alojamento e alimentação	 73,8	 6,6	 19,5	 100,0	 78,6	 4,7	 16,7	 100,0
Transporte, armazenagem e comunicação	 80,3	 2,3	 17,3	 100,0	 84,1	 2,5	 13,5	 100,0
Administração pública	 88,1	 2,1	 9,8	 100,0	 89,6	 2,0	 8,4	 100,0
Educação, saúde e serviços sociais	 92,0	 1,8	 6,1	 100,0	 92,2	 1,9	 5,9	 100,0
Outros serviços coletivos, sociais e pessoais	 88,9	 3,0	 8,1	 100,0	 91,7	 3,0	 5,3	 100,0
Outras atividades	 88,4	 4,6	 7,0	 100,0	 91,0	 3,6	 5,3	 100,0
Atividades mal definidas ou não declaradas	 88,9	 3,2	 7,9	 100,0	 94,6	 1,8	 3,6	 100,0
Total		  89,9	 2,5	 7,6	 100,0	 91,0	 2,2	 6,8	 100,0

Noturno(2) Outro(3)Diurno(1) Total

 Fonte: IBGE. Pnad. Elaboração: DIEESE	
    Nota:	(1) Qualquer período de tempo decorrido no intervalo fechado que se estende das 5:00 horas às 22:00 horas do mesmo dia	
	 (2) Qualquer período de tempo decorrido no intervalo fechado que se estende das 22:00 horas de um dia às 5:00 horas da manhã do dia seguinte
	 (3) A jornada não contempla o turno diurno ou noturno exclusivamente
	 (4) Somente serviços auxiliares da agricultura
	 (5) Compreende: Indústria de transformação e outras atividades industriais	

Noturno(2) Outro(3)Diurno(1) Total
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Distribuição dos ocupados de 10 anos ou mais por posição na ocupação, segundo 
faixas de horas semanais trabalhadas - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Posição na Ocupação
2004 2014

TABELA 17

Assalariados	 49,3	 14,4	 36,3	 100,0	 56,1	 20,9	 23,0	 100,0
   Empregado com carteira	 38,5	 20,9	 40,6	 100,0	 44,4	 29,0	 26,6	 100,0
   Militar		  62,5	 5,3	 32,2	 100,0	 68,8	 7,1	 24,0	 100,0
   Funcionário público estatutário	 82,6	 4,0	 13,4	 100,0	 88,4	 4,2	 7,4	 100,0
   Outros empregados sem carteira	 52,0	 10,4	 37,6	 100,0	 65,0	 12,4	 22,5	 100,0
   Trabalhador doméstico com carteira	 40,9	 11,2	 47,9	 100,0	 54,9	 18,9	 26,2	 100,0
   Trabalhador doméstico sem carteira	 63,0	 6,0	 31,0	 100,0	 79,0	 5,7	 15,3	 100,0
Conta-própria	 52,9	 5,9	 41,2	 100,0	 61,6	 8,3	 30,1	 100,0
Empregador	 32,5	 8,6	 58,8	 100,0	 36,6	 14,0	 49,4	 100,0
Não remunerado	 82,1	 2,8	 15,1	 100,0	 81,8	 3,6	 14,6	 100,0
Total		  53,5	 10,9	 35,5	 100,0	 59,0	 16,6	 24,4	 100,0

De 41 a 
44 horas

Mais de 
45 horas

Até 40 
horas Total

 Fonte: IBGE. Pnad
    Elaboração: DIEESE

De 41 a 
44 horas

Mais de 
45 horas

Até 40 
horas Total
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Distribuição dos empregos formais segundo grau de risco
Brasil, 2006-2014 (em %)

GRÁFICO 6

Grau de risco 1 - Leve Grau de risco 2 - Médio Grau de risco 3 - Alto

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Obs.:	a) Só foram considerados os empregos formais classificados em algum grau de risco
	 b) Grau de risco é uma classificação das atividades econômicas que serve de ferramenta para o cálculo do Fator Acidentário de Prevenção (FAP), 
	 o qual incide sobre a folha de pagamentos, de contribuição adicional à previdência social a título de Seguro de Acidente de Trabalho (SAT)

2006 20092007 2010

46,5

46,2

7,2

2008 2011 2012 2013 2014

47,1 47,6 46,9 47,6 47,9 48,0 47,6 47,3

45,9 44,6 44,9 44,3 44,3 43,8 44,0 44,0

7,0 7,8 8,1 8,1 7,8 8,2 8,4 8,7
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Classificação das 20 atividades econômicas com maior participação no estoque 
de empregos formais em 2014, segundo grau de risco - Brasil, 2006 e 2014

Atividade econômica(1)
2006 2014

TABELA 18

Nos abs. Em %
Grau de 

risco Em %Nos abs.

Administração pública em geral	 2	 6.404.564	 18,2	 8.095.132	 16,3	 3,0
Construção de edifícios	 3	 583.721	 1,7	 1.114.383	 2,2	 8,4
Comércio varejista de mercadorias em geral, com 
predominância de produtos alimentícios  supermercados	 3	 607.979	 1,7	 1.027.974	 2,1	 6,8

Atividades de atendimento hospitalar, exceto prontosocorro 
e unidades para atendimento a urgências	 2	 617.508	 1,8	 895.561	 1,8	 4,8

Restaurantes e similares	 2	 414.683	 1,2	 743.252	 1,5	 7,6
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios	 2	 490.282	 1,4	 742.233	 1,5	 5,3
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e 
mudanças, intermunicipal, interestadual e internacional	 3	 426.351	 1,2	 733.677	 1,5	 7,0

Limpeza em prédios e em domicílios	 3	 444.277	 1,3	 706.438	 1,4	 6,0
Condomínios prediais	 2	 473.841	 1,3	 569.688	 1,1	 2,3
Atividades de vigilância e segurança privada	 3	 349.847	 1,0	 569.309	 1,1	 6,3
Atividades de teleatendimento	 3	 206.072	 0,6	 489.555	 1,0	 11,4
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares	 3	 266.491	 0,8	 466.882	 0,9	 7,3

Taxa de cres-
cimento médio 

anual (%)

continua
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 Fonte: MTPS. Rais. Elaboração: DIEESE. Nota: (1) Corresponde à subclasses CNAE’s
    Obs.:	a) Só foram considerados os empregos formais classificados em algum grau de risco; b) Grau de risco é uma classificação das atividades 
	 econômicas que serve de ferramenta para o cálculo do Fator Acidentário de Prevenção (FAP), o qual incide sobre a folha de pagamentos, de 
	 contribuição adicional à previdência social a título de Seguro de Acidente de Trabalho (SAT)

Classificação das 20 atividades econômicas com maior participação no estoque 
de empregos formais em 2014, segundo grau de risco - Brasil, 2006 e 2014

Atividade econômica(1)
2006 2014

TABELA 18

Nos abs. Em %
Grau de 

risco Em %Nos abs.

Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas 
e as confeccionadas sob medida	 3	 349.378	 1,0	 423.143	 0,9	 2,4

Educação superior  graduação e pósgraduação	 1	 238.263	 0,7	 408.016	 0,8	 7,0
Segurança e ordem pública	 2	 413.184	 1,2	 404.741	 0,8	 -0,3
Bancos múltiplos, com carteira comercial	 3	 342.517	 1,0	 404.045	 0,8	 2,1
Comércio varejista de mercadorias em geral, com 
predominância de produtos alimentícios  minimercados, 
mercearias e armazéns	

2	 238.533	 0,7	 390.768	 0,8	 6,4

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, 
com itinerário fixo, municipal	 3	 309.655	 0,9	 384.277	 0,8	 2,7

Atividades de associações de defesa de direitos sociais	 2	 303.763	 0,9	 375.332	 0,8	 2,7
Comércio varejista de produtos farmacêuticos, 
sem manipulação de fórmulas	 2	 214.222	 0,6	 355.413	 0,7	 6,5

Demais subclasses		  21.460.118	 61,0	 30.271.691	 61,1	 4,4
Total		  35.155.249	 100,0	 49.571.510	 100,0	 4,4

Taxa de cres-
cimento médio 

anual (%)

conclusão
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 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Ocupações criadas depois de 2004
    Obs.:	Exceto Tecnólogo em segurança do trabalho, as demais ocupações foram definidas na Norma Regulamentadora (NR) 4 que dispõe sobre os 
	 Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT)

Número de empregos formais nas ocupações relacionadas à saúde 
do trabalhador - Brasil, 2004 e 2014 (em %)

Ocupações relacionadas 
à saúde do trabalhador

TABELA 19

2014

Engenheiro de segurança do trabalho	 4.456	 10.041	 8,5	 28,9	 24,3
Tecnólogo em segurança do trabalho(1)	 -	 1.295	 -	 -	 3,1
Médico do trabalho	 6.127	 10.002	 5,0	 3,0	 4,2
Cirurgião dentista - odontologia do trabalho(1)	 -	 219	 -	 -	 0,3
Enfermeiro do trabalho	 914	 3.534	 14,5	 1,0	 1,4
Fisioterapeuta do trabalho(1)	 -	 715	 -	 -	 1,5
Psicólogo do trabalho	 1.834	 4.083	 8,3	 8,0	 7,7
Técnico de enfermagem do trabalho	 4.126	 9.730	 9,0	 0,8	 1,1
Auxiliar de enfermagem do trabalho	 8.123	 5.916	 -3,1	 1,6	 0,7
Técnico em segurança no trabalho	 32.165	 94.118	 11,3	 100,0	 100,0
Total	 57.867	 139.652	 9,2	 0,2	 0,3

Taxa de 
crescimento 
médio anual2004

Participação da família 
ocupacional

20142004

Nos absolutos
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Classificação das 20 atividades econômicas com maior frequência de 
trabalhadores com mais de um vínculo - Brasil, 2014 (em nos abs.)

Atividade econômica Nº de vínculos 
repetidos(1) (A)

Nº de vínculos 
únicos(2) (B)

Total de víncu-
los(3) (A+B=C)

TABELA 20

Administração pública em geral	 924.300	 7.170.832	 8.095.132	 11,4
Atividades de atendimento hospitalar, exceto 
PS e unidades para atendimento a urgências	 89.472	 806.089	 895.561	 10,0

Educação superior graduação e pós graduação	 66.419	 341.597	 408.016	 16,3
Educação superior graduação	 58.663	 231.234	 289.897	 20,2
Ensino fundamental	 54.236	 277.830	 332.066	 16,3
Atividades de vigilância e segurança privada	 42.241	 527.068	 569.309	 7,4
Regulação das atividades de saúde, educação, 
serviços culturais e outros serviços sociais	 36.516	 154.725	 191.241	 19,1

Ensino médio	 32.490	 120.427	 152.917	 21,2
Atividades de atendimento em PS e unidades 
hospitalares para atendimento a urgências	 32.140	 215.014	 247.154	 13,0

Construção de edifícios	 28.879	 1.085.504	 1.114.383	 2,6
Atividades de associações de defesa de 
direitos sociais	 23.019	 352.313	 375.332	 6,1

Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente	 18.971	 142.516	 161.487	 11,7

Proporção 
(A/C*100)

continua
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 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Corresponde ao número empregos ocupados por trabalhadores que possuem mais de um vínculo
	 (2) Corresponde ao número de empregos ocupados por trabalhadores que possuem apenas um vínculo
	 (3) Corresponde ao estoque de empregos ativos em 31/12

Classificação das 20 atividades econômicas com maior frequência de 
trabalhadores com mais de um vínculo - Brasil, 2014 (em nos abs.)

Atividade econômica Nº de vínculos 
repetidos(1) (A)

Nº de vínculos 
únicos(2) (B)

Total de víncu-
los(3) (A+B=C)

TABELA 20

Educação infantil pré escola	 16.985	 154.487	 171.472	 9,9
Condomínios prediais	 14.346	 555.342	 569.688	 2,5
Limpeza em prédios e em domicílios	 14.295	 692.143	 706.438	 2,0
Comércio varejista de produtos farmacêuticos, 
sem manipulação de fórmulas	 13.668	 341.745	 355.413	 3,8

Justiça	 12.466	 253.981	 266.447	 4,7
Restaurantes e similares	 11.525	 731.727	 743.252	 1,6
Atividades de teleatendimento	 10.216	 479.339	 489.555	 2,1
Atividades de condicionamento físico	 9.393	 75.742	 85.135	 11,0
Subtotal (20+)	 1.510.240	 14.709.655	 16.219.895	 9,3
Total	 1.976.916	 47.594.594	 49.571.510	 4,0

Proporção 
(A/C*100)

conclusão
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Classificação das 20 ocupações com maior frequência de 
trabalhadores com mais de um vínculo - Brasil, 2014 (em nos abs.)

Ocupação Nº de vínculos 
repetidos(1) (A)

Nº de vínculos 
únicos(2) (B)

Total de víncu-
los(3) (A+B=C)

TABELA 21

Professor de nível médio no ensino fundamental	 140.820	 623.334	 764.154	 18,4
Professor de nível superior do ensino fundamental 
primeira a quarta série	 107.269	 317.458	 424.727	 25,3

Assistente administrativo	 79.759	 2.107.410	 2.187.169	 3,6
Técnico de enfermagem	 78.885	 443.079	 521.964	 15,1
Professor de disciplinas pedagógicas no ensino médio	 70.814	 220.617	 291.431	 24,3
Professor da educação de jovens e adultos do 
ensino fundamental primeira a quarta série	 70.078	 350.527	 420.605	 16,7

Médico clínico	 63.342	 117.678	 181.020	 35,0
Enfermeiro	 50.325	 195.589	 245.914	 20,5
Auxiliar de enfermagem	 50.294	 262.878	 313.172	 16,1
Auxiliar de escritório, em geral	 49.123	 2.233.707	 2.282.830	 2,2
Vigilante	 46.592	 655.144	 701.736	 6,6
Professor de nível médio na educação infantil	 28.601	 159.826	 188.427	 15,2
Professor de nível superior na educação infantil 
quatro a seis anos	 24.031	 78.841	 102.872	 23,4

Proporção 
(A/C*100)

continua



93

Ocupação Nº de vínculos 
repetidos(1) (A)

Nº de vínculos 
únicos(2) (B)

Total de víncu-
los(3) (A+B=C)

Professor de ensino superior na área de 
pratica de ensino	 23.896	 38.814	 62.710	 38,1

Professor de ensino superior na área de didática	 23.490	 45.186	 68.676	 34,2
Farmacêutico	 20.263	 87.699	 107.962	 18,8
Porteiro de edifícios	 19.685	 530.160	 549.845	 3,6
Faxineiro	 17.434	 1.243.604	 1.261.038	 1,4
Servente de obras	 16.978	 859.205	 876.183	 1,9
Técnico em radiologia e imagenologia	 15.719	 43.149	 58.868	 26,7
Subtotal (20+)	 997.398	 10.613.905	 11.611.303	 8,6
Total	 1.976.916	 47.594.594	 49.571.510	 4,0

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Corresponde ao número empregos ocupados por trabalhadores que possuem mais de um vínculo
	 (2) Corresponde ao número de empregos ocupados por trabalhadores que possuem apenas um vínculo
	 (3) Corresponde ao estoque de empregos ativos em 31/12

Proporção 
(A/C*100)

Classificação das 20 ocupações com maior frequência de 
trabalhadores com mais de um vínculo - Brasil, 2014 (em nos abs.)

TABELA 21conclusão
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Número de desligamentos, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014  (em nos absolutos)

Brasil e Grandes 
Regiões 2005

TABELA 22

2007

continua

Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

	F alecimento por acidente de Trabalho	 117	 127	 100	 95	 108	 101
	    Típico		  88	 107	 71	 67	 81	 84
	    Trajeto	 	 19	 12	 25	 19	 21	 14
Norte	    Doença ocupacional	 10	 8	 4	 9	 6	 3
	 Aposentadoria por invalidez	 212	 356	 238	 184	 251	 259
	    Acidente de trabalho	 89	 127	 78	 72	 73	 103
	    Doença ocupacional	 123	 229	 160	 112	 178	 156
	F alecimento por acidente de Trabalho	 244	 288	 257	 225	 279	 293
	    Típico		  176	 184	 185	 152	 186	 200
	    Trajeto	 	 38	 56	 45	 37	 54	 61
Nordeste	    Doença ocupacional	 30	 48	 27	 36	 39	 32
	 Aposentadoria por invalidez	 772	 1.054	 711	 657	 827	 735
	    Acidente de trabalho	 240	 347	 269	 198	 282	 251
	    Doença ocupacional	 532	 707	 442	 459	 545	 484



95

Número de desligamentos, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014  (em nos absolutos)

Brasil e Grandes 
Regiões 2005

TABELA 22

2007

continua

Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

	F alecimento por acidente de Trabalho	 1.189	 958	 836	 866	 1.002	 962
	    Típico		  952	 775	 593	 617	 689	 678
	    Trajeto	 	 147	 112	 175	 172	 235	 218
Sudeste	    Doença ocupacional	 90	 71	 68	 77	 78	 66
	 Aposentadoria por invalidez	 3.493	 4.515	 3.102	 3.060	 3.169	 2.759
	    Acidente de trabalho	 1.191	 1.385	 810	 862	 846	 789
	    Doença ocupacional	 2.302	 3.130	 2.292	 2.198	 2.323	 1.970
	F alecimento por acidente de Trabalho	 402	 371	 425	 438	 391	 370
	    Típico		  317	 303	 357	 364	 330	 303
	    Trajeto	 	 55	 41	 42	 48	 42	 38
Sul	    Doença ocupacional	 30	 27	 26	 26	 19	 29
	 Aposentadoria por invalidez	 1.101	 1.441	 874	 818	 1.177	 1.141
	    Acidente de trabalho	 523	 583	 338	 322	 468	 425
	    Doença ocupacional	 578	 858	 536	 496	 709	 716
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Número de desligamentos, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014  (em nos absolutos)

Brasil e Grandes 
Regiões 2005

TABELA 22

2007

continua

Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

	F alecimento por acidente de Trabalho	 142	 154	 162	 174	 185	 166
	    Típico		  114	 123	 133	 147	 142	 131
	    Trajeto	 	 20	 21	 23	 22	 31	 28
Centro-Oeste	    Doença ocupacional	 8	 10	 6	 5	 12	 7
	 Aposentadoria por invalidez	 516	 773	 495	 364	 479	 458
	    Acidente de trabalho	 179	 224	 139	 107	 140	 150
	    Doença ocupacional	 337	 549	 356	 257	 339	 308
	F alecimento por acidente de Trabalho	 2.094	 1.898	 1.780	 1.798	 1.965	 1.892
	    Típico		  1.647	 1.492	 1.339	 1.347	 1.428	 1.396
	    Trajeto	 	 279	 242	 310	 298	 383	 359
Brasil	    Doença ocupacional	 168	 164	 131	 153	 154	 137
	 Aposentadoria por invalidez	 6.094	 8.139	 5.420	 5.083	 5.903	 5.352
	    Acidente de trabalho	 2.222	 2.666	 1.634	 1.561	 1.809	 1.718
	    Doença ocupacional	 3.872	 5.473	 3.786	 3.522	 4.094	 3.634



97

Número de desligamentos, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014  (em nos absolutos)

Brasil e Grandes 
Regiões 2011

TABELA 22

2013

continua

Motivo do desligamento 2010 2012 2014

	F alecimento por acidente de Trabalho	 111	 136	 129	 98	 113
	    Típico		  80	 99	 92	 74	 87
	    Trajeto	 	 26	 26	 31	 17	 16
Norte	    Doença ocupacional	 5	 11	 6	 7	 10
	 Aposentadoria por invalidez	 200	 140	 145	 156	 152
	    Acidente de trabalho	 73	 56	 45	 51	 63
	    Doença ocupacional	 127	 84	 100	 105	 89
	F alecimento por acidente de Trabalho	 303	 327	 257	 259	 232
	    Típico		  216	 243	 175	 182	 168
	    Trajeto	 	 58	 43	 61	 60	 54
Nordeste	    Doença ocupacional	 29	 41	 21	 17	 10
	 Aposentadoria por invalidez	 781	 769	 657	 676	 545
	    Acidente de trabalho	 302	 291	 262	 230	 220
	    Doença ocupacional	 479	 478	 395	 446	 325
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Número de desligamentos, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014  (em nos absolutos)

Brasil e Grandes 
Regiões 2011

TABELA 22

2013

continua

Motivo do desligamento 2010 2012 2014

	F alecimento por acidente de Trabalho	 1.035	 1.203	 1.076	 1.103	 991
	    Típico		  714	 879	 728	 756	 680
	    Trajeto	 	 243	 238	 254	 235	 259
Sudeste	    Doença ocupacional	 78	 86	 94	 112	 52
	 Aposentadoria por invalidez	 2.700	 2.550	 2.061	 4.073	 2.019
	    Acidente de trabalho	 836	 800	 722	 811	 843
	    Doença ocupacional	 1.864	 1.750	 1.339	 3.262	 1.176
	F alecimento por acidente de Trabalho	 367	 447	 409	 377	 366
	    Típico		  302	 346	 308	 277	 277
	    Trajeto	 	 45	 74	 74	 71	 65
Sul	    Doença ocupacional	 20	 27	 27	 29	 24
	 Aposentadoria por invalidez	 1.184	 1.146	 1.233	 1.415	 1.336
	    Acidente de trabalho	 460	 455	 448	 507	 495
	    Doença ocupacional	 724	 691	 785	 908	 841
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Número de desligamentos, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014  (em nos absolutos)

Brasil e Grandes 
Regiões 2011

TABELA 22

2013Motivo do desligamento 2010 2012 2014

	F alecimento por acidente de Trabalho	 166	 176	 156	 176	 184
	    Típico		  125	 135	 122	 127	 151
	    Trajeto	 	 29	 25	 25	 39	 24
Centro-Oeste	    Doença ocupacional	 12	 16	 9	 10	 9
	 Aposentadoria por invalidez	 488	 467	 423	 441	 621
	    Acidente de trabalho	 129	 132	 121	 110	 164
	    Doença ocupacional	 359	 335	 302	 331	 457
	F alecimento por acidente de Trabalho	 1.982	 2.289	 2.027	 2.013	 1.886
	    Típico		  1.437	 1.702	 1.425	 1.416	 1.363
	    Trajeto	 	 401	 406	 445	 422	 418
Brasil	    Doença ocupacional	 144	 181	 157	 175	 105
	 Aposentadoria por invalidez	 5.353	 5.072	 4.519	 6.761	 4.673
	    Acidente de trabalho	 1.800	 1.734	 1.598	 1.709	 1.785
	    Doença ocupacional	 3.553	 3.338	 2.921	 5.052	 2.888

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

conclusão
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Taxa de mortalidade, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 23

Brasil e Grandes 
Regiões 2005 2007

continua

Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

Norte

	F alecimento por acidente de Trabalho	 8,0	 8,0	 5,8	 5,1	 5,4	 4,7
	 Típico		  6,1	 6,7	 4,1	 3,6	 4,0	 3,9
	 Trajeto	 	 1,3	 0,8	 1,5	 1,0	 1,0	 0,7
	 Doença ocupacional		 0,7	 0,5	 0,2	 0,5	 0,3	 0,1

Nordeste

	F alecimento por acidente de Trabalho	 4,7	 5,1	 4,3	 3,5	 4,1	 4,1
	 Típico		  3,4	 3,3	 3,1	 2,4	 2,8	 2,8
	 Trajeto	 	 0,7	 1,0	 0,8	 0,6	 0,8	 0,8
	 Doença ocupacional		 0,6	 0,9	 0,5	 0,6	 0,6	 0,4

Sudeste

	F alecimento por acidente de Trabalho	 7,5	 5,7	 4,7	 4,6	 5,0	 4,6
	 Típico		  6,0	 4,6	 3,4	 3,3	 3,5	 3,3
	 Trajeto	 	 0,9	 0,7	 1,0	 0,9	 1,2	 1,1
	 Doença ocupacional		 0,6	 0,4	 0,4	 0,4	 0,4	 0,3
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Taxa de mortalidade, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 23

Brasil e Grandes 
Regiões 2005 2007Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

Sul

	F alecimento por acidente de Trabalho	 7,4	 6,5	 7,1	 6,9	 5,9	 5,3
	 Típico		  5,8	 5,3	 5,9	 5,7	 5,0	 4,4
	 Trajeto	 	 1,0	 0,7	 0,7	 0,8	 0,6	 0,5
	 Doença ocupacional		 0,6	 0,5	 0,4	 0,4	 0,3	 0,4

Centro-Oeste

	F alecimento por acidente de Trabalho	 5,7	 5,8	 5,8	 5,9	 5,9	 5,0
	 Típico		  4,6	 4,6	 4,7	 5,0	 4,5	 3,9
	 Trajeto	 	 0,8	 0,8	 0,8	 0,7	 1,0	 0,8
	 Doença ocupacional		 0,3	 0,4	 0,2	 0,2	 0,4	 0,2

Brasil

	F alecimento por acidente de Trabalho	 6,9	 5,9	 5,2	 4,9	 5,1	 4,7
	 Típico		  5,4	 4,6	 3,9	 3,7	 3,7	 3,5
	 Trajeto	 	 0,9	 0,7	 0,9	 0,8	 1,0	 0,9
	 Doença ocupacional		 0,6	 0,5	 0,4	 0,4	 0,4	 0,3
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Taxa de mortalidade, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 23

Brasil e Grandes 
Regiões 2011 2013

continua

Motivo do desligamento 2010 2012 2014

Norte

	F alecimento por acidente de Trabalho	 4,8	 5,5	 5,0	 3,7	 4,1
	 Típico		  3,5	 4,0	 3,5	 2,8	 3,1
	 Trajeto	 	 1,1	 1,0	 1,2	 0,6	 0,6
	 Doença ocupacional		 0,2	 0,4	 0,2	 0,3	 0,4

Nordeste

	F alecimento por acidente de Trabalho	 3,9	 4,0	 3,0	 3,0	 2,6
	 Típico		  2,8	 2,9	 2,0	 2,1	 1,9
	 Trajeto	 	 0,8	 0,5	 0,7	 0,7	 0,6
	 Doença ocupacional		 0,4	 0,5	 0,2	 0,2	 0,1

Sudeste

	F alecimento por acidente de Trabalho	 4,8	 5,2	 4,5	 4,5	 4,0
	 Típico		  3,3	 3,8	 3,1	 3,1	 2,8
	 Trajeto	 	 1,1	 1,0	 1,1	 1,0	 1,0
	 Doença ocupacional		 0,4	 0,4	 0,4	 0,5	 0,2
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Taxa de mortalidade, segundo motivos selecionados
Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 23

Brasil e Grandes 
Regiões 2011 2013Motivo do desligamento 2010 2012 2014

Sul

	F alecimento por acidente de Trabalho	 5,0	 5,8	 5,1	 4,6	 4,3
	 Típico		  4,1	 4,5	 3,8	 3,3	 3,3
	 Trajeto	 	 0,6	 1,0	 0,9	 0,9	 0,8
	 Doença ocupacional		 0,3	 0,3	 0,3	 0,4	 0,3

Centro-Oeste

	F alecimento por acidente de Trabalho	 4,7	 4,7	 4,0	 4,3	 4,3
	 Típico		  3,5	 3,6	 3,1	 3,1	 3,5
	 Trajeto	 	 0,8	 0,7	 0,6	 0,9	 0,6
	 Doença ocupacional		 0,3	 0,4	 0,2	 0,2	 0,2

Brasil

	F alecimento por acidente de Trabalho	 4,6	 5,1	 4,3	 4,2	 3,8
	 Típico		  3,4	 3,8	 3,0	 2,9	 2,8
	 Trajeto	 	 0,9	 0,9	 0,9	 0,9	 0,8
	 Doença ocupacional		 0,3	 0,4	 0,3	 0,4	 0,2

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

conclusão
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Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente, segundo 
motivos selecionados - Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 24

Brasil e Grandes 
Regiões 2005 2007

continua

Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

	 Aposentadoria por invalidez	 14,6	 22,4	 13,8	 9,8	 12,4	 12,1
Norte	 Acidente de trabalho 	 6,1	 8,0	 4,5	 3,8	 3,6	 4,8
	 Doença ocupacional		 8,5	 14,4	 9,3	 6,0	 8,8	 7,3
	 Aposentadoria por invalidez	 4,7	 5,1	 4,3	 3,5	 4,1	 4,1
Nordeste	 Acidente de trabalho		 3,4	 3,3	 3,1	 2,4	 2,8	 2,8
	 Doença ocupacional		 0,7	 1,0	 0,8	 0,6	 0,8	 0,8
	 Aposentadoria por invalidez	 22,1	 27,0	 17,6	 16,2	 15,9	 13,3
Sudeste	 Acidente de trabalho		 7,5	 8,3	 4,6	 4,6	 4,2	 3,8
	 Doença ocupacional		 14,5	 18,7	 13,0	 11,7	 11,6	 9,5
	 Aposentadoria por invalidez	 20,2	 25,1	 14,6	 12,9	 17,7	 16,4
Sul	 Acidente de trabalho		 9,6	 10,2	 5,6	 5,1	 7,0	 6,1
	 Doença ocupacional		 10,6	 15,0	 8,9	 7,8	 10,7	 10,3
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Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente, segundo 
motivos selecionados - Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 24

Brasil e Grandes 
Regiões 2005 2007Motivo do desligamento 2004 2006 20092008

	 Aposentadoria por invalidez	 20,6	 29,0	 17,6	 12,3	 15,3	 13,8
Centro-Oeste	 Acidente de trabalho		 7,1	 8,4	 5,0	 3,6	 4,5	 4,5
	 Doença ocupacional		 13,5	 20,6	 12,7	 8,7	 10,8	 9,3
	 Aposentadoria por invalidez	 20,0	 25,2	 15,8	 14,0	 15,3	 13,3
Brasil	 Acidente de trabalho		 7,3	 8,2	 4,8	 4,3	 4,7	 4,3
	 Doença ocupacional		 12,7	 16,9	 11,1	 9,7	 10,6	 9,0
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Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente, segundo 
motivos selecionados - Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 24

Brasil e Grandes 
Regiões 2011 2013

continua

Motivo do desligamento 2010 2012 2014

	 Aposentadoria por invalidez	 8,7	 5,6	 5,6	 5,8	 5,5
Norte	 Acidente de trabalho		 3,2	 2,3	 1,7	 1,9	 2,3
	 Doença ocupacional		 5,5	 3,4	 3,9	 3,9	 3,2
	 Aposentadoria por invalidez	 3,9	 4,0	 3,0	 3,0	 2,6
Nordeste	 Acidente de trabalho		 2,8	 2,9	 2,0	 2,1	 1,9
	 Doença ocupacional		 0,8	 0,5	 0,7	 0,7	 0,6
	 Aposentadoria por invalidez	 12,4	 11,1	 8,7	 16,7	 8,2
Sudeste	 Acidente de trabalho		 3,8	 3,5	 3,0	 3,3	 3,4
	 Doença ocupacional		 8,6	 7,6	 5,6	 13,4	 4,8
	 Aposentadoria por invalidez	 16,2	 14,8	 15,4	 17,1	 15,7
Sul	 Acidente de trabalho		 6,3	 5,9	 5,6	 6,1	 5,8
	 Doença ocupacional		 9,9	 8,9	 9,8	 11,0	 9,9
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Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente, segundo 
motivos selecionados - Brasil e Grandes Regiões, 2004-2014 (por 100 mil vínculos)

TABELA 24

Brasil e Grandes 
Regiões 2011 2013Motivo do desligamento 2010 2012 2014

	 Aposentadoria por invalidez	 13,8	 12,5	 10,8	 10,7	 14,6
Centro-Oeste	 Acidente de trabalho		 3,7	 3,5	 3,1	 2,7	 3,8
	 Doença ocupacional		 10,2	 9,0	 7,7	 8,0	 10,7
	 Aposentadoria por invalidez	 12,6	 11,2	 9,6	 14,0	 9,5
Brasil	 Acidente de trabalho		 4,2	 3,8	 3,4	 3,5	 3,6
	 Doença ocupacional		 8,3	 7,4	 6,2	 10,5	 5,9

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

conclusão



108

Número de desligamentos, taxa de mortalidade e de incidência de aposentadoria por 
invalidez permanente, segundo motivos selecionados - Regiões metropolitanas, 2004-2014

TABELA 25

Motivo do desligamento 2005 20072004 2006 20092008 2011 20132010 2012 2014

 Fonte: MTPS. Rais. Elaboração: DIEESE. Obs.: Regiões metropolitanas compreendem as regiões de: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, 
    Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre

Números absolutos
  Falecimento por acidente de Trabalho	 585	 563	 540	 578	 613	 622	 667	 691	 611	 609	 510
     Típico	 433	 405	 377	 377	 400	 415	 438	 479	 390	 372	 329
     Trajeto	 101	 87	 102	 130	 146	 133	 149	 135	 141	 141	 134
     Doença ocupacional	 51	 71	 61	 71	 67	 74	 80	 77	 80	 96	 47
  Aposentadoria por invalidez	 2.313	 3.002	 2.193	 1.972	 1.997	 1.852	 1.799	 1.691	 1.209	 3.281	 1.263
     Acidente de trabalho	 555	 866	 545	 467	 555	 497	 548	 589	 425	 481	 544
     Doença ocupacional	 1.758	 2.136	 1.648	 1.505	 1.442	 1.355	 1.251	 1.102	 784	 2.800	 719
Por 100 mil vínculos
  Falecimento por acidente de Trabalho	 4,6	 4,2	 3,8	 3,8	 3,8	 3,7	 3,8	 3,7	 3,2	 3,1	 2,6
     Típico	 3,4	 3,0	 2,7	 2,5	 2,5	 2,5	 2,5	 2,6	 2,0	 1,9	 1,7
     Trajeto	 0,8	 0,6	 0,7	 0,9	 0,9	 0,8	 0,8	 0,7	 0,7	 0,7	 0,7
     Doença ocupacional	 0,4	 0,5	 0,4	 0,5	 0,4	 0,4	 0,5	 0,4	 0,4	 0,5	 0,2
  Aposentadoria por invalidez	 18,0	 22,3	 15,5	 13,1	 12,5	 11,1	 10,2	 9,1	 6,3	 16,8	 6,4
     Acidente de trabalho	 4,3	 6,4	 3,8	 3,1	 3,5	 3,0	 3,1	 3,2	 2,2	 2,5	 2,8
     Doença ocupacional	 13,7	 15,9	 11,6	 10,0	 9,0	 8,1	 7,1	 5,9	 4,1	 14,3	 3,6
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 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Regiões metropolitanas compreendem as regiões de: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, 
    Curitiba e Porto Alegre

Taxa de mortalidade e de incidência de aposentadoria, segundo motivos 
selecionados - Regiões metropolitanas, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Motivos
2004 2014

TABELA 26

Regiões não 
metropolitanas

Regiões 
metropolitanas

Regiões não 
metropolitanas

Regiões 
metropolitanas

Falecimento por acidente de Trabalho	 5,0	 3,1	 7,4	 4,6
   Típico	 3,6	 2,0	 6,0	 3,4
   Trajeto	 0,8	 0,8	 0,9	 0,9
   Doença ocupacional	 0,5	 0,3	 0,5	 0,2
Aposentadoria por invalidez	 18,0	 7,2	 19,1	 11,6
   Acidente de trabalho	 4,3	 3,1	 8,4	 4,2
   Doença ocupacional	 13,7	 4,1	 10,7	 7,4
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 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

Taxa de mortalidade por setor de atividade econômica, segundo 
motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Atividade econômica

2004 2014

TABELA 27

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Extrativa mineral	 10,0	 1,4	 2,8	 14,2	 9,7	 0,8	 0,0	 10,5
Indústria de transformação	 5,4	 1,1	 0,7	 7,2	 2,6	 1,0	 0,2	 3,8
Servicos industriais de utilidade pública	 5,8	 0,3	 1,2	 7,3	 4,2	 0,2	 0,0	 4,4
Construção civil	 16,6	 2,1	 0,7	 19,5	 7,0	 2,1	 0,3	 9,4
Comércio	 6,8	 1,3	 0,5	 8,6	 2,9	 1,2	 0,4	 4,4
Serviços	 5,4	 0,8	 0,5	 6,7	 2,6	 0,7	 0,2	 3,5
Administração pública	 0,5	 0,1	 0,3	 0,9	 0,8	 0,1	 0,1	 0,9
Agropecuária, extração vegetal, 
caça e pesca	 12,6	 1,8	 0,8	 15,2	 7,2	 1,8	 0,3	 9,3

Total 	 5,2	 0,9	 0,5	 6,7	 2,7	 0,8	 0,2	 3,8
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Atividade econômica(1)

2014

TABELA 28

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade das 20 atividades econômicas com maior número de desligamentos 
em 2014, segundo motivos selecionados - Brasil, 2007 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2007

Transporte rodoviário de carga, exceto 
produtos perigosos e mudanças, 
intermunicipal, interestadual e 
internacional	

37,2	 3,2	 0,5	 40,9	 23,3	 3,5	 0,4	 27,2

Construção de edifícios	 12,2	 3,1	 0,6	 15,9	 5,5	 1,6	 0,4	 7,4
Administração pública em geral	 0,5	 0,1	 0,4	 0,9	 0,8	 0,1	 0,1	 1,0
Atividades de vigilância e segurança 
privada	 1,9	 0,0	 0,5	 2,4	 4,6	 1,4	 0,5	 6,6

Criação de bovinos para corte	 13,4	 1,3	 0,4	 15,2	 12,1	 0,8	 0,0	 12,8
Comércio varejista de materiais de 
construção em geral	 9,5	 2,6	 0,0	 12,1	 7,7	 1,8	 0,0	 9,6

Restaurantes e similares	 2,1	 0,7	 1,4	 4,2	 1,7	 1,5	 0,4	 3,6
Construção de rodovias e ferrovias	 17,1	 0,8	 0,0	 17,9	 11,8	 0,0	 0,0	 11,8
Comércio a varejo de peças e 
acessórios novos para veículos 
automotores	

5,4	 1,4	 0,9	 7,7	 4,9	 1,3	 0,6	 6,8

continua
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Atividade econômica(1)

2014

TABELA 28

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade das 20 atividades econômicas com maior número de desligamentos 
em 2014, segundo motivos selecionados - Brasil, 2007 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2007

Transporte rodoviário de carga, exceto 
produtos perigosos e mudanças, 
municipal	

21,9	 1,3	 2,6	 25,8	 14,7	 1,5	 0,0	 16,3

Instalação e manutenção elétrica	 15,0	 1,9	 0,0	 16,9	 9,9	 3,3	 0,0	 13,2
Comércio varejista de combustíveis 
para veículos automotores	

6,0	 1,6	 0,8	 8,4	 2,6	 2,9	 0,3	 5,7

Limpeza em prédios e em domicílios	 4,3	 0,0	 0,4	 4,7	 1,3	 0,6	 1,0	 2,9
Comércio varejista de outros produtos 
não especificados anteriormente	 3,3	 1,3	 1,3	 5,9	 4,3	 1,8	 0,7	 6,8

Serviços de engenharia	 11,8	 0,0	 0,0	 11,8	 6,9	 1,3	 0,0	 8,2
Outras obras de engenharia civil não 
especificadas anteriormente	 10,6	 0,7	 0,0	 11,3	 5,8	 2,6	 1,1	 9,5

Transporte rodoviário de produtos 
perigosos	 40,8	 5,1	 0,0	 46,0	 22,7	 4,9	 1,6	 29,2

Cultivo de soja	 15,1	 2,7	 0,0	 17,9	 12,2	 2,6	 0,0	 14,8
continua
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Atividade econômica(1)

2014

TABELA 28

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade das 20 atividades econômicas com maior número de desligamentos 
em 2014, segundo motivos selecionados - Brasil, 2007 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2007

Comércio varejista de mercadorias em 
geral, com predominância de produtos 
alimentícios - minimercados, 
mercearias e armazéns	

3,2	 0,4	 0,8	 4,4	 2,6	 1,0	 0,5	 4,2

Comércio varejista de mercadorias 
em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - supermercados

	 1,4	 0,3	 0,0	 1,7	 1,0	 0,4	 0,1	 1,5

Subtotal	 4,3	 0,5	 0,4	 5,3	 3,8	 0,8	 0,2	 4,9
Total	 3,7	 0,8	 0,4	 4,9	 2,8	 0,8	 0,2	 3,8

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à subclasse CNAE

conclusão
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 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente por setor de atividade 
econômica, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Atividade econômica
2004 2014

TABELA 29

Total
Acidente de 

trabalho
Doença 

ocupacional

Extrativa mineral	 17,8	 17,8	 35,6	 41,5	 7,0	 48,5
Indústria de transformação	 5,8	 5,3	 11,1	 4,9	 5,2	 10,1
Serviços industriais de utilidade pública	 5,8	 14,6	 20,4	 10,7	 24,9	 35,5
Construção civil	 15,4	 16,6	 32,0	 7,5	 4,8	 12,3
Comércio	 6,9	 6,3	 13,2	 3,0	 3,4	 6,3
Serviços	 4,4	 8,1	 12,6	 2,9	 6,8	 9,7
Administração pública	 3,9	 14,4	 18,3	 5,2	 15,9	 21,1
Agropecuária, extração vegetal, 
caça e pesca	

9,9	 10,4	 20,3	 12,5	 12,3	 24,8

Total	 5,7	 9,2	 14,9	 4,5	 7,8	 12,3

Total
Acidente de 

trabalho
Doença 

ocupacional
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Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente das 20 atividades econômicas com maior 
número de desligamentos em 2014, segundo motivos selecionados - Brasil, 2007 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Atividade econômica(1)

2007 2014

TABELA 30

TotalDoença 
ocupacional

Administração pública em geral	 5,4	 19,0	 24,4	 3,2	 11,6	 14,8
Construção de edifícios	 12,5	 13,7	 26,2	 7,9	 10,3	 18,2
Comércio varejista de mercadorias em geral, com 
predominância de produtos alimentícios - supermercados	 0,8	 6,0	 6,8	 12,7	 2,8	 15,5

Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual 
e internacional	

9,8	 8,5	 18,3	 8,8	 9,6	 18,4

Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, municipal	 14,0	 76,7	 90,7	 6,0	 20,2	 26,2

Criação de bovinos para corte	 13,9	 16,9	 30,7	 15,6	 14,8	 30,3
Outras atividades de atenção à saúde humana não 
especificadas anteriormente	 0,0	 10,9	 10,9	 1,1	 64,6	 65,7

Restaurantes e similares	 2,8	 6,5	 9,2	 2,4	 5,9	 8,3
Justiça	 1,9	 46,9	 48,7	 0,7	 20,2	 20,9
Atividades de atendimento hospitalar, exceto 
pronto-socorro e unidades para atendimento a 
urgências	

1,8	 8,1	 9,9	 1,4	 4,2	 5,6

TotalAcidente 
de trabalho

Doença 
ocupacional

Acidente 
de trabalho

continua
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Taxa de incidência de aposentadoria por invalidez permanente das 20 atividades econômicas com maior 
número de desligamentos em 2014, segundo motivos selecionados - Brasil, 2007 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Atividade econômica(1)

2007 2014

TABELA 30

TotalDoença 
ocupacional

Confecção de peças do vestuário, exceto roupas 
íntimas e as confeccionadas sob medida	 2,7	 5,8	 8,5	 4,7	 6,1	 10,8

Caixas econômicas	 0,0	 47,8	 47,8	 0,0	 39,4	 39,4
Captação, tratamento e distribuição de água	 5,2	 59,3	 64,4	 6,2	 23,1	 29,3
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores	 4,8	 5,6	 10,3	 5,2	 5,4	 10,6

Bancos múltiplos, com carteira comercial	 16,0	 17,1	 33,1	 9,2	 0,0	 9,2
Condomínios prediais	 3,3	 5,4	 8,7	 2,1	 4,4	 6,5
Comércio varejista de materiais de construção não 
especificados anteriormente	 8,6	 6,4	 15,0	 8,3	 9,3	 17,7

Comércio a varejo de peças e acessórios novos para
 veículos automotores	 4,1	 7,2	 11,3	 4,9	 6,5	 11,3

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios	 0,2	 4,9	 5,1	 1,1	 3,4	 4,4
Serrarias com desdobramento de madeira	 25,6	 5,3	 30,9	 28,6	 14,3	 42,9
Subtotal (20+)	 5,7	 16,1	 20,4	 5,2	 10,6	 15,2
Total	 4,3	 9,7	 14,0	 3,6	 5,9	 9,5

TotalAcidente 
de trabalho

Doença 
ocupacional

Acidente 
de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais. Elaboração: DIEESE. Nota: (1) Corresponde à subclasse CNAE.

conclusão
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Taxa de mortalidade por sexo, segundo motivos selecionados
Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

GRÁFICO 7

Típico Trajeto Doença ocupacional Típico Trajeto Doença ocupacional
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 Fonte: MTPS. Rais.  Elaboração: DIEESE
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Taxa de  incidência de aposentadoria por invalidez permanente por sexo, 
segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

GRÁFICO 8

Acidente de trabalho Doença ocupacional
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 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Faixa etária
2014

TABELA 31

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por 
faixa etária, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2004

Até 24 anos	 4,1	 0,9	 0,2	 5,2	 2,4	 0,8	 0,1	 3,2
25 a 29 anos	 4,8	 0,8	 0,2	 5,7	 2,5	 0,8	 0,1	 3,4
30 a 39 anos	 4,9	 0,8	 0,3	 6,0	 2,5	 0,8	 0,1	 3,4
40 a 49 anos	 5,6	 1,0	 0,6	 7,2	 2,6	 0,7	 0,2	 3,6
50 anos ou mais	 8,0	 1,2	 1,9	 11,2	 4,1	 1,1	 0,7	 5,9
Total	 5,2	 0,9	 0,5	 6,7	 2,7	 0,8	 0,2	 3,8

Mortalidade

continua
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Faixa etária
2014

TABELA 31

TotalAcidente de 
trabalho

Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por 
faixa etária, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2004

Até 24 anos	 1,8	 0,2	 2,0	 0,2	 0,3	 0,5
25 a 29 anos	 3,8	 1,0	 4,8	 0,6	 0,7	 1,3
30 a 39 anos	 5,1	 4,7	 9,8	 1,1	 1,7	 2,8
40 a 49 anos	 9,6	 18,4	 28,0	 4,4	 6,2	 10,6
50 anos ou mais	 20,9	 56,7	 77,6	 13,5	 23,5	 36,9
Total	 7,1	 12,3	 19,4	 3,6	 5,8	 9,4

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Escolaridade
2014

TABELA 32

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por 
escolaridade,  segundo motivos selecionados - Brasil, 2006 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2006

Analfabeto	 6,4	 0,8	 0,8	 8,0	 4,5	 3,8	 1,3	 9,6
Fundamental incompleto	 6,9	 1,3	 0,7	 9,0	 5,3	 1,4	 0,4	 7,1
Fundamental completo ou médio incompleto	 5,2	 1,2	 0,5	 6,9	 4,1	 1,1	 0,3	 5,6
Médio completo ou superior incompleto	 2,6	 0,7	 0,2	 3,4	 2,5	 0,8	 0,2	 3,5
Superior completo	 0,5	 0,3	 0,1	 0,9	 0,6	 0,2	 0,1	 0,8
Total	 3,8	 0,9	 0,4	 5,1	 2,7	 0,8	 0,2	 3,8

Mortalidade

continua
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Escolaridade

TABELA 32
Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por 

escolaridade,  segundo motivos selecionados - Brasil, 2006 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Analfabeto	 18,3	 35,1	 53,5	 17,9	 18,5	 36,4
Fundamental incompleto	 10,4	 21,7	 32,1	 9,6	 13,6	 23,2
Fundamental completo ou médio incompleto	 4,5	 9,5	 13,9	 5,2	 7,2	 12,4
Médio completo ou superior incompleto	 2,5	 6,0	 8,5	 2,4	 3,7	 6,1
Superior completo	 2,1	 9,2	 11,3	 1,3	 4,9	 6,3
Total	 4,6	 10,8	 15,4	 3,6	 5,8	 9,4

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

2014

TotalAcidente de 
trabalho

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

2006
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Cor/Raça
2014

TABELA 33

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade  e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por cor/
raça, segundo motivos selecionados - Brasil, 2007 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2007

Negros	 4,5	 1,2	 0,6	 6,2	 3,1	 0,8	 0,2	 4,2
Não negros	 4,6	 1,0	 0,4	 6,0	 3,2	 1,1	 0,3	 4,6
Total(1)	 3,7	 0,8	 0,4	 4,9	 2,8	 0,8	 0,2	 3,8

Mortalidade

Cor/Raça
2014

TotalAcidente de 
trabalho

2007

Negros	 4,3	 7,8	 12,1	 3,2	 3,7	 6,9
Não negros	 4,0	 7,6	 11,6	 4,0	 5,0	 8,9
Total(1)	 4,3	 9,7	 14,0	 3,6	 5,9	 9,5

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

 Fonte: MTPS. Rais		
    Elaboração: DIEESE		
    Nota:	(1) Inclui indígena e sem declação de cor/raça
    Obs.:	a) Negros = pretos e pardos
	 b) Não negros = brancos e amarelos		
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Tipo de vínculo
2014

TABELA 34

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade e de incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por tipo 
de vínculo, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2004

Celetista	 6,6	 1,1	 0,6	 8,3	 5,2	 1,7	 0,4	 7,3
Estatutário	 0,4	 0,1	 0,3	 0,8	 1,0	 0,1	 0,1	 1,3
Total	 5,2	 0,9	 0,5	 6,7	 4,3	 1,3	 0,3	 6,0

Mortalidade

Tipo de vínculo
2014

TotalAcidente de 
trabalho

2004

Celetista	 7,1	 10,1	 17,3	 3,7	 4,5	 8,2
Estatutário	 6,8	 20,4	 27,2	 3,0	 12,0	 15,0
Total	 7,1	 12,3	 19,4	 3,6	 5,8	 9,4

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

 Fonte: MTPS. Rais		
    Elaboração: DIEESE
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Tempo de permanência no vínculo
2014

TABELA 35

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por faixa de tempo 
de permanência no vínculo, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2004

Até 6 meses	 11,9	 1,9	 0,6	 14,4	 5,7	 1,5	 0,2	 7,4
De 6 a 11,9 meses	 5,4	 0,9	 0,4	 6,7	 2,7	 1,1	 0,2	 4,0
De 12 a 35,9 meses	 4,6	 0,9	 0,5	 5,9	 2,4	 0,9	 0,2	 3,5
De 36 a 59,9 meses	 4,0	 0,6	 0,6	 5,2	 1,8	 0,6	 0,3	 2,6
Mais de 60 meses	 2,4	 0,4	 0,5	 3,4	 1,4	 0,3	 0,2	 2,0
Total	 5,2	 0,9	 0,5	 6,7	 2,7	 0,8	 0,2	 3,8

Mortalidade

continua
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Tempo de permanência no vínculo

TABELA 35
Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por faixa de tempo de 

permanência no vínculo, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Até 6 meses	 2,3	 0,7	 2,9	 0,3	 0,7	 1,0
De 6 a 11,9 meses	 2,9	 1,3	 4,1	 0,6	 0,8	 1,4
De 12 a 35,9 meses	 7,4	 6,0	 13,3	 2,1	 2,6	 4,7
De 36 a 59,9 meses	 13,9	 12,5	 26,3	 4,8	 6,7	 11,4
Mais de 60 meses	 8,6	 28,2	 36,8	 8,1	 14,2	 22,3
Total	 7,1	 12,3	 19,4	 3,6	 5,8	 9,4

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

2014

TotalAcidente de 
trabalho

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

2004
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Ocupação

TABELA 36Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por falecimento 
decorrente de acidente típico e respectiva taxa de mortalidade - Brasil, 2014

Desligamentos decor-
rente de acidente 

típico (nos absolutos)

Taxa de mortalidade 
de acidente típico (por 

100 mil vínculos)

Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais)	 255	 27,2
Servente de obras	 61	 6,7
Pedreiro	 37	 7,7
Motorista de furgão ou veículo similar	 36	 13,6
Alimentador de linha de produção	 35	 3,6
Vigilante	 28	 4,0
Ajudante de motorista	 27	 9,1
Motociclista no transporte de documentos e pequenos volumes	 25	 19,4
Trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas públicas	 21	 3,1
Vendedor de comércio varejista	 21	 0,9
Trabalhador agropecuário em geral	 21	 5,8
Motorista de carro de passeio	 21	 7,4
Eletricista de instalações	 19	 16,1
Tratorista agrícola	 16	 11,5
Soldador	 16	 8,0
Montador de estruturas metálicas	 15	 22,2
Auxiliar de escritório, em geral	 14	 0,6

continua



128

Ocupação

TABELA 36 Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por falecimento 
decorrente de acidente típico e respectiva taxa de mortalidade - Brasil, 2014

Desligamentos decor-
rente de acidente 

típico (nos absolutos)

Taxa de mortalidade 
de acidente típico (por 

100 mil vínculos)

Faxineiro	 13	 1,1
Motorista de ônibus rodoviário	 13	 12,1
Assistente administrativo	 11	 0,5
Subtotal (20+)	 705	 4,8
Total	 1.363	 2,8

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Ocupação

TABELA 37Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por falecimento 
decorrente de doença ocupacional e respectiva taxa de mortalidade - Brasil, 2014

Desligamentos 
decorrente de doença 
ocupacional (nos abs.) 

Vendedor de comércio varejista	 6	 0,3
Faxineiro	 6	 0,5
Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais)	 5	 0,5
Pedreiro	 4	 0,8
Trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas públicas	 4	 0,6
Auxiliar de escritório, em geral	 4	 0,2
Vigia	 3	 0,9
Trabalhador da manutenção de edificações	 3	 0,9
Professor de nível médio no ensino fundamental	 3	 0,4
Servente de obras	 2	 0,2
Assistente administrativo	 2	 0,1
Mestre (construção civil)	 2	 1,5
Pintor de obras	 2	 2,3
Cozinheiro geral	 2	 0,3
Carregador (veículos de transportes terrestres)	 2	 2,1
Mecânico de manutenção de auto., motocicletas e veículos similares	 2	 1,2
Varredor de rua	 2	 1,2

continua

Desligamentos 
decorrente de doença 
ocupacional (nos abs.) 
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Ocupação

TABELA 37 Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por falecimento 
decorrente de doença ocupacional e respectiva taxa de mortalidade - Brasil, 2014

Desligamentos 
decorrente de doença 
ocupacional (nos abs.) 

Porteiro de edifícios	 2	 0,4
Operador de caixa	 2	 0,2
Embalador, a mão	 2	 0,9
Subtotal (20+)	 60	 0,4
Total	 105	 0,2

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

Desligamentos 
decorrente de doença 
ocupacional (nos abs.) 
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Ocupação

TABELA 38Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por aposentadoria por invalidez permanente 
decorrente de acidente de trabalho e respectiva taxa de incidência de aposentadoria - Brasil 2014

Taxa de incidência de 
aposentadoria por 

acidente de trabalho 
(por 100 mil vínculos)

Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais)	 110	 11,7
Pedreiro	 70	 14,5
Faxineiro	 60	 4,9
Servente de obras	 55	 6,0
Cozinheiro geral	 45	 7,5
Alimentador de linha de produção	 42	 4,4
Trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas públicas	 41	 6,1
Assistente administrativo	 39	 1,8
Trabalhador agropecuário em geral	 39	 10,7
Auxiliar de escritório, em geral	 37	 1,6
Repositor de mercadorias	 36	 8,3
Vendedor de comércio varejista	 28	 1,2
Motorista de carro de passeio	 24	 8,5
Operador de caixa	 23	 2,8
Motorista de ônibus urbano	 23	 8,7
Auxiliar de enfermagem	 19	 5,9

continua

Aposentadorias decor-
rentes acidente de 
trabalho (nos abs.)
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Ocupação

TABELA 38 Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por aposentadoria por invalidez permanente 
decorrente de acidente de trabalho e respectiva taxa de incidência de aposentadoria - Brasil 2014

Taxa de incidência de 
aposentadoria por 

acidente de trabalho 
(por 100 mil vínculos)

Motorista de furgão ou veículo similar	 19	 7,2
Vigilante	 18	 2,6
Ajudante de motorista	 18	 6,1
Almoxarife	 16	 3,6
Subtotal (20+)	 762	 4,6
Total	 1.785	 3,6

Aposentadorias decor-
rentes acidente de 
trabalho (nos abs.)

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE



133

Ocupação

TABELA 39Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por aposentadoria por invalidez permanente 
decorrente de doença ocupacional e respectiva taxa de incidência de aposentadoria - Brasil 2014

Taxa de incidência de 
aposentadoria (por 
100 mil vínculos)

Trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas públicas	 127	 19,0
Professor de nível superior do ensino fundamental (1ª a 4ª série)	 107	 25,3
Faxineiro	 105	 8,7
Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais)	 102	 10,9
Auxiliar de escritório, em geral	 81	 3,5
Pedreiro	 79	 16,4
Servente de obras	 75	 8,2
Motorista de ônibus urbano	 73	 27,6
Cozinheiro geral	 71	 11,9
Assistente administrativo	 67	 3,0
Agente comunitário de saúde	 63	 25,2
Vendedor de comércio varejista	 54	 2,4
Trabalhador agropecuário em geral	 49	 13,5
Motorista de carro de passeio	 47	 16,6
Professor de nível médio no ensino fundamental	 43	 5,7
Alimentador de linha de produção	 43	 4,5

continua

Aposentadorias 
decorrentes de doença 
ocupacional (nos abs.)
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Ocupação

TABELA 39 Classificação das 20 ocupações com mais desligamentos por aposentadoria por invalidez permanente 
decorrente de doença ocupacional e respectiva taxa de incidência de aposentadoria - Brasil 2014

Taxa de incidência de 
aposentadoria (por 
100 mil vínculos)

Trabalhador da manutenção de edificações	 40	 11,9
Auxiliar de enfermagem	 39	 12,2
Escriturário de banco	 38	 16,2
Técnico de enfermagem	 32	 6,4
Subtotal (20+)	 1.335	 8,2
Total	 2.888	 5,9

Aposentadorias 
decorrentes de doença 
ocupacional (nos abs.)

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Tamanho do estabelecimento
2014

TABELA 40

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade e de incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por faixa de 
tamanho de estabelecimento, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2004

Até 19 vínculos	 9,5	 1,9	 0,7	 12,1	 4,6	 1,4	 0,3	 6,3
De 20 a 99 vínculos	 7,2	 1,3	 0,5	 8,9	 3,6	 1,4	 0,3	 5,2
100 vínculos ou mais	 2,4	 0,2	 0,5	 3,1	 1,5	 0,4	 0,1	 2,0
Total	 5,2	 0,9	 0,5	 6,7	 2,7	 0,8	 0,2	 3,8

Mortalidade

continua
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TABELA 40 Taxa de mortalidade e de incidência de aposentadoria  por invalidez permanente por faixa de 
tamanho de estabelecimento, segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Tamanho do estabelecimento

Até 19 vínculos	 10,6	 12,1	 22,7	 5,1	 6,3	 11,4
De 20 a 99 vínculos	 7,1	 7,2	 14,3	 3,9	 4,2	 8,1
100 vínculos ou mais	 5,3	 14,3	 19,6	 2,7	 6,2	 8,9
Total	 7,1	 12,3	 19,4	 3,6	 5,8	 9,4

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

2014

TotalAcidente de 
trabalho

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

2004
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Faixa de remuneração 
(em salários mínimos)

2014

TABELA 41

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Doença 
ocupacio-

nal

Acidente de trabalho
Total

Típico Trajeto

Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria por invalidez permanente por faixa de 
remuneração(1), segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

2004

Até 1	 2,6	 0,8	 0,5	 4,0	 1,7	 0,8	 0,6	 3,1
De 1,01 a 3,00	 5,3	 1,0	 0,5	 6,8	 3,0	 1,0	 0,2	 4,2
De 3,01 a 7,00	 6,0	 0,7	 0,4	 7,2	 2,5	 0,6	 0,1	 3,1
De 7,01 a 20,00	 3,6	 0,6	 0,6	 4,8	 1,4	 0,3	 0,1	 1,7
Mais de 20,00	 3,5	 0,6	 0,4	 4,5	 1,4	 0,5	 0,0	 1,9
Total	 5,2	 0,9	 0,5	 6,7	 2,7	 0,8	 0,2	 3,8

Mortalidade

continua
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Faixa de remuneração 
(em salários mínimos)

TABELA 41 Taxa de mortalidade e incidência de aposentadoria por invalidez permanente por faixa de 
remuneração(1), segundo motivos selecionados - Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Até 1	 6,7	 18,0	 24,7	 3,3	 6,1	 9,4
De 1,01 a 3,00	 5,7	 6,2	 11,9	 1,2	 2,5	 3,7
De 3,01 a 7,00	 5,6	 10,1	 15,7	 1,0	 3,0	 4,0
De 7,01 a 20,00	 9,6	 14,2	 23,9	 1,5	 4,3	 5,8
Mais de 20,00	 14,4	 39,6	 54,0	 4,8	 10,6	 15,3
Total	 7,1	 12,3	 19,4	 3,6	 5,8	 9,4

conclusão

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à remuneração média anual

2014

TotalAcidente de 
trabalho

Incidência de Aposentadoria

Doença 
ocupacional

TotalAcidente de 
trabalho

Doença 
ocupacional

2004
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TABELA 42Número de afastamentos, segundo causas
Brasil e Grandes Regiões, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Brasil e Grandes Regiões

20142004

Norte	 9.102	 885	 2.699	 11.927	 1.870	 5.706
Nordeste	 23.131	 2.464	 13.437	 39.977	 5.312	 14.774
Sudeste	 145.880	 13.728	 104.926	 168.549	 27.314	 98.091
Sul	 67.815	 4.047	 28.442	 81.711	 9.565	 30.408
Centro-Oeste	 16.208	 1.486	 15.828	 26.043	 3.443	 31.922
Brasil	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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TABELA 43 Número de afastamentos, segundo causas
Regiões metropolitanas, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Regiões metropolitanas e 
não metropolitanas

20142004

Regiões metropolitanas	 95.948	 9.543	 57.914	 144.213	 22.923	 82.446
Regiões não metropolitanas	 166.188	 13.067	 107.418	 183.994	 24.581	 98.455
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Obs.: Regiões metropolitanas compreendem as regiões de: Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e 
	 Porto Alegre



141

TABELA 44Número de afastamentos por setor de atividade econômica, segundo 
causas - Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Atividade econômica

20142004

Extrativa mineral	 2.003	 105	 562	 2.441	 222	 478
Indústria de transformação	 96.952	 5.321	 44.501	 96.460	 11.305	 33.573
Servicos industriais de utilidade pública	 6.177	 453	 19.060	 5.536	 750	 971
Construção Civil	 19.046	 1.315	 9.684	 30.911	 3.648	 11.950
Comércio	 38.326	 5.561	 15.751	 60.022	 11.323	 21.205
Serviços	 69.274	 8.217	 33.652	 92.595	 17.408	 56.853
Administração Pública	 10.175	 767	 28.039	 23.234	 1.638	 52.006
Agropecuária, extração vegetal, caça e pesca	 20.183	 871	 14.083	 17.008	 1.210	 3.865
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Atividade econômica(1)

TABELA 45 Classificação das 20 atividades econômicas com maior número de 
afastamentos por doença ocupacional em 2014 - Brasil, 2007 e 2014 (em nos abs.)

2014

Administração pública em geral	 32.639	 51.894
Atividades de atendimento hospitalar, exceto pronto-socorro e unidades 
para atendimento a urgências	 1.828	 6.203

Construção de edifícios	 2.066	 5.089
Fabricação de compressores para uso não industrial, peças e acessórios(2)	 0	 3.372
Bancos múltiplos, com carteira comercial	 2.597	 3.221
Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, municipal	 2.095	 3.016
Atividades de vigilância e segurança privada	 846	 2.626
Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários	 3.593	 2.454
Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 
alimentícios - supermercados	 1.756	 2.439

Restaurantes e similares	 1.384	 2.432
Limpeza em prédios e em domicílios	 2.652	 2.346
Incorporação de empreendimentos imobiliários	 148	 2.224
Atividades de teleatendimento	 471	 1.967
Atividades de transporte de valores	 695	 1.760
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, 
interestadual e internacional	 1.579	 1.735

continua

2007
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Atividade econômica(1)

TABELA 45Classificação das 20 atividades econômicas com maior número de 
afastamentos por doença ocupacional em 2014 - Brasil, 2007 e 2014 (em nos abs.)

2014

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares	 746	 1.735
Fundição de ferro e aço	 1.072	 1.645
Condomínios prediais	 1.117	 1.616
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios	 987	 1.405
Obras de montagem industrial	 147	 1.389
Subtotal (20+)	 58.418	 100.568
Total	 159.997	 180.901

2007

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Corresponde à subclasse CNAE
	 (2) Esta subclasse de atividade econômica passou a existir a partir de 2010

conclusão
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Atividade econômica(1)

TABELA 46 Classificação das 20 atividades econômicas com maior número de afastamentos 
por acidente típico de trabalho em 2014 - Brasil, 2007 e 2014 (em nos abs.)

2014

Administração pública em geral	 9.581	 22.452
Construção de edifícios	 9.189	 12.733
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, 
interestadual e internacional	 7.297	 9.350

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 
alimentícios - supermercados	 5.585	 7.993

Atividades de atendimento hospitalar, exceto pronto-socorro e unidades para 
atendimento a urgências	 3.529	 5.510

Bancos múltiplos, com carteira comercial	 3.519	 4.881
Fabricação de açúcar em bruto	 5.501	 4.609
Restaurantes e similares	 2.730	 4.339
Criação de bovinos para corte	 3.891	 4.023
Limpeza em prédios e em domicílios	 4.427	 3.813
Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário fixo, municipal	 2.883	 3.734
Atividades do Correio Nacional	 2.725	 3.461
Fabricação de móveis com predominância de madeira	 3.481	 3.138
Atividades de vigilância e segurança privada	 2.241	 3.057
Fabricação de álcool	 1.752	 2.911

continua

2007
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Atividade econômica(1)

TABELA 46Classificação das 20 atividades econômicas com maior número de afastamentos 
por acidente típico de trabalho em 2014 - Brasil, 2007 e 2014 (em nos abs.)

2014

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares	 1.744	 2.794
Coleta de resíduos não perigosos	 1.739	 2.723
Abate de aves	 2.223	 2.516
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos automotores	 2.122	 2.504
Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas e as confeccionadas sob medida	 2.069	 2.364
Subtotal (20+)	 78.228	 108.905
Total	 289.053	 328.207

2007

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à subclasse CNAE

conclusão
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TABELA 47 Número de afastamentos por sexo, segundo causas
Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Sexo

20142004

Homens	 203.954	 16.388	 105.286	 239.209	 33.086	 90.449
Mulheres	 58.182	 6.222	 60.046	 88.998	 14.418	 90.452
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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TABELA 48Número de afastamentos por escolaridade, segundo causas
Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Escolaridade

20142004

Analfabeto	 4.237	 211	 3.440	 2.065	 213	 543
Fundamental incompleto	 106.498	 7.167	 61.745	 70.321	 7.740	 30.718
Fundamental completo ou 
médio incompleto	 79.996	 7.309	 45.774	 82.154	 11.195	 39.207

Médio completo ou superior 
incompleto	 63.096	 6.608	 41.555	 151.124	 24.871	 79.628

Superior completo	 8.309	 1.315	 12.818	 22.543	 3.485	 30.805
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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TABELA 49 Número de afastamentos por faixa etária, segundo causas
Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Faixa etária

20142004

Até 24 anos	 50.580	 4.817	 22.326	 43.298	 8.224	 16.107
25 a 29 anos	 45.572	 4.259	 24.924	 43.632	 8.010	 21.079
30 a 39 anos	 79.125	 6.702	 49.268	 94.195	 14.201	 52.336
40 a 49 anos	 58.053	 4.409	 42.852	 80.764	 9.904	 47.628
50 anos ou mais	 28.804	 2.423	 25.962	 66.317	 7.165	 43.748
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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TABELA 50Número de afastamentos por cor/raça, segundo causas
Brasil, 2007 e 2014 (em nos absolutos)

Cor/Raça

2014

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais		
    Elaboração: DIEESE		
    Nota:	(1) Inclui indígena e sem declação de cor/raça
    Obs.:	a) Negros = pretos e pardos
	 b) Não negros = brancos e amarelos			 

Negros	 70.024	 6.629	 31.268	 108.255	 17.061	 49.064
Não negros	 176.830	 15.374	 106.608	 174.220	 26.966	 80.574
Total(1)	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

2007
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TABELA 51 Número de afastamentos por tipo de vínculo, segundo causas
Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Tipo de vínculo

20142004

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

Celetista	 254.850	 22.009	 140.315	 307.296	 46.186	 135.625
Estatutário	 7.286	 601	 25.017	 20.911	 1.318	 45.276
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901
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TABELA 52Número de afastamentos por faixa de tempo de permanência, segundo 
causas - Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Tempo de permanência

20142004

Até 6 meses	 28.107	 2.180	 10.885	 27.029	 3.790	 10.586
De 6 a 11,9 meses	 41.448	 3.351	 22.886	 46.302	 7.311	 22.225
De 12 a 35,9 meses	 90.039	 8.409	 49.243	 108.492	 18.186	 49.359
de 36 a 59,9 meses	 40.246	 3.598	 22.882	 48.689	 7.460	 24.618
Mais de 60 meses	 62.293	 5.071	 59.432	 97.686	 10.757	 74.107
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
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Ocupação(1)

TABELA 53 Classificação das 20 ocupações com maior número de afastamentos 
por doença ocupacional - Brasil, 2014 (em nos absolutos) 

Assistente administrativo	 5.651
Servente de obras	 5.393
Auxiliar de escritório, em geral	 5.325
Faxineiro	 5.102
Alimentador de linha de produção	 4.210
Professor de nível médio no ensino fundamental	 4.149
Vigilante	 3.901
Vendedor de comércio varejista	 3.873
Trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas publicas	 3.806
Técnico de enfermagem	 3.488
Operador de máquinas fixas, em geral	 3.394
Pedreiro	 3.245
Professor da educação de jovens e adultos do ensino fundamental (primeira à quarta série)	 3.027
Cozinheiro geral	 2.982
Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais)	 2.823
Professor de nível superior do ensino fundamental (primeira à quarta série)	 2.475
Trabalhador da manutenção de edificações	 2.179
Motorista de ônibus urbano	 2.175

continua

Afastamentos
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Ocupação(1)

TABELA 53Classificação das 20 ocupações com maior número de afastamentos 
por doença ocupacional - Brasil, 2014 (em nos absolutos) 

Agente comunitário de saúde	 2.100
Atendente de lanchonete	 1.776
Subtotal (20+)	 71.074
Total	 180.901

Afastamentos

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à família ocupacional

conclusão
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Ocupação(1)

TABELA 54 Classificação das 20 ocupações com maior número de afastamentos por 
acidente de trabalho típico - Brasil, 2014 (em nos abs.)

Alimentador de linha de produção	 15.938
Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais)	 12.833
Servente de obras	 10.792
Faxineiro	 9.113
Pedreiro	 7.225
Vendedor de comércio varejista	 7.621
Auxiliar de escritório, em geral	 5.655
Motociclista no transporte de documentos e pequenos volumes	 4.958
Ajudante de motorista	 4.701
Vigilante	 4.006
Trabalhador agropecuário em geral	 4.393
Trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas publicas	 4.399
Cozinheiro geral	 4.434
Trabalhador da cultura de cana-de-açúcar	 4.532
Assistente administrativo	 4.595
Motorista de ônibus urbano	 2.650
Soldador	 3.666
Operador de caixa	 2.904

continua

Afastamentos
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Ocupação(1)

TABELA 54Classificação das 20 ocupações com maior número de afastamentos por 
acidente de trabalho típico - Brasil, 2014 (em nos abs.)

Repositor de mercadorias	 3.144
Carpinteiro	 2.522
Subtotal (20+)	 120.081
Total	 328.207

Afastamentos

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à família ocupacional

conclusão
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TABELA 55 Número de afastamentos por faixa de tamanho do estabelecimento, 
segundo causas - Brasil, 2004 e 2014 (em nos absolutos)

Tamanho do 
estabelecimento

20142004

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE

Até 19 vínculos	 67.594	 8.723	 37.432	 94.648	 15.135	 35.527
De 20 a 99 vínculos	 58.186	 5.462	 21.732	 77.720	 11.615	 28.041
100 vínculos ou mais	 136.356	 8.425	 106.168	 155.839	 20.754	 117.333
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901
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TABELA 56Número de afastamentos por faixa de remuneração(1), segundo causas
Brasil, 2004 e 2014 (por 100 mil vínculos)

Faixas de remuneração
(em salários mínimos)

20142004

Típico Trajeto
Doença

ocupacional Típico Trajeto
Doença 

ocupacional

Acidente de trabalho Acidente de trabalho

 Fonte: MTPS. Rais
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à remuneração média anual

Até 1	 9.651	 1.045	 5.462	 11.847	 1.767	 6.704
De 1,01 a 3,00	 126.944	 11.246	 56.533	 127.262	 19.139	 62.052
De 3,01 a 7,00	 47.005	 3.286	 26.266	 36.214	 4.649	 20.867
De 7,01 a 20,00	 12.663	 1.277	 12.885	 8.679	 932	 9.730
Total	 262.136	 22.610	 165.332	 328.207	 47.504	 180.901
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TABELA 57 Número de acidentes de trabalho registrados, por motivos
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos abs.)

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

2003

Típico Trajeto

Com CAT registrada / Motivo

Norte	 11.013	 1.596	 884	 13.493
Rondônia	 1.704	 286	 74	 2.064
Acre	 267	 52	 5	 324
Amazonas	 2.678	 393	 402	 3.473
Roraima	 76	 28	 9	 113
Pará	 5.363	 670	 368	 6.401
Amapá	 196	 46	 2	 244
Tocantins	 729	 121	 24	 874

Nordeste	 27.747	 4.848	 3.115	 35.710
Maranhão	 1.441	 253	 78	 1.772
Piauí	 490	 184	 42	 716
Ceará	 3.013	 788	 283	 4.084
Rio Grande do Norte	 2.068	 328	 113	 2.509
Paraíba	 1.426	 251	 148	 1.825
Pernambuco	 5.628	 1.259	 483	 7.370
Alagoas	 3.152	 244	 45	 3.441
Sergipe	 1.076	 203	 170	 1.449
Bahia	 9.453	 1.338	 1.753	 12.544

Doença do trabalho
Total

continua
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TABELA 57Número de acidentes de trabalho registrados, por motivos
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos abs.)

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

2003

Típico Trajeto

Com CAT registrada / Motivo

Sudeste	 180.194	 29.059	 12.350	 221.603
Minas Gerais	 34.294	 4.491	 1.490	 40.275
Espírito Santo	 7.074	 997	 264	 8.335
Rio de Janeiro	 19.458	 4.507	 2.323	 26.288
São Paulo	 119.368	 19.064	 8.273	 146.705

Sul	 80.618	 9.899	 3.853	 94.370
Paraná	 24.750	 3.154	 958	 28.862
Santa Catarina	 22.316	 2.907	 659	 25.882
Rio Grande do Sul	 33.552	 3.838	 2.236	 39.626

Centro-Oeste	 20.331	 3.667	 1.006	 25.004
Mato Grosso do Sul	 4.290	 617	 115	 5.022
Mato Grosso	 4.786	 690	 230	 5.706
Goiás	 8.166	 1.600	 268	 10.034
Distrito Federal	 3.089	 760	 393	 4.242

Brasil	 319.903	 49.069	 21.208	 390.180

Doença do trabalho
Total

continua
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TABELA 57 Número de acidentes de trabalho registrados, por motivos
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos abs.)

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Típico Trajeto

Norte	 18.368	 4.269	 608	 23.245	 8.030	 31.275
Rondônia	 3.527	 807	 108	 4.442	 1.778	 6.220
Acre	 419	 188	 12	 619	 539	 1.158
Amazonas	 5.161	 1.045	 279	 6.485	 2.013	 8.498
Roraima	 366	 184	 6	 556	 181	 737
Pará	 7.580	 1.619	 145	 9.344	 2.805	 12.149
Amapá	 547	 122	 42	 711	 331	 1.042
Tocantins	 768	 304	 16	 1.088	 383	 1.471

Nordeste	 40.155	 12.692	 2.292	 55.139	 31.086	 86.225
Maranhão	 2.547	 725	 78	 3.350	 1.608	 4.958
Piauí	 1.121	 450	 62	 1.633	 2.664	 4.297
Ceará	 5.994	 2.671	 198	 8.863	 4.602	 13.465
Rio Grande do Norte	 3.222	 1.136	 217	 4.575	 2.241	 6.816
Paraíba	 2.068	 771	 209	 3.048	 1.968	 5.016
Pernambuco	 9.546	 3.309	 693	 13.548	 6.935	 20.483
Alagoas	 3.646	 544	 142	 4.332	 2.141	 6.473
Sergipe	 1.893	 552	 69	 2.514	 678	 3.192

Total

continua

2013

Doença do 
trabalho

TotalSem CAT
registrada

Motivo / Com CAT registrada
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TABELA 57Número de acidentes de trabalho registrados, por motivos
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos abs.)

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada

  Bahia	 10.118	 2.534	 624	 13.276	 8.249	 21.525
Sudeste	 252.207	 65.560	 8.568	 326.335	 64.576	 390.911
  Minas Gerais	 46.786	 9.777	 1.131	 57.694	 19.558	 77.252
  Espírito Santo	 9.534	 2.456	 182	 12.172	 1.523	 13.695
  Rio de Janeiro	 32.915	 9.297	 1.725	 43.937	 7.099	 51.036
  São Paulo	 162.972	 44.030	 5.530	 212.532	 36.396	 248.928
Sul	 90.659	 19.994	 2.965	 113.618	 44.495	 158.113
  Paraná	 33.523	 7.526	 879	 41.928	 10.204	 52.132
  Santa Catarina	 22.400	 5.412	 640	 28.452	 17.902	 46.354
  Rio Grande do Sul	 34.736	 7.056	 1.446	 43.238	 16.389	 59.627
Centro-Oeste	 30.865	 9.086	 793	 40.744	 10.643	 51.387
  Mato Grosso do Sul	 6.914	 1.709	 152	 8.775	 2.627	 11.402
  Mato Grosso	 8.399	 2.159	 143	 10.701	 3.219	 13.920
  Goiás	 10.902	 3.687	 215	 14.804	 2.354	 17.158
  Distrito Federal	 4.650	 1.531	 283	 6.464	 2.443	 8.907
Brasil	 432.254	 111.601	 15.226	 559.081	 158.830	 717.911

Total

2013

Doença do 
trabalho

TotalSem CAT
assinada

 Fonte: MTPS. AEPS. Elaboração: DIEESE. Obs.: Os dados são preliminares, portanto,sujeitos a alterações	 	 	

conclusão
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 Fonte: MTPS. AEPS		
    Elaboração: DIEESE		
    Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações
    Nota: (1) Em 2003 não eram registrados acidentes sem CAT 		

Número de acidentes de trabalho registrados por sexo, segundo 
motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos absolutos)

TABELA 58

Motivo
Homens HomensTotal Total

2003
Mulheres Mulheres

Com CAT Registrada	 302.625	 87.513	 390.180	 393.902	 165.166	 559.081
   Acidente típico	 258.399	 61.479	 319.903	 315.589	 116.653	 432.254
   Acidente trajeto	 33.472	 15.590	 49.069	 69.424	 42.176	 111.601
   Doença de trabalho	 10.754	 10.444	 21.208	 8.889	 6.337	 15.226
Sem CAT Registrada(1)	 -	 -	 -	 100.844	 57.986	 158.830
Total	 302.625	 87.513	 390.180	 494.746	 223.152	 717.911

2013
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TABELA 59Número de acidentes de trabalho registrados por faixa etária, segundo 
motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos absolutos)

Faixa etária
2003

Típico Trajeto

Com CAT Registrada / Motivo

Até 24 anos	 73.136	 11.593	 2.403	 87.132
25 a 29 anos	 60.971	 9.664	 3.263	 73.898
30 a 39 anos	 95.190	 14.242	 6.771	 116.203
40 a 49 anos	 62.438	 9.257	 6.462	 78.157
50 anos ou mais	 28.125	 4.309	 2.309	 34.743
Total	 319.903	 49.069	 21.208	 390.180

Doença do trabalho Total

Faixa etária

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT Registrada

Até 24 anos	 86.166	 24.207	 856	 111.229	 16.443	 127.672
25 a 29 anos	 78.127	 22.123	 1.744	 101.994	 19.023	 121.017
30 a 39 anos	 134.669	 34.693	 5.104	 174.466	 45.595	 220.061
40 a 49 anos	 82.908	 18.789	 4.849	 106.546	 43.544	 150.090
50 anos ou mais	 50.335	 11.780	 2.672	 64.787	 34.222	 99.009
Total	 432.254	 111.601	 15.226	 559.081	 158.830	 717.911

Total

2013

Doença do 
trabalho

Total

 Fonte: MTPS. AEPS. Elaboração: DIEESE. Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações

Sem CAT 
registrada
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TABELA 60

Doenças(1)
2003

Típico Trajeto

Com CAT registrada / Motivo

Ferimento do punho e da mão	 52.693	 822	 66	 53.581
Fratura ao nível do punho e da mão	 25.243	 3.164	 61	 28.468
Traumatismo superficial do punho e da mão	 18.144	 1.404	 54	 19.602
Luxação, entorse e distensão das articulações 
e ligamentos ao nível do tornozelo e pé	 10.447	 3.769	 21	 14.237

Traumatismo superficial da perna	 6.441	 2.038	 26	 8.505
Fratura da perna, incluindo tornozelo	 7.053	 4.018	 23	 11.094
Fratura do pé (exceto do tornozelo)	 9.989	 2.504	 33	 12.526
Traumatismo superficial do tornozelo e do pé	 6.948	 1.048	 18	 8.014
Fratura do antebraço	 6.564	 2.290	 21	 8.875
Dorsalgia	 10.845	 622	 1.313	 12.780
Subtotal (10+)	 154.367	 21.679	 1.636	 177.682
Total	 319.903	 49.069	 21.208	 390.180

Doença do trabalho
Total

continua

Classificação das 10 doenças mais frequentes em 2013, ocasionadas por acidentes 
de trabalho registrados, segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)
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TABELA 60Classificação das 10 doenças mais frequentes em 2013, ocasionadas por acidentes 
de trabalho registrados, segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)

Doenças(1)

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada

Ferimento do punho e da mão	 63.622	 1.565	 82	 65.269	 3.569	 68.838
Fratura ao nível do punho e da mão	 33.006	 6.501	 85	 39.592	 9.981	 49.573
Traumatismo superficial do punho e da mão	 30.238	 3.337	 48	 33.623	 1.116	 34.739
Luxação, entorse e distensão das articulações e 
ligamentos ao nível do tornozelo e pé	 18.738	 8.415	 60	 27.213	 2.413	 29.626
Traumatismo superficial da perna	 11.599	 6.511	 34	 18.144	 939	 19.083
Fratura da perna, incluindo tornozelo	 7.838	 9.409	 71	 17.318	 7.556	 24.874
Fratura do pé (exceto do tornozelo)	 11.458	 4.990	 53	 16.501	 5.209	 21.710
Traumatismo superficial do tornozelo e do pé	 13.026	 3.397	 30	 16.453	 671	 17.124
Fratura do antebraço	 7.581	 5.354	 45	 12.980	 5.269	 18.249
Dorsalgia (dor nas costas)	 10.000	 1.757	 968	 12.725	 21.528	 34.253
Subtotal (10+)	 207.106	 51.236	 1.476	 259.818	 58.251	 318.069
Total	 432.254	 111.601	 15.226	 559.081	 158.830	 717.911

Total

2013

Doença do 
trabalho

Total

 Fonte: MTPS. AEPS
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Classificação baseada na CID
    Obs.: a) Classificação feita pelo total de acidentes com CAT registrada em 2013 
	 b) Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações

conclusão

Sem CAT 
registrada
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TABELA 61

Atividade econômica
2003

Típico Trajeto

Com CAT registrada / Motivo

Agricultura	 28.708	 1.590	 367	 30.665
Indústria	 120.551	 12.605	 7.817	 140.973
  Extrativa Mineral	 2.018	 119	 123	 2.260
  Construção	 19.093	 2.187	 692	 21.972
  Serviços Industriais de Utilidade Pública	 5.504	 911	 196	 6.611
  Transformação	 93.936	 9.388	 6.806	 110.130
      Produtos Alimentares e Bebidas	 20.215	 1.795	 1.108	 23.118
      Produtos Têxteis	 3.721	 539	 296	 4.556
      Fabricação de Celulose e Papel	 2.675	 171	 117	 2.963
      Refino de Petróleo e Produção de  Álcool	 2.665	 150	 21	 2.836
      Produtos Químicos	 3.864	 510	 423	 4.797
      Artigos de Borracha e Plástico	 5.442	 621	 568	 6.631
      Produtos de Minerais Não Metálicos	 5.034	 496	 262	 5.792
      Metalurgia Básica	 5.695	 318	 341	 6.354
      Fab. de Produtos de Metal	 7.436	 581	 444	 8.461
      Fab. de Máquinas e Equipamentos	 6.690	 572	 395	 7.657
      Fab. de Máquinas e Aparelhos Elétricos	 1.715	 229	 239	 2.183
      Montagem de Veículos e Equip. de Transp.	 9.184	 672	 801	 10.657

Doença do trabalho
Total

continua

Número de acidentes de trabalho registrados por atividade econômica, 
segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)
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TABELA 61

Atividade econômica
2003

Típico Trajeto

Com CAT registrada / Motivo

      Outras Indústrias de Transformação	 19.600	 2.734	 1.791	 24.125
Serviços	 110.659	 28.767	 10.326	 149.752
  Comércio de Veículos e Combustíveis	 4.535	 1.498	 250	 6.283
  Comércio por Atacado(1)	 7.087	 1.649	 403	 9.139
  Comércio Varejista(1)	 18.717	 5.045	 1.490	 25.252
  Alojamento e Alimentação	 5.031	 1.295	 473	 6.799
  Transporte e Armazenagem	 13.981	 3.120	 899	 18.000
  Comunicações	 3.611	 1.020	 768	 5.399
  Intermediários Financeiros	 1.571	 838	 1.751	 4.160
  Atividades Imobiliárias	 1.733	 643	 129	 2.505
  Atividades de Informática e Conexas	 470	 372	 546	 1.388
  Serviços Prestados principalmente à Empresas	 15.635	 5.501	 1.873	 23.009
  Adm. Pública, Defesa e Seguridade Social	 5.415	 1.277	 250	 6.942
  Educação	 2.879	 748	 207	 3.834
  Saúde e Serviços Sociais	 20.659	 3.816	 727	 25.202
  Ativ. Associativas, Culturais e Desportivas	 7.883	 1.540	 414	 9.837
  Outros Serviços	 1.452	 405	 146	 2.003
Total	 319.903	 49.069	 21.208	 390.180

Doença do trabalho
Total

continua

Número de acidentes de trabalho registrados por atividade econômica, 
segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)
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TABELA 61 Número de acidentes de trabalho registrados por atividade econômica, 
segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)

Atividade econômica

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada

Agricultura	 17.306	 1.815	 162	 19.283	 4.157	 23.440
Indústria	 210.397	 35.242	 7.321	 252.960	 55.856	 308.816
  Extrativa Mineral	 5.489	 667	 230	 6.386	 753	 7.139
  Construção	 40.465	 7.282	 762	 48.509	 13.380	 61.889
  Serviços Industriais de Utilidade Pública	 12.535	 2.371	 314	 15.220	 2.095	 17.315
  Transformação	 151.908	 24.922	 6.015	 182.845	 39.628	 222.473
      Produtos Alimentares e Bebidas	 37.041	 4.827	 1.310	 43.178	 9.668	 52.846
      Produtos Têxteis	 10.820	 3.529	 387	 14.736	 6.710	 21.446
      Fabricação de Celulose e Papel	 4.215	 547	 55	 4.817	 831	 5.648
      Refino de Petróleo e Produção de  Álcool	 6.042	 582	 41	 6.665	 786	 7.451
      Produtos Químicos	 5.928	 1.272	 187	 7.387	 864	 8.251
      Artigos de Borracha e Plástico	 10.296	 1.609	 321	 12.226	 2.123	 14.349
      Produtos de Minerais Não Metálicos	 8.477	 1.199	 179	 9.855	 2.951	 12.806
      Metalurgia Básica	 8.291	 781	 375	 9.447	 992	 10.439
      Fab. de Produtos de Metal	 13.123	 1.845	 335	 15.303	 2.500	 17.803
      Fab. de Máquinas e Equipamentos	 14.210	 2.674	 527	 17.411	 2.663	 20.074
      Fab. de Máquinas e Aparelhos Elétricos	 1.478	 594	 229	 2.301	 756	 3.057

Total

2013

Doença do 
trabalho

Total

continua

Sem CAT 
registrada
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TABELA 61 Número de acidentes de trabalho registrados por atividade econômica, 
segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)

Atividade econômica

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada

      Montagem de Veículos e Equip. de Transporte	 17.499	 2.590	 1.727	 21.816	 3.789	 25.605
      Outras Indústrias de Transformação	 14.488	 2.873	 342	 17.703	 4.995	 22.698
Serviços	 202.023	 74.224	 7.702	 283.949	 76.258	 360.207
  Comércio de Veículos e Combustíveis	 54.203	 20.766	 1.699	 76.668	 22.915	 99.583
  Comércio por Atacado(1)	 -	 -	 -	 -	 -	 -
  Comércio Varejista(1)	 -	 -	 -	 -	 -	 -
  Alojamento e Alimentação	 11.795	 3.415	 364	 15.574	 5.449	 21.023
  Transporte e Armazenagem	 34.664	 9.293	 1.024	 44.981	 11.870	 56.851
  Comunicações	 2.108	 1.134	 71	 3.313	 682	 3.995
  Intermediários Financeiros	 3.232	 2.170	 2.691	 8.093	 3.658	 11.751
  Atividades Imobiliárias	 825	 307	 14	 1.146	 254	 1.400
  Atividades de Informática e Conexas	 541	 1.000	 32	 1.573	 324	 1.897
  Serviços Prestados Principalmente à Empresas	 20.365	 15.628	 699	 36.692	 12.164	 48.856
  Adm.Pública, Defesa e Seguridade Social	 10.805	 2.996	 197	 13.998	 8.998	 22.996
  Educação	 5.424	 2.352	 140	 7.916	 1.577	 9.493

Total

2013

Doença do 
trabalho

Total

continua

Sem CAT 
registrada
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TABELA 61 Número de acidentes de trabalho registrados por atividade econômica, 
segundo motivos - Brasil, 2003 e 2013 (em nos abs.)

Atividade econômica

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada

      Saúde e Serviços Sociais	 51.897	 12.434	 539	 64.870	 5.732	 70.602
  Atividades Associativas, Culturais e Desportivas	 1.187	 411	 21	 1.619	 450	 2.069
  Outros Serviços	 4.977	 2.318	 211	 7.506	 2.185	 9.691
Total	 432.254	 111.601	 15.226	 559.081	 158.830	 717.911

Total

2013

Doença do 
trabalho

Total

 Fonte: MTPS. AEPS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Para 2013, dados não disponíveis
    Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações

conclusão

Sem CAT 
assinada
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TABELA 62

Ocupação(1) Trajeto

Trabalhadores dos serviços	 65.232	 21.258	 1.478	 87.968
Trabalhadores de funções transversais	 62.647	 12.772	 2.143	 77.562
Trabalhadores da Indústria extrativa e 
da construção civil	 42.717	 6.095	 836	 49.648

Escriturários	 31.628	 15.133	 1.935	 48.696
Trabalhadores da transformação de metais 
e de compósitos	 40.268	 5.286	 1.785	 47.339

Técnicos de nível médio das ciências biológicas, 
bioquímicas, da saúde e afins	 30.523	 5.672	 220	 36.415

Vendedores e prestadores de serviços 
do comércio	 13.609	 7.497	 337	 21.443

Trabalhadores na exploração agropecuária	 18.507	 1.530	 155	 20.192
Trabalhadores da fabricação de alimentos, 
bebidas e fumo	 17.072	 2.032	 673	 19.777

Trabalhadores em serviços de reparação e 
manutenção mecânica	 14.972	 2.085	 297	 17.354

Trabalhadores de atendimento ao público	 7.329	 6.773	 514	 14.616
Trabalhadores nas indústrias têxtil, do 
curtimento, do vestuário e das artes gráficas	 9.581	 3.060	 431	 13.072

Doença do trabalho Total

continua

Classificação das 20 ocupações com maiores números de acidentes de 
trabalho com CAT registrada, segundo motivos - Brasil, 2013 (em nos abs.)

Típico
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TABELA 62

Ocupação(1) Trajeto

Técnicos de nível médio das ciências físicas, 
químicas, engenharia e afins	 6.757	 2.585	 208	 9.550

Profissionais das ciências biológicas, da 
saúde e afins	 6.820	 1.469	 83	 8.372

Trabalhadores em indústrias de processos 
contínuos e outras indústrias	 6.605	 1.006	 253	 7.864

Operadores de produção, captação, tratamento 
e distribuição (energia, água e utilidades) 	 6.346	 1.031	 399	 7.776

Trabalhadores das indústrias de madeira e 
do mobiliário 	 6.105	 980	 99	 7.184

Trabalhadores da fabricação e instalação 
eletroeletrônica	 5.489	 1.208	 361	 7.058

Trabalhadores de instalações siderúrgicas e 
de materiais de construção	 6.232	 590	 184	 7.006

Gerentes	 3.130	 1.420	 958	 5.508
Subtotal (20+)	 401.569	 99.482	 13.349	 514.400
Total	 559.081	 432.254	 111.601	 1.102.936

Doença do trabalho Total

Classificação das 20 ocupações com maiores números de acidentes de 
trabalho com CAT registrada, segundo motivos - Brasil, 2013 (em nos abs.)

Típico

 Fonte: MTPS. AEPS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde ao subgrupo ocupacional 
    Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações

conclusão
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TABELA 63Classificação das  20 atividades econômicas com maiores números de 
acidentes de trabalho, segundo motivos - Brasil, 2013 (em nos abs.)

Atividade econômica(1)

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada
Total

2013

Doença do 
trabalho

Total

Atividades de atendimento hospitalar	 42.937	 9.090	 395	 52.422	 4.432	 56.854
Comércio varejista de mercadorias em geral, com 
predominância de produtos alimentícios - 
hipermercados e supermercados	

14.505	 3.312	 304	 18.121	 4.670	 22.791

Administração pública em geral	 10.362	 2.875	 189	 13.426	 8.672	 22.098
Construção de edifícios	 12.794	 2.462	 244	 15.500	 5.934	 21.434
Transporte rodoviário de carga	 10.218	 3.030	 184	 13.432	 4.158	 17.590
Atividades de Correio	 11.658	 1.366	 533	 13.557	 1.441	 14.998
Fabricação de açúcar em bruto	 9.428	 563	 49	 10.040	 1.525	 11.565
Restaurantes e outros estabelecimentos de 
serviços de alimentação e bebidas	 6.011	 2.028	 161	 8.200	 2.962	 11.162

Abate de suínos, aves e outros pequenos animais	 6.804	 696	 563	 8.063	 2.323	 10.386
Comércio varejista de ferragens, madeira e 
materiais de construção	 4.538	 1.251	 109	 5.898	 2.389	 8.287

Limpeza em prédios e em domicílios	 2.687	 1.850	 92	 4.629	 2.781	 7.410
Bancos múltiplos, com carteira comercial	 1.290	 758	 2.430	 4.478	 2.802	 7.280

continua

Sem CAT 
registrada
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TABELA 63 Classificação das  20 atividades econômicas com maiores números de 
acidentes de trabalho, segundo motivos - Brasil, 2013 (em nos abs.)

Atividade econômica(1)

Típico Trajeto

Motivo / Com CAT registrada

Total

2013

Doença do 
trabalho

TotalSem CAT 
registrada

Transp. rodoviário coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, municipal e em região metropolitana	 2.607	 1.304	 131	 4.042	 3.224	 7.266

Coleta de resíduos não perigosos	 5.443	 723	 56	 6.222	 834	 7.056
Abate de reses, exceto suínos	 4.878	 387	 155	 5.420	 1.232	 6.652
Fabricação de peças e acessórios para veículos 
automotores não especificados anteriormente	 4.680	 852	 350	 5.882	 757	 6.639

Serviços de catering, bufê e outros serviços de 
comida preparada	 4.107	 805	 152	 5.064	 1.515	 6.579

Fabricação de artefatos de material plástico 
não especificados anteriormente	 4.444	 703	 93	 5.240	 846	 6.086

Fabricação de álcool	 4.926	 292	 8	 5.226	 734	 5.960
Obras para geração e distribuição de energia 
elétrica e para telecomunicações	 4.474	 682	 73	 5.229	 716	 5.945

Subtotal (20+)	 168.791	 35.029	 6.271	 210.091	 53.947	 264.038
Total	 432.254	 111.601	 15.226	 559.081	 158.830	 717.911

 Fonte: MTPS. AEPS. Elaboração: DIEESE. Nota: (1) Corresponde à subclasse CNAE. Obs.: a) Classificação feita pelo total de acidentes em 2013; b) Os dados 
    são preliminares, portanto, sujeitos a alterações

conclusão
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TABELA 64

Atividade econômica(1)

Classificação das 20 atividades econômicas com maiores incidências 
de acidentes típicos - Brasil, 2013 (por mil vínculos)

Incidência de 
Acidentes típicos 

Atividades de Correio	 88,02
Fundição de ferro e aço	 72,46
Extração de minerais radioativos	 67,75
Produção de sementes certificadas	 60,94
Extração de minério de estanho	 59,50
Extração de carvão mineral	 51,97
Obras portuárias, marítimas e fluviais	 51,77
Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel	 49,29
Incorporação de empreendimentos imobiliários	 49,09
Fabricação de máquinas e equipamentos para terraplenagem, pavimentação e construção, 
exceto tratores	 47,94

Tratamento e disposição de resíduos não perigosos	 45,26
Representantes comerciais e agentes do comércio de matérias-primas agrícolas e animais vivos	 43,86
Coleta de resíduos não perigosos	 43,75
Serviços de usinagem, solda, tratamento e revestimento em metais	 42,70

continua



176

TABELA 64

Atividade econômica(1)

Atividades de atendimento hospitalar	 41,79
Tratamento e disposição de resíduos perigosos	 41,03
Fabricação de equipamento bélico pesado, armas de fogo e munições	 41,02
Fabricação de caminhões e ônibus	 39,97
Abate de reses, exceto suínos	 39,67
Comércio atacadista de gás liquefeito de petróleo (GLP)	 39,57
Total	 10,09

Classificação das 20 atividades econômicas com maiores incidências 
de acidentes típicos - Brasil, 2013 (por mil vínculos)

Incidência de 
Acidentes típicos 

 Fonte: MTPS. AEPS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à subclasse CNAE
    Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações

conclusão
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TABELA 65

Atividade econômica(1)

Classificação das 20 atividades econômicas com maiores incidências 
de doenças ocupacionais - Brasil, 2013 (por mil vínculos)

Incidência de 
doenças ocupacionais

Bancos múltiplos, com carteira comercial	 8,51
Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários	 6,49
Fabricação de embalagens de vidro	 5,42
Metalurgia do cobre	 5,14
Fabricação de caminhões e ônibus	 5,09
Fabricação de locomotivas, vagões e outros materiais rodantes	 4,82
Fabricação de peças e acessórios para os sistemas de marcha e transmissão de 
veículos automotores	 4,81

Produção de forjados de aço e de metais não ferrosos e suas ligas	 4,51
Atividades de Correio	 4,02
Fabricação de equipamento bélico pesado, armas de fogo e munições	 3,72
Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e secar para uso doméstico	 3,40
Fabricação de peças e acessórios para o sistema motor de veículos automotores	 3,21
Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo	 2,93
Fabricação de motocicletas	 2,89

continua
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TABELA 65

Atividade econômica(1)

Classificação das 20 atividades econômicas com maiores incidências 
de doenças ocupacionais - Brasil, 2013 (por mil vínculos)

Incidência de 
doenças ocupacionais

Fundição de ferro e aço	 2,69
Fabricação de aeronaves	 2,65
Produção de ferroligas	 2,65
Fabricação de cal e gesso	 2,58
Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores elétricos, exceto para veículos automotores	 2,46
Fabricação de pneumáticos e de câmaras de ar	 2,45
Total	 0,36

conclusão

 Fonte: MTPS. AEPS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde à subclasse CNAE
    Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações
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TABELA 66Número de acidentes de trabalho liquidados, segundo consequências
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos absolutos)

Brasil, Grandes 
Regiões e Unidades 
da Federação

Total

Incapacidade Temporária

Mais de 
15 dias

2003

Óbito

Norte	 1.710	 12.044	 6.398	 5.646	 577	 214	 14.545
Rondônia	 98	 2.019	 775	 1.244	 123	 47	 2.287
Acre	 29	 300	 154	 146	 14	 5	 348
Amazonas	 418	 3.156	 2.127	 1.029	 32	 23	 3.629
Roraima	 1	 115	 69	 46	 13	 3	 132
Pará	 1.054	 5.437	 2.732	 2.705	 354	 109	 6.954
Amapá	 25	 218	 107	 111	 12	 6	 261
Tocantins	 85	 799	 434	 365	 29	 21	 934

Nordeste	 6.821	 29.603	 15.703	 13.900	 1.599	 392	 38.415
Maranhão	 307	 1.493	 914	 579	 94	 28	 1.922
Piauí	 40	 686	 363	 323	 54	 26	 806
Ceará	 421	 3.751	 1.788	 1.963	 219	 42	 4.433
Rio Grande do Norte	 442	 2.134	 1.281	 853	 85	 33	 2.694
Paraíba	 267	 1.579	 909	 670	 102	 18	 1.966
Pernambuco	 778	 6.767	 3.328	 3.439	 363	 84	 7.992
Alagoas	 302	 3.162	 2.035	 1.127	 48	 39	 3.551 
Sergipe	 355	 1.120	 662	 458	 65	 11	 1.551

TotalIncapacidade
permanente

Assistência 
médica Menos de 

15 dias

continua
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TABELA 66 Número de acidentes de trabalho liquidados, segundo consequências
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos absolutos)

Brasil, Grandes 
Regiões e Unidades 
da Federação

Total

Incapacidade Temporária

Mais de 
15 dias

2003

Óbito

  Bahia	 3.909	 8.911	 4.423	 4.488	 569	 111	 13.500
Sudeste	 36.856	 189.150	 114.261	 74.889	 6.839	 1.163	 234.008
  Minas Gerais	 7.460	 33.517	 19.474	 14.043	 1.527	 288	 42.792
  Espírito Santo	 1.821	 6.685	 3.760	 2.925	 316	 90	 8.912
  Rio de Janeiro	 5.292	 21.364	 12.800	 8.564	 571	 161	 27.388
  São Paulo	 22.283	 127.584	 78.227	 49.357	 4.425	 624	 154.916
Sul	 12.086	 84.089	 40.216	 43.873	 2.738	 483	 99.396
  Paraná	 3.940	 25.276	 13.110	 12.166	 812	 216	 30.244
  Santa Catarina	 2.670	 23.963	 10.106	 13.857	 722	 141	 27.496
  Rio Grande do Sul	 5.476	 34.850	 17.000	 17.850	 1.204	 126	 41.656
Centro-Oeste	 2.647	 22.716	 11.947	 10.769	 896	 330	 26.589
  Mato Grosso do Sul	 506	 4.631	 2.066	 2.565	 172	 49	 5.358
  Mato Grosso	 445	 5.325	 2.452	 2.873	 204	 135	 6.109
  Goiás	 1.306	 8.831	 5.160	 3.671	 352	 104	 10.593
  Distrito Federal	 390	 3.929	 2.269	 1.660	 168	 42	 4.529
Brasil	 60.120	 337.602	 188.525	 149.077	 12.649	 2.582	 412.953

TotalIncapacidade
permanente

Assistência 
médica Menos de 

15 dias

continua
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TABELA 66Número de acidentes de trabalho liquidados, segundo consequências
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos absolutos)

Brasil, Grandes 
Regiões e Unidades 
da Federação

Total

Incapacidade Temporária

Mais de 
15 dias

2013

Óbito

Norte	 5.637	 25.718	 13.871	 11.847	 620	 187	 32.162
Rondônia	 1.631	 4.610	 2.112	 2.498	 126	 37	 6.404
Acre	 87	 1.053	 327	 726	 58	 9	 1.207
Amazonas	 952	 7.568	 4.836	 2.732	 120	 29	 8.669
Roraima	 51	 684	 327	 357	 11	 1	 747
Pará	 2.660	 9.546	 5.094	 4.452	 250	 68	 12.524
Amapá	 153	 889	 451	 438	 10	 10	 1.062
Tocantins	 103	 1.368	 724	 644	 45	 33	 1.549

Nordeste	 10.089	 76.166	 35.128	 41.038	 2.823	 445	 89.523
Maranhão	 738	 4.212	 2.119	 2.093	 186	 58	 5.194
Piauí	 124	 4.148	 1.176	 2.972	 200	 27	 4.499
Ceará	 974	 12.504	 5.943	 6.561	 296	 71	 13.845
Rio Grande do Norte	 885	 5.933	 2.583	 3.350	 228	 27	 7.073
Paraíba	 368	 4.643	 1.900	 2.743	 211	 19	 5.241
Pernambuco	 2.615	 17.924	 8.714	 9.210	 465	 76	 21.080
Alagoas	 468	 6.011	 3.367	 2.644	 314	 29	 6.822
Sergipe	 659	 2.543	 1.528	 1.015	 87	 30	 3.319

TotalIncapacidade
permanente

Assistência 
médica Menos de 

15 dias

continua
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TABELA 66 Número de acidentes de trabalho liquidados, segundo consequências
Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação , 2003 e 2013 (em nos absolutos)

Brasil, Grandes 
Regiões e Unidades 
da Federação

Total

Incapacidade Temporária

Mais de 
15 dias

2013

Óbito

  Bahia	 3.258	 18.248	 7.798	 10.450	 836	 108	 22.450
Sudeste	 63.665	 328.576	 201.244	 127.332	 6.402	 1.327	 399.970
  Minas Gerais	 12.902	 64.472	 34.093	 30.379	 1.590	 334	 79.298
  Espírito Santo	 2.859	 10.864	 7.013	 3.851	 258	 102	 14.083
  Rio de Janeiro	 11.169	 40.245	 24.924	 15.321	 797	 170	 52.381
  São Paulo	 36.735	 212.995	 135.214	 77.781	 3.757	 721	 254.208
Sul	 22.769	 135.600	 65.059	 70.541	 4.107	 547	 163.023
  Paraná	 7.429	 44.721	 26.612	 18.109	 1.353	 270	 53.773
  Santa Catarina	 6.082	 40.271	 15.411	 24.860	 1.621	 137	 48.111
  Rio Grande do Sul	 9.258	 50.608	 23.036	 27.572	 1.133	 140	 61.139
Centro-Oeste	 6.780	 44.744	 24.188	 20.556	 885	 291	 52.700
  Mato Grosso do Sul	 1.942	 9.491	 4.581	 4.910	 247	 48	 11.728
  Mato Grosso	 1.914	 12.043	 6.258	 5.785	 244	 111	 14.312
  Goiás	 2.321	 14.902	 8.580	 6.322	 205	 101	 17.529
  Distrito Federal	 603	 8.308	 4.769	 3.539	 189	 31	 9.131
Brasil	 108.940	 610.804	 339.490	 271.314	 14.837	 2.797	 737.378

TotalIncapacidade
permanente

Assistência 
médica Menos de 

15 dias

conclusão

 Fonte: MTPS. AEPS. Elaboração: DIEESE. Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações	 	 	
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TABELA 67

Atividade econômica(1)

Classificação das 20 atividades econômicas com maiores taxas de 
mortalidade - Brasil, 2013 (por 100 mil vínculos)

Taxa de 
mortalidade

Extração de minério de estanho	 148,74
Fabricação de peças e acessórios para veículos ferroviários	 103,09
Extração de carvão mineral	 81,21
Pesca em água salgada	 60,81
Produção de sementes certificadas	 58,91
Produção de ferro-gusa	 56,63
Fabricação de farinha de mandioca e derivados	 52,82
Fabricação de motores e turbinas, exceto para aviões e veículos rodoviários	 49,52
Transporte aéreo de carga	 48,98
Fabricação de explosivos	 48,64
Construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construções correlatas	 48,19
Comércio atacadista de soja	 47,66
Fabricação de máquinas para a indústria metalúrgica, exceto máquinas-ferramenta	 47,03
Representantes comerciais e agentes do comércio de veículos automotores	 46,35
Fabricação de desinfestantes domissanitários	 44,87

continua
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TABELA 67

Atividade econômica(1)

Classificação das 20 atividades econômicas com maiores taxas de 
mortalidade - Brasil, 2013 (por 100 mil vínculos)

Taxa de 
mortalidade

Recuperação de materiais plásticos	 44,76
Fabricação de cimento	 43,37
Cultivo de fumo	 43,37
Serviços de remoção de pacientes, exceto os serviços móveis de atendimento a urgências	 42,48
Fabricação de tubos e acessórios de material plástico para uso na construção	 41,51
Total	 6,53

conclusão

 Fonte: MTPS. AEPS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Corresponde às classes CNAEs
    Obs.: Os dados são preliminares, portanto, sujeitos a alterações
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TABELA 68Número de notificações de agravos relacionados ao trabalho, por tipo
Brasil, 2007-2014 (em nos absolutos)

Ano

Acidente de 
trabalho com 

exposição 
a material 
biológico

Dermatoses 
ocupacionais

Perda auditiva 
induzida pelo 
ruído (PAIR)

2007	 19.725	 15.735	 5	 128	 3.228	 113	 38.934
2008	 31.317	 24.704	 12	 299	 3.474	 204	 60.010
2009	 35.321	 30.197	 30	 392	 4.690	 258	 70.888
2010	 44.767	 34.883	 26	 507	 5.951	 329	 86.463
2011	 60.921	 40.400	 126	 685	 7.191	 559	 109.882
2012	 73.896	 45.102	 72	 1.017	 8.258	 412	 128.757
2013	 87.994	 48.499	 147	 987	 8.073	 657	 146.357
2014	 79.649	 47.292	 170	 679	 7.737	 784	 136.311

Lesões por 
esforços 

repetitivos 
(LER/Dort)

Câncer 
relacionado ao 

trabalho

 Fonte: MS. Sinan	
    Elaboração: DIEESE	

TotalAcidente de 
trabalho grave
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TABELA 69 Número de notificações de agravos relacionados ao trabalho, por tipo
Brasil e Grandes Regiões, 2012-2014 (em nos absolutos)

Tipo de agravo
2013 2012

Norte Nordeste Sudeste

2014

Acidente de trabalho grave	 5.212	 7.236	 5.308	 8.659	 9.255	 8.809	 45.118	 50.369	 45.427
Acidente de trabalho com 
exposição a material biológico	 2.034	 2.430	 2.817	 6.994	 8.045	 8.254	 24.443	 24.508	 22.277

Câncer relacionado ao trabalho	 1	 0	 1	 6	 11	 13	 18	 14	 7
Dermatoses ocupacionais	 13	 39	 66	 87	 87	 65	 291	 244	 191
Lesões por esforços repetitivos 
(LER/Dort)	 327	 326	 315	 2.024	 1.861	 1.824	 5.244	 4.816	 4.639

Perda Auditiva Induzida pelo 
Ruído (PAIR)	 4	 3	 1	 37	 39	 47	 187	 267	 251

Total	 7.591	 10.034	 8.508	 17.807	 19.298	 19.012	 75.301	 80.218	 72.792

201220132012 2014 20142013

continua
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conclusão

 Fonte: MS. Sinan
    Elaboração: DIEESE

TABELA 69Número de notificações de agravos relacionados ao trabalho, por tipo
Brasil e Grandes Regiões, 2012-2014 (em nos absolutos)

Tipo de agravo
2013 2012

Sul Centro-Oeste Brasil

2014

Acidente de trabalho grave	 7.966	 11.625	 10.512	 6.930	 9.495	 9.572	 73.885	 87.980	 79.628
Acidente de trabalho com 
exposição a material biológico	 8.021	 9.592	 10.249	 3.607	 3.923	 3.694	 45.099	 48.498	 47.291
Câncer relacionado ao trabalho	 8	 56	 81	 39	 66	 68	 72	 147	 170
Dermatoses ocupacionais	 117	 73	 50	 509	 544	 307	 1.017	 987	 679
Lesões por esforços repetitivos 
(LER/Dort)	 457	 897	 838	 206	 172	 121	 8.258	 8.072	 7.737
Perda Auditiva Induzida pelo 
Ruído (PAIR)	 25	 14	 38	 159	 334	 447	 412	 657	 784

Total	 16.594	 22.257	 21.768	 11.450	 14.534	 14.209	 128.743	 146.341	 136.289

201220132012 2014 20142013
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Distribuição das notificações por sexo, segundo tipo de agravo 
relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 9

Mulheres Homens

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE

Acidente 
de trabalho 

grave

Dermatoses 
ocupacionais

Acidente de 
trabalho com 
exposição a 

material biológico

Lesões por 
esforços 

repetitivos 
(LER/Dort)

Câncer 
relacionado 
ao trabalho

Perda auditiva 
induzida pelo 
ruído (PAIR) 

Total

20,5

79,5

78,5

22,9
33,3

51,3

18,8

42,4

21,4

77,1
66,7

48,7

81,3

57,6
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Distribuição das notificações por faixa etária, segundo tipo de 
agravo relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 10

Até 19 anos De 20 a 29 anos De 30 a 39 anos De 40 a 49 anos De 50 a 59 anos 65 anos ou +

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE

Acidente 
de trabalho 

grave

Dermatoses 
ocupacionais

Acidente de 
trabalho com 
exposição a 

material biológico

Lesões por 
esforços 

repetitivos 
(LER/Dort)

Câncer 
relacionado 
ao trabalho

Perda auditiva 
induzida pelo 
ruído (PAIR) 

Total

3,9 1,5

56,8

7,4 2,9

26,9

26,7

25,6

7,1
14,4

32,4

17,6
18,6

22,0

22,3

29,6

1,2

9,5

36,3

1,9

17,8

7,8
11,5

19,1

29,8

3,2
10,7

19,4

31,0

26,5

9,2

34,7

3,0 3,3

26,4

31,9

13,2

29,5

6,10,8 0,5
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Distribuição das notificações por escolaridade, segundo tipo de 
agravo relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 11

Analfabeto Fundamental 
incompleto

Fundamental completo 
ou médio incompleto

Médio completo ou 
superior incompleto

Superior completo

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE

Acidente 
de trabalho 

grave

Dermatoses 
ocupacionais

Acidente de 
trabalho com 
exposição a 

material biológico

Lesões por 
esforços 

repetitivos 
(LER/Dort)

Câncer 
relacionado 
ao trabalho

Perda auditiva 
induzida pelo 
ruído (PAIR) 

Total

3,5

34,5

34,5

26,1

26,8

2,5 5,9 6,8 3,3
12,7

61,9

10,2

29,2

53,7

23,8

46,1

5,0

70,1

42,9

22,5
6,1

7,6

17,9

17,4

19,4

17,8

21,4

52,3

1,4 9,6 4,2 0,7 1,3 0,90,1
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Distribuição das notificações por condição de ocupação, segundo 
tipo de agravo relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 12

Com carteira Sem carteira Autônomo Servidor público Aposentado Desempregado Outra

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE. Obs.: Não há informações sobre Dematoses Ocupacionais por situação no mercado de trabalho
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de trabalho 

grave
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esforços 

repetitivos 
(LER/Dort)

Acidente de trabalho 
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Perda auditiva 
induzida pelo ruído 
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Câncer relacionado 
ao trabalho

Total

14,5

68,0

56,0

3,9

28,5

7,9

76,9

51,3
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11,1

5,6

4,4

8,5

12,7

0,20,1
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4,0
2,0
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2,6
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6,1
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0,4
8,1

6,2

18,9

4,0

0,5

6,2
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0,5

0,7
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0,44,1
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Distribuição das notificações por tempo de permanência, segundo 
tipo de agravo relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 13

Até 6 meses De 6 meses a 1 ano De 1 a 2 anos De 2 a 5 anos Mais de 5 anos

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE
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de trabalho 

grave
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trabalho com 
exposição a 

material biológico
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Distribuição das notificações por consequência, segundo tipo de 
agravo relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 14

Óbito Incapacidade 
permanente

Incapacidade 
temporária

Alta, cura ou 
remissão da doença

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE

Acidente 
de trabalho 

grave
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Distribuição das notificações por cor/raça, segundo tipo de agravo 
relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 15

Negros Não negros 

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE. Obs.: Negros = pretos e pardos; Não negros = brancos, amarelos e indígenas 

Acidente 
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grave
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Distribuição das notificações com ou sem emissão de CAT, segundo 
tipo de agravo relacionado ao trabalho - Brasil, 2014 (em %)

GRÁFICO 16

Com emissão de CAT Sem emissão de CAT

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE
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TABELA 70 Classificação das 20 ocupações com maiores ocorrências de notificações 
de acidentes de trabalho graves - Brasil, 2014

Ocupação
Em %

Acidente de trabalho grave

Trabalhadores de estruturas de alvenaria	 5.456	 6,9
Trabalhadores agropecuários em geral	 3.204	 4,0
Operadores do comércio em lojas e mercados	 2.425	 3,0
Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas	 2.350	 3,0
Ajudantes de obras civis	 2.303	 2,9
Trabalhadores dos serviços domésticos em geral	 2.083	 2,6
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos	 2.080	 2,6
Motoristas de veículos de cargas em geral	 1.998	 2,5
Trabalhadores de apoio à agricultura	 1.608	 2,0
Magarefes e afins	 1.490	 1,9
Técnicos e auxiliares de enfermagem	 1.470	 1,8
Operadores de máquinas a vapor e utilidades	 1.440	 1,8
Alimentadores de linhas de produção	 1.399	 1,8
Motociclistas e ciclistas de entregas rápidas	 1.372	 1,7
Cozinheiros	 1.370	 1,7
Mecânicos de manutenção de veículos automotores	 1.288	 1,6

Nos absolutos

continua
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conclusão

 Fonte: MS. Sinan
    Elaboração: DIEESE

TABELA 70Classificação das 20 ocupações com maiores ocorrências de notificações 
de acidentes de trabalho graves - Brasil, 2014

Ocupação
Em %

Acidente de trabalho grave

Trabalhadores de montagem de estruturas de madeira, metal e compósitos em obras civis	 1.193	 1,5
Trabalhadores no atendimento em estabelecimentos de serviços de alimentação, 
bebidas e hotelaria	 1.167	 1,5

Trabalhadores de caldeiraria e serralheria	 1.103	 1,4
Marceneiros e afins	 1.090	 1,4
Subtotal (20+)	 37.889	 47,6
Total	 79.649	 100,0

Nos absolutos
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TABELA 71 Classificação das 20 ocupações com maiores ocorrências de notificações 
de acidentes de trabalho com exposição a material biológico - Brasil, 2014

Ocupação

Em %

Acidente de trabalho 
com exposição a material 

biológico

Técnicos e auxiliares de enfermagem	 23.466	 49,6
Enfermeiros e afins	 3.998	 8,5
Médicos	 3.459	 7,3
Trabalhadores nos serviços de coleta de resíduos, de limpeza e conservação de áreas públicas	 2.904	 6,1
Cirurgiões-dentistas	 1.445	 3,1
Técnicos de odontologia	 935	 2,0
Auxiliares de laboratório da saúde	 784	 1,7
Trabalhadores dos serviços domésticos em geral	 744	 1,6
Tintureiros, lavadeiros e afins, a máquina	 422	 0,9
Farmacêuticos	 323	 0,7
Auditores fiscais do trabalho	 316	 0,7
Fisioterapeutas	 300	 0,6
Agentes, assistentes e auxiliares administrativos	 299	 0,6
Trabalhadores em serviços de promoção e apoio à saúde	 239	 0,5
Técnicos de laboratório industrial	 218	 0,5
Operadores do comércio em lojas e mercados	 174	 0,4

Nos absolutos

continua
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TABELA 71Classificação das 20 ocupações com maiores ocorrências de notificações 
de acidentes de trabalho com exposição a material biológico - Brasil, 2014

Ocupação

Em %

Acidente de trabalho 
com exposição a material 

biológico

Motoristas de veículos de pequeno e médio porte	 169	 0,4
Técnicos e auxiliares técnicos em patologia clínica	 164	 0,3
Vigilantes e guardas de segurança	 136	 0,3
Trabalhadores nos serviços de administração de edifícios	 128	 0,3
Subtotal (20+)	 40.623	 85,9
Total	 47.292	 100,0

Nos absolutos

 Fonte: MS. Sinan
    Elaboração: DIEESE

conclusão



200

Distribuição das notificações de acidentes de trabalho graves, 
segundo tipo - Brasil e Grandes Regiões, 2014 (em %)

GRÁFICO 17

Típico De trajeto

 Fonte: MS. Sinan
    Elaboração: DIEESE
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GRÁFICO 18Distribuição das notificações de acidentes de trabalho graves, 
segundo quantidade de trabalhadores atingidos - Brasil, 2014 (em %)

 Fonte: MS. Sinan	
    Elaboração: DIEESE	
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GRÁFICO 19 Distribuição das notificações de acidentes de trabalho graves, 
segundo parte do corpo atingida - Brasil, 2014 (em %)

 Fonte: MS. Sinan	
    Elaboração: DIEESE	
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GRÁFICO 20Distribuição das notificações de acidentes de trabalho com exposição 
a material biológico, segundo tipo de exposição - Brasil, 2014 (em %)

 Fonte: MS. Sinan	
    Elaboração: DIEESE	
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Distribuição das notificações de acidentes de trabalho com exposição a material 
biológico, segundo circunstância do acidente - Brasil e Grandes Regiões, 2014 (em %)

GRÁFICO 21

Administração de medicação Punção venosa/arterial(1) Descarte inadequado de material perfurocortante

Procedimento cirúrgico, odontológico ou laboratorial Dextro(2) Outra

 Fonte: MS. Sinan. Elaboração: DIEESE. Nota: (1) Introdução de uma agulha em veia ou artéria; (2) Exame de sangue para se medir a quantidade de glicose no sangue
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GRÁFICO 22Distribuição das notificações de acidentes de trabalho com exposição a material biológico, 
segundo utilização de equipamento de proteção individual (EPI) - Brasil, 2014 (em %)

 Fonte: MS. Sinan	
    Elaboração: DIEESE	
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TABELA 72 Distribuição das pessoas de 18 anos ou mais que nas últimas semanas deixaram 
de realizar quaisquer atividades habituais, segundo principal motivo - Brasil, 2013

Principal motivo Em %

Resfriado / gripe	 2.506.331	 17,8
Dor nas costas, problema no pescoço ou na nuca	 1.474.674	 10,5
Pressão alta ou outra doença do coração	 698.492	 5,0
Dor de cabeça ou enxaqueca	 655.438	 4,7
Diarréia / vômito / náusea / gastrite	 576.213	 4,1
Asma / bronquite / pneumonia	 569.136	 4,1
Lesão provocada por outro tipo de acidente	 549.479	 3,9
Artrite ou reumatismo	 340.086	 2,4
Dor nos braços	 335.418	 2,4
Depressão	 325.810	 2,3
Outro problema de saúde mental	 243.818	 1,7
AVC ou derrame	 221.265	 1,6
Lesão provocada por acidente de trânsito	 211.119	 1,5
Diabetes	 199.191	 1,4
Problema odontológico	 174.813	 1,2
Câncer	 157.497	 1,1
Dort – Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho	 100.901	 0,7
Problemas da gravidez	 97.598	 0,7
Problemas menstruais	 95.049	 0,7

Nos absolutos

continua



207

TABELA 72Distribuição das pessoas de 18 anos ou mais que nas últimas semanas deixaram 
de realizar quaisquer atividades habituais, segundo principal motivo - Brasil, 2013

Principal motivo Em %Nos absolutos

Parto	 35.852	 0,3
Dengue	 28.187	 0,2
Lesão provocada por agressão ou outra violência	 18.227	 0,1
Total(1)	 14.051.932	 100
 Fonte: IBGE. PNS	

    Elaboração: DIEESE	
    Nota: (1) Inclui outro problema de saúde e outra doença, que totalizam 4.437.340 pessoas	

conclusão
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TABELA 73

Brasil e Grandes 
Regiões Mulheres Homens

Durante o trabalho No trajeto Total

Total

Norte	 12,2	 4,0	 9,6	 35,5	 25,0	 32,1	 47,7	 29,0	 41,7
Nordeste	 10,1	 3,1	 7,8	 30,0	 27,4	 29,1	 40,1	 30,5	 36,9
Sudeste	 14,9	 1,3	 11,1	 39,1	 22,6	 34,5	 53,9	 23,9	 45,7
Sul	 12,8	 13,3	 13,0	 32,3	 34,4	 32,9	 45,1	 47,7	 45,9
Centro-Oeste	 13,1	 1,6	 8,7	 28,0	 39,6	 32,4	 41,0	 41,2	 41,1
Brasil	 12,7	 3,8	 10,0	 34,1	 28,2	 32,2	 46,8	 32,0	 42,2
Brasil (nos abs.)	 392.111	 53.175	 445.285	 1.049.354	 391.479	 1.440.833	 1.441.464	 444.654	 1.886.118

HomensMulheresHomens Total TotalMulheres

Proporção de pessoas de 18 anos ou mais que sofreram acidentes de trânsito relacionados ao trabalho em relação ao 
total de pessoas que se envolveram em algum acidente(1) de trânsito, segundo sexo - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Acidentes que ocasionaram lesões corporais (ferimentos)
    Obs.: Acidentes de trânsito ocorridos nos últimos 12 meses
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TABELA 74

Brasil e Grandes 
Regiões

Total

Norte	 5,6	 1,8	 3,8
Nordeste	 3,7	 1,7	 2,8
Sudeste	 2,9	 1,6	 2,3
Sul	 4,1	 3,3	 3,7
Centro-Oeste	 3,8	 1,7	 2,8
Brasil	 3,6	 1,9	 2,8
Brasil (nos absolutos)	 2.163.810	 1.061.159	 3.224.969

Homens TotalMulheres

Proporção de pessoas de 18 anos ou mais que se envolveram em 
acidentes de trabalho(1) , segundo sexo - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS			 
    Elaboração: DIEESE			 
    Nota: (1) Exclui os acidentes de trânsito			 
    Obs.:	a) Acidentes de trabalho ocorridos nos últimos 12 meses			 
	 b) Proporção calculada em relação ao total de pessoas que trabalhavam	 	 	
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TABELA 75

Brasil e Grandes 
Regiões

Consequências

Norte	 57,8	 20,9
Nordeste	 47,1	 15,0
Sudeste	 45,2	 20,1
Sul	 60,1	 22,0
Centro-Oeste	 50,4	 16,9
Brasil	 50,4	 19,0
Brasil (nos absolutos)	 1.626.871	 612.551

Pessoas que deixaram de realizar quaisquer de suas 
atividades habituais por causa do acidente de trabalho

Pessoas que tiveram alguma sequela e/ou 
incapacidade decorrente do acidente de trabalho

Proporção de pessoas de 18 anos ou mais que sofreram acidentes de 
trabalho, segundo consequências - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS	
    Elaboração: DIEESE
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TABELA 76

Brasil e Grandes 
Regiões

Norte	 0,3	 1,1	 0,7	 76.644
Nordeste	 0,9	 1,9	 1,4	 557.736
Sudeste	 1,8	 3,9	 2,9	 1.846.764
Sul	 2,7	 4,9	 3,9	 832.606
Centro-Oeste	 1,0	 3,6	 2,4	 254.344
Brasil	 1,5	 3,3	 2,4	 3.568.095

Homens Mulheres

Proporção das pessoas de 18 anos ou mais que já receberam de algum médico 
o diagnóstico de Dort, segundo sexo - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS	
    Elaboração: DIEESE

Total Total (nos abs.)
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TABELA 77 Proporção das pessoas de 18 anos ou mais que já receberam de algum médico o 
diagnóstico de Dort, segundo escolaridade - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE

Escolaridade Norte Centro-OesteSudesteNordeste Sul
Sem instrução	 0,5	 1,1	 2,5	 2,9	 1,4	 1,7
Fundamental incompleto	 0,6	 1,1	 2,8	 3,3	 1,4	 2,2
Fundamental completo ou médio incompleto	 0,4	 0,7	 2,2	 3,6	 2,4	 1,9
Médio completo ou superior incompleto	 0,9	 2,1	 2,8	 4,1	 2,9	 2,7
Superior completo	 1,1	 2,5	 4,1	 5,3	 3,5	 3,8
Total	 0,7	 1,4	 2,9	 3,9	 2,4	 2,4

Brasil
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TABELA 78

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE

Brasil e Grandes Regiões Até 24 anos 50 anos ou maisDe 30 a 39 anosDe 25 a 29 anos De 40 a 49 anos
Norte	 17,8	 20,7	 17,7	 24,8	 19,0
Nordeste	 16,5	 13,6	 32,0	 23,3	 14,5
Sudeste	 18,4	 18,6	 25,1	 19,2	 18,7
Sul	 19,9	 8,9	 34,2	 28,2	 8,8
Centro-Oeste	 19,1	 15,6	 24,1	 31,2	 10,0
Brasil	 18,5	 15,4	 28,1	 22,9	 15,1

Distribuição das pessoas de 18 anos ou mais que receberam de algum médico o diagnóstico de 
Dort, segundo faixa etária informada no momento do exame - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)
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TABELA 79

Brasil e Grandes 
Regiões Mulheres Homens

Não limita ou limita pouco Limita moderadamente Limita intensamente ou muito

Total

Norte	 87,2	 62,1	 67,3	 8,8	 30,1	 25,7	 4,0	 7,8	 7,0
Nordeste	 61,8	 65,3	 64,3	 20,6	 16,7	 17,8	 17,6	 18,0	 17,8
Sudeste	 76,9	 72,1	 73,5	 2,1	 17,7	 13,2	 21,1	 10,2	 13,3
Sul	 73,5	 64,8	 67,7	 7,6	 15,0	 12,5	 19,0	 20,2	 19,8
Centro-Oeste	 78,4	 56,8	 61,2	 12,7	 22,9	 20,8	 8,9	 20,3	 18,0
Brasil	 73,8	 68,0	 69,7	 7,1	 17,7	 14,6	 19,1	 14,4	 15,7

HomensMulheresHomens Total TotalMulheres

Distribuição das pessoas de 18 anos ou mais com diagnóstico de Dort por sexo, segundo 
o comprometimento de suas atividades habituais - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE
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Capítulo 3

Políticas Públicas de Saúde do 
Trabalhador e Ação Sindical
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TABELA 80Número de auditores fiscais do trabalho, de vínculos formais de emprego e 
razão de auditores por vínculos - Brasil, 2008-2012 (em nos absolutos)

 Fonte: MTPS. Rais e MTPS. SFIT	
    Elaboração: DIEESE	

Ano Auditores fiscais do trabalho Número total de vínculos

2008	 3.142	 39.441.566	 8,0	
2009	 2.981	 41.207.546	 7,2	
2010	 3.037	 44.068.355	 6,9	
2011	 3.093	 46.310.631	 6,7	
2012	 3.941	 47.458.712	 8,3	

Razão de auditores por 
vínculos (por 100 mil vínculos)
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TABELA 81

Brasil e Grandes 
Regiões Dentistas Técnicos e auxiliares 

de enfermagem

Todos os estabelecimentos

Agentes comunitários 
de saúdeMédicos Enfermeiros

Número de profissionais-equivalentes(1) por tipo de estabelecimento, 
segundo ocupação - Brasil e Grandes Regiões, 2014 (em nos absolutos)

Norte	  18.421 	  12.580 	  5.749 	  41.671 	  34.018 
Nordeste	  73.120 	  47.224 	  22.690 	  130.604 	  108.182 
Região Sudeste	  192.325 	  87.123 	  43.204 	  299.530 	  87.065 
Sul	  57.337 	  28.793 	  16.798 	  94.345 	  35.523 
Centro-Oeste	  28.459 	  13.135 	  9.553 	  44.002 	  20.971 
Brasil	  369.662 	  188.855 	  97.994 	  610.152 	  285.759 

continua
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 Fonte: MS. Cnes
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Resulta do quociente entre a soma de horas semanais de trabalho de todos os vínculos, dividido pela jornada de 40 horas semanais
    Obs.: Dados referentes a junho

TABELA 81

Brasil e Grandes 
Regiões Dentistas Técnicos e auxiliares 

de enfermagem

Estabelecimentos vinculados ao SUS

Agentes comunitários 
de saúdeMédicos Enfermeiros

Número de profissionais-equivalentes(1) por tipo de estabelecimento, 
segundo ocupação - Brasil e Grandes Regiões, 2014 (em nos absolutos)

Norte	  15.311 	  9.916 	  4.415 	  33.117 	  24.637 
Nordeste	  54.324 	  34.377 	  16.238 	  93.856 	  77.995 
Região Sudeste	  57.479 	  26.416 	  15.242 	  95.747 	  31.705 
Sul	  42.913 	  20.229 	  11.302 	  67.204 	  20.868 
Centro-Oeste	  13.994 	  6.419 	  4.342 	  22.396 	  11.732 
Brasil	  184.021 	  97.357 	  51.539 	  312.320 	  166.936 

conclusão
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TABELA 82 Número de profissionais de saúde
Brasil 2000 e 2010 (por 10 mil habitantes)

 Fonte: MS. IDB
    Elaboração: DIEESE	

Profissionais de saúde 2000 2010

Médicos	 13,9	 18,6
Odontólogos	 8,6	 12,7
Enfermeiros	 4,4	 15,1
Nutricionistas	 1,5	 3,7
Técnico de enfermagem	 4,6	 32,8
Auxiliar de enfermagem	 18,3	 28,0
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TABELA 83

Brasil e Grandes 
Regiões

Consultas médica

Norte	 1,7	 2,3	 6,8	 6,0
Nordeste	 2,2	 2,4	 7,2	 5,6
Sudeste	 2,8	 3,1	 5,9	 5,2
Sul	 2,3	 2,9	 7,5	 6,8
Centro-Oeste	 2,5	 2,7	 7,7	 5,9
Brasil	 2,5	 2,8	 6,7	 5,7

2002 2012

Número de consultas médicas (SUS) e internações hospitalares
Brasil e Grandes Regiões, 2002 e 2012 (por habitantes)

 Fonte: MS. IDB
    Elaboração: DIEESE

Internações hospitalares (por 100 habitantes)

2002 2012
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TABELA 84

Brasil e Grandes 
Regiões

Homens

Norte	 6,0	 11,2	 7,2	 12,1	 6,6	 11,6
Nordeste	 7,2	 12,0	 8,8	 13,2	 8,0	 12,6
Sudeste	 28,4	 36,9	 31,8	 39,5	 30,1	 38,3
Sul	 16,4	 24,9	 17,6	 26,8	 17,0	 25,9
Centro-Oeste	 12,3	 20,7	 14,3	 23,5	 13,3	 22,1
Total	 17,8	 24,8	 20,2	 27,0	 19,0	 25,9

2005 2015

Taxa de cobertura de planos de saúde para assistência médica, por 
sexo - Brasil e Grandes Regiões, 2005 e 2015 (em %)

 Fone: ANS		
    Elanoração: DIEESE		
    Obs: Posição em setembro de 2005 e 2015		

Mulheres

2005 20052015 2015

Total
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TABELA 85

Brasil e Grandes Regiões Homens

Proporção de pessoas  que possuem plano de saúde, por sexo
Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE

Mulheres Total
Norte	 12,4	 14,2	 13,3
Nordeste	 14,6	 16,3	 15,5
Sudeste	 36,2	 37,5	 36,9
Sul	 31,8	 33,7	 32,8
Centro-Oeste	 29,0	 31,6	 30,4
Brasil	 27,0	 28,8	 27,9
Brasil (nos absolutos)	 26.045.111	 29.940.160	 55.985.271
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TABELA 86 Distribuição das pessoas de 5 anos ou mais que possuem plano de 
saúde, por escolaridade - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Considera apenas as pessoas com informação para escolaridade

Fundamental 
incompleto

Norte	 10,1	 18,0	 12,9	 36,9	 22,2	 100,0
Nordeste	 9,7	 17,7	 11,6	 37,9	 23,2	 100,0
Sudeste	 7,8	 20,9	 12,6	 33,9	 24,8	 100,0
Sul	 8,6	 20,8	 13,9	 33,5	 23,2	 100,0
Centro-Oeste	 9,9	 20,1	 13,5	 31,0	 25,5	 100,0
Brasil	 8,5	 20,2	 12,8	 34,3	 24,2	 100,0

Sem instrução

Fundamental 
completo 
ou médio 

incompleto

Superior 
completo

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Total(1)Brasil e 
Grandes Regiões
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TABELA 87

Brasil e Grandes Regiões

Proporção de pessoas que possuem plano de saúde, por cor/raça
Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS	
    Elaboração: DIEESE	
    Obs.:	Negros = pretos e pardos; não negros = brancos, amarelos e indígenas	

Não negros
Norte	 66,6	 33,4
Nordeste	 58,8	 41,2
Sudeste	 32,8	 67,2
Sul	 14,5	 85,5
Centro-Oeste	 48,5	 51,5
Brasil	 36,3	 63,7

Negros
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TABELA 88 Distribuição das pessoas com plano de saúde, segundo o responsável 
pelo financiamento do plano - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE

O titular, através do 
trabalho atual

Pessoa não moradora do 
domicílio

Norte	 39,4	 33,4	 3,0	 15,4
Nordeste	 30,7	 32,7	 4,5	 22,2
Sudeste	 36,9	 28,5	 3,5	 23,7
Sul	 35,3	 32,9	 4,2	 21,5
Centro-Oeste	 33,5	 38,5	 4,0	 19,8
Brasil	 35,5	 30,8	 3,8	 22,5

Norte	 2,9	 3,7	 2,2	 100,0
Nordeste	 3,3	 3,5	 3,1	 100,0
Sudeste	 2,5	 3,2	 1,7	 100,0
Sul	 1,3	 1,8	 3,0	 100,0
Centro-Oeste	 1,3	 1,2	 1,7	 100,0
Brasil	 2,3	 2,9	 2,1	 100,0

Somente o 
empregador do titular

Outro morador do 
domicílio

O titular, através de 
trabalho anterior

Outro

O titular, diretamente 
ao plano

Total

Brasil e 
Grandes Regiões

Brasil e 
Grandes Regiões
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TABELA 89Distribuição das pessoas com plano de saúde, segundo faixa de valor da 
mensalidade do plano - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE

De R$ 50 a 
menos de R$ 100 

De R$ 500 a menos 
de R$ 1.000 

Norte	 16,4	 20,0	 22,5	 12,8
Nordeste	 21,4	 17,7	 21,4	 11,7
Sudeste	 17,7	 20,2	 18,1	 11,8
Sul	 25,0	 15,5	 19,4	 13,3
Centro-Oeste	 20,7	 17,4	 16,5	 14,2
Brasil	 19,7	 18,7	 18,9	 12,3

Norte	 16,0	 10,1	 2,2	 100,0
Nordeste	 12,1	 11,5	 4,2	 100,0
Sudeste	 12,8	 12,3	 7,1	 100,0
Sul	 13,8	 10,1	 2,9	 100,0
Centro-Oeste	 13,9	 12,4	 4,9	 100,0
Brasil	 13,1	 11,7	 5,6	 100,0

De R$ 300 a 
menos de R$ 500 

De R$ 100 a 
menos de R$ 200 

R$ 1.000 
ou mais

De R$ 200 a 
menos de R$ 300 

Total

Brasil e 
Grandes Regiões

Brasil e 
Grandes Regiões

Menos de 
R$ 50
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TABELA 90 Distribuição das pessoas com plano de saúde por  faixa de valor da 
mensalidade, segundo escolaridade - Brasil, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS		
    Elaboração: DIEESE		
    Obs.: Considera apenas as pessoas com informação para escolaridade		

De R$ 50 a 
menos de 

R$ 100
Sem instrução	 19,1	 27,7	 22,6	 10,2
Fundamental incompleto	 21,7	 19,8	 22,8	 13,0
Fundamental completo ou médio incompleto	 19,6	 27,9	 18,8	 12,0
Médio completo ou superior Incompleto	 20,1	 24,8	 24,0	 12,3
Superior completo	 5,5	 12,0	 21,8	 20,8
Brasil	 16,1	 21,3	 22,5	 14,5

Sem instrução	 12,2	 7,8	 0,5	 100,0
Fundamental incompleto	 12,5	 8,4	 1,7	 100,0
Fundamental completo ou médio incompleto	 13,3	 8,1	 0,2	 100,0
Médio completo ou superior Incompleto	 11,2	 5,8	 1,9	 100,0
Superior completo	 21,1	 14,4	 4,3	 100,0
Brasil	 14,4	 9,0	 2,2	 100,0

Menos de 
R$ 50

De R$ 100 a 
menos de 
R$ 200

De R$ 200 
a menos de 

R$ 300

De R$ 500 
a menos 

de R$ 1.000

De R$ 300 a 
menos de 
R$ 500

R$ 1.000 
ou mais Total

Escolaridade

Escolaridade
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TABELA 91Distribuição das pessoas segundo local que costumam procurar quando estão 
doentes ou precisando de atendimento de saúde - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em %)

 Fonte: IBGE. PNS
    Elaboração: DIEESE

NordesteNorte Sudeste Centro-
OesteSul BrasilLocais de atendimento de saúde

Unidade básica de saúde (posto ou centro de saúde 
ou unidade de saúde da família)	 55,3	 52,6	 42,3	 52,1	 46,8	 47,9

Consultório particular ou clínica privada	 11,2	 12,0	 25,3	 23,8	 21,9	 20,2
Hospital público/ambulatório	 11,8	 16,7	 7,6	 4,7	 10,4	 10,1
Pronto-socorro ou emergência de hospital público	 9,2	 6,4	 6,3	 4,4	 5,9	 6,2
Pronto-atendimento ou emergência de hospital privado	 2,0	 2,6	 7,4	 3,7	 4,0	 4,9
UPA (Unidade de Pronto Atendimento)	 2,2	 3,4	 5,6	 2,7	 2,8	 4,1
Farmácia	 5,4	 4,1	 1,3	 3,8	 4,0	 2,9
Centro de especialidades, policlínica pública ou PAM 
(Posto de Assistência Médica)	 1,4	 1,2	 2,2	 1,7	 2,2	 1,8

Outro tipo de pronto atendimento público (24 horas)	 0,9	 0,4	 0,9	 2,2	 1,4	 1,0
Ambulatório ou consultório de empresa ou sindicato	 0,2	 0,2	 0,5	 0,5	 0,3	 0,4
Outro serviço	 0,2	 0,3	 0,4	 0,3	 0,2	 0,3
No domicílio, com médico particular	 0,1	 0,1	 0,2	 0,2	 0,1	 0,2
No domicílio, com profissional da equipe de 
saúde da família	 0,0	 0,0	 0,0	 0,1	 0,0	 0,0

Total	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0
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TABELA 92

Brasil e Grandes 
Regiões

Norte	 986.960	 4,8	 38,1	 65,1
Nordeste	 4.076.338	 4,7	 36,0	 65,6
Sudeste	 8.328.773	 8,7	 34,8	 62,0
Sul	 3.283.219	 7,8	 39,2	 63,5
Centro-Oeste	 1.194.888	 6,6	 31,5	 70,7
Brasil	 17.870.178	 7,2	 35,9	 63,9

Distribuição das pessoas, segundo forma de obtenção de pelo menos um dos 
medicamentos indicados em consulta médica - Brasil e Grandes Regiões, 2013 (em nos abs.)

 Fonte: IBGE. PNS	
    Elaboração: DIEESE	
    Nota: (1) Inclui Programa de Farmácia Popular	

Formas de pagamento (%)

Plano de saúde, pelo 
menos um

Serviço público(1), pelo 
menos um Particular

Conseguiu os medicamentos, 
pelo menos um
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TABELA 93Indicadores sobre a despesa total com saúde sob responsabilidade dos 
estados e municípios - Brasil e Grandes Regiões, 2002 e 2014 (em R$ por habitante)

2014

Norte	  283 	  559 	  190 	  423 
Nordeste	  175 	  378 	  194 	  496 
Sudeste	  201 	  457 	  296 	  696 
Sul	  358 	  538 	  261 	  647 
Centro-Oeste	  158 	  402 	  423 	  785 
Brasil	  205 	  442 	  263 	  615 

2002 2002 2014

Brasil e Grandes 
Regiões Sob responsabilidade dos municípios Sob responsabilidade dos estados 

continua

Despesa total com saúde (1)
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TABELA 93 Indicadores sobre a despesa total com saúde sob responsabilidade dos 
estados e municípios - Brasil e Grandes Regiões, 2002 e 2014 (em R$ por habitante)

2014

Norte	  44,6 	  39,4 	  51,3 	  52,1 
Nordeste	  34,6 	  29,2 	  46,9 	  49,0 
Sudeste	  34,8 	  26,7 	  49,8 	  39,7 
Sul	  29,0 	  28,5 	  40,3 	  44,0 
Centro-Oeste	  43,8 	  38,6 	  49,6 	  45,1 
Brasil	  36,2 	  30,0 	  47,9 	  43,7 

2002 2002 2014

Brasil e Grandes 
Regiões Sob responsabilidade dos municípios Sob responsabilidade dos estados 

conclusão

 Fonte: MS. Siops		
    Elaboração: DIEESE
    Nota: (1) Valores em Reais, a preços do INPC/IBGE, em dez/2014

Participação do gasto com pessoal na despesa total com saúde (%)
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TABELA 94Índices de execução e da participação orçamentária das despesas com ações 
e serviços públicos de saúde, por subfunção vinculada - Brasil, 2013 (em %)

 Fonte: MS. Siops
    Elaboração: DIEESE

Índice de execução 
Orçamentária

Atenção Básica	  15.526.066.882 	  93,1 	  16,7 
Assistência Hospitalar e Ambulatorial	  40.119.006.642 	  91,3 	  43,3 
Suporte Profilático e Terapêutico	  9.872.250.135 	  90,5 	  10,6 
Vigilância Sanitária	  333.205.273 	  90,1 	  0,4 
Vigilância Epidemiológica	  4.370.308.015 	  94,3 	  4,7 
Alimentação e Nutrição	  476.048.306 	  99,2 	  0,5 
Outras Subfunções	  22.005.096.102 	  93,7 	  23,7 
Total 	 92.701.981.355 	  92,2 	  100,0 

Despesas executadas 
(em R$)

Índice de participação 
orçamentáriaSubfunção vinculada
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TABELA 95 Proporção de unidades de negociação que registraram cláusulas 
relacionadas à saúde, segundo tema tratado - Brasil, 2003 e 2013 (em %)

2013

Segurança do trabalhador	 92,4	 92,9
Uniforme	 70,7	 71,7
Prevenção de acidentes e doenças do trabalho	 47,0	 57,1
Equipamentos de segurança	 51,5	 54,0
Ferramentas de trabalho	 33,3	 33,3
Condições de trabalho e maquinário	 71,2	 77,8
Local de trabalho	 50,5	 54,0
Insalubridade	 31,8	 34,8
Periculosidade	 26,3	 32,3
Manutenção de máquinas e equipamentos	 7,6	 9,6
Acidentes de trabalho e doenças profissionais	 83,8	 86,9
Complementação do auxílio-doença	 54,0	 56,6
Primeiros socorros	 37,9	 41,4
Estabilidade acidentados e portadores de doenças profissionais	 22,7	 26,8
Informação sobre acidentes e/ou doenças do trabalho	 34,8	 38,4
Readaptação acidentado e/ou portador de doença profissional	 38,9	 41,4
Acompanhamento de acidentados e/ou portadores de doença profissional	 16,2	 17,2
Apuração de causas de acidente de trabalho	 3,5	 3,5

2003Tema das cláusulas

continua
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TABELA 95Proporção de unidades de negociação que registraram cláusulas 
relacionadas à saúde, segundo tema tratado - Brasil, 2003 e 2013 (em %)

2013

Condições ergonômicas e bem estar	 21,7	 27,8
Ergonomia	 4,5	 9,1
Norma regulamentadora 17	 6,6	 9,1
LER/Dort	 7,6	 8,1
Assento	 7,1	 7,6
Pausa para repouso	 7,1	 7,1
Ginastica laboral	 2,5	 5,1
Espaço de lazer no local de trabalho	 1,0	 2,0
Participação do trabalhador	 63,6	 68,7
Cipa	 48,5	 51,0
Acesso ao local de trabalho	 36,4	 38,4
Comissões de saúde	 15,2	 18,2
Medicina do trabalho	 52,0	 55,6
Exame médico	 47,0	 50,0
Profissionais de saúde	 19,2	 20,2
Doenças não profissionais	 83,3	 88,9
Assistência médica	 55,6	 61,1
Faltas por motivo de saúde	 52,0	 60,1

2003Tema das cláusulas

continua
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TABELA 95 Proporção de unidades de negociação que registraram cláusulas 
relacionadas à saúde, segundo tema tratado - Brasil, 2003 e 2013 (em %)

2013

Estabilidade doenças não profissionais	 23,7	 25,3
Aids/DST	 13,1	 17,2
Câncer	 10,6	 14,6
Alcoolismo e dependência química	 5,6	 9,1
Vacinação	 1,5	 4,5
Saúde psicológica	 9,6	 25,8
Assédio moral	 3,0	 17,2
Assédio sexual	 3,0	 9,1
Violência no local de trabalho	 4,0	 6,1
Violência doméstica	 0,0	 2,5
Estresse	 2,0	 2,0
Maternidade	 48,5	 57,1
Licença maternidade 	 30,8	 41,9
Jornada especial maternidade	 21,7	 25,3
Adaptação da função da gestante	 14,6	 16,2
Faltas para a realização de pré-natal	 7,6	 9,6
Trabalhadores com deficiência	 16,2	 23,7
Contratação e promoção	 10,6	 16,2

2003Tema das cláusulas

continua
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TABELA 95Proporção de unidades de negociação que registraram cláusulas 
relacionadas à saúde, segundo tema tratado - Brasil, 2003 e 2013 (em %)

2013

Outras	 3,0	 6,1
Condições de trabalho	 3,0	 5,1
Auxílios e reembolsos	 1,0	 3,0
Processo de trabalho	 21,7	 22,2
Inovações tecnológicas e organizacionais	 20,7	 21,2
Intensificação do trabalho	 1,5	 1,5

2003Tema das cláusulas

 Fonte: DIEESE		
    Elaboração: DIEESE		
    Obs.: As proporções apresentadas foram obtidas a partir de um painel fixo com 198 unidades de negociação	 	

conclusão
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TABELA 96 Número médio de dias perdidos por novos casos de acidentes de trabalho 
não fatais, resultando em incapacidade temporária - Países selecionados, 2013

China (Macau)	 19,4
Finlândia(2)	 21,7
África do Sul(3)	 21,8
Áustria	 23,4
Itália(2)	 26,1
Espanha	 28,8
Bélgica	 30,2
Argentina(1)	 36,4
França(3)	 60,2
Nova Zelândia(3)	 68,5

Dias perdidosPaíses selecionados

 Fonte: OIT
    Elaboração: DIEESE
    Nota:	(1) Dados de 2012
	 (2) Dados de 2011
	 (3) Dados de 2010
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TABELA 97Número total de dias perdidos decorrentes de incapacidade temporária dos 
trabalhadores que sofreram acidentes de trabalho - Países selecionados, 2013

Índia(3)	 3.053
China (Macau)	 108.669
Romênia	 135.530
China (Hong Kong)	 299.190
Cuba(2)	 302.563
Irlanda	 759.053
Nova Zelândia(1)	 1.053.516
Áustria	 1.290.675
Turquia(1)	 1.650.250
Bélgica	 1.800.476
República Checa	 2.391.689
Israel(1)	 2.454.676
Chile(1)	 3.361.726
Suíça(4)	 4.683.820
Itália(4)	 9.748.229
Espanha	 11.571.316
Argentina(1)	 14.415.443
França	 37.496.616

Dias perdidosPaíses selecionados

 Fonte: OIT. Elaboração: DIEESE. Nota: (1) Dados de 2012; (2) Dados de 2008	; (3) Dados de 2007; (4) Dados de 2011. Obs: Refere-se ao número total 
de dias de calendário durante o qual as pessoas temporariamente incapacitadas foram incapazes para o trabalho, excluindo o dia do acidente, até um período 
máximo de um ano. As ausências temporárias de trabalho de menos de um dia para o tratamento médico não estão incluídas	
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TABELA 98 Taxa de incidência de acidentes de trabalho fatais
Países selecionados, 2013 (por 100 mil trabalhadores)

China (Hong Kong)	 0,1
Cuba(3)	 0,2
Reino Unido	 0,5
Holanda(2)	 0,7
Suécia	 1,0
Finlândia(2)	 1,2
Espanha	 1,7
Austrália	 1,9
Noruega	 1,9
Dinamarca(1)	 2,0

Taxa de incidência Taxa de incidênciaPaíses selecionados Países selecionados

 Fonte: OIT	
    Elaboração: DIEESE	
    Nota:	(1) Dados de 2012	
	 (2) Dados de 2011	
	 (3) Dados de 2010	
	 (4) Dados de 2007	
    Obs: Referem-se aos casos de acidentes de trabalho que tiveram trabalhadores como vítimas fatais e a morte ocorreu no prazo de um ano a partir da 
	 data do acidente. A taxa de acidentes de trabalho fatais é calculada como o número de novos casos de acidentes de trabalho fatais durante o ano 
	 civil dividido pelo número total de horas trabalhadas pelos trabalhadores do grupo de referência, multiplicado por 100.000 trabalhadores

Israel(1)	 2,1
República Checa(3)	 2,8
Áustria	 3,1
Estados Unidos da América(1)	 3,2
China (Macau)	 5,0
Chile	 5,1
Turquia(1)	 6,2
Portugal(4)	 6,3
Brasil(2)	 7,4
México	 8,1
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Taxa de incidência de acidentes de trabalho não fatais
Países selecionados, 2013 (por 100 mil trabalhadores)

TABELA 99

Panamá	 2,5
Catar	 3,6
Cuba(2)	 10,2
China (Hong Kong)	 13,1
Bélgica	 17,6
Turquia(1)	 18,5
Irlanda(3)	 22,5
França	 22,7
Argentina(1)	 50,9
Bulgária	 84,7
Reino Unido	 270,1
Suécia	 666,0

Acidentes não fatais Acidentes não fataisPaíses selecionados Países selecionados

 Fonte: OIT	
    Elaboração: DIEESE	
    Nota:	(1) Dados de 2012	
	 (2) Dados de 2010	
	 (3) Dados de 2011	
	 (4)Dados de 2008	
	 (5) Dados de 2007	
    Obs: Referem-se aos casos de acidentes de trabalho que tiveram trabalhadores como vítimas não fatais, que implicou uma perda de tempo de 
	 trabalho. A taxa de acidentes de trabalho não fatais é calculada como o número de novos casos de acidentes de trabalho não fatais durante o 
	 ano civil dividido pelo número total de horas trabalhadas pelos trabalhadores do grupo de referência, multiplicado por 100.000 trabalhadores

Nova Zelândia(1)	 800,0
Croácia	 1.093,9
Estados Unidos da América(2)	 1.179,0
República Checa(2)	 1.196,0
Dinamarca(1)	 1.560,0
China (Macau)	 1.560,1
Israel(1)	 2.259,6
Suíça(3)	 2.437,7
Itália(4)	 2.445,0
Alemanha(2)	 2.738,0
Espanha	 2.997,6
México	 3.343,0
Portugal(5)	 3.965,0
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TABELA 100 Taxa de inspetores do trabalho
Países selecionados, 2013 (por 10 mil trabalhadores)

Estados Unidos da América	 0,1
México(2)	 0,1
Venezuela(1)	 0,1
Colômbia(1)	 0,2
Malásia	 0,2
Nova Zelândia(2)	 0,2
Peru	 0,2
Brasil	 0,3
Equador(1)	 0,3
Irlanda	 0,3
Turquia	 0,3
Argentina	 0,4
República Dominicana	 0,4
China (Hong Kong)	 0,5
Costa Rica	 0,5
Reino Unido	 0,5
Suécia	 0,5
Japão(1)	 0,6

Taxa de inspetores Taxa de inspetoresPaíses selecionados Países selecionados

 Fonte: OIT. Elaboração: DIEESE. Nota: (1) Dados de 2012; (2) Dados de 2010

África do Sul	 0,8
Áustria	 0,8
Cuba(2)	 0,8
França	 0,8
Israel	 0,8
Portugal	 0,8
Uruguai	 0,8
Espanha	 1,1
Catar	 1,3
Noruega	 1,3
Panamá	 1,3
República Checa	 1,3
Suíça(1)	 1,3
Finlândia	 1,5
Chile	 1,6
Croácia(1)	 1,6
China (Macau)	 3,7



Glossário

Referências





245

Glossário - Termos técnicos utilizados

Acidente de Trabalho com Exposição à Material Biológico (Sinan) - Acidentes ocorridos com os profissionais 
da área de saúde, durante o desenvolvimento do trabalho, que envolvam sangue e outros fluidos orgânicos, em 
situação na qual eles fiquem expostos a materiais biológicos potencialmente contaminados. Os tipos de exposição 
são: exposições percutâneas: lesões provocadas por instrumentos perfurantes ou cortantes; exposições de muco-
sas: respingos em olhos, nariz, boca e genitália; exposições em pele não íntegra: contato com locais em que a pele 
apresenta dermatites ou feridas abertas e; exposição em pele íntegra. 

Acidente de Trabalho Grave (Sinan) - São considerados acidentes de trabalho aqueles que ocorrem no exercício 
da atividade laboral ou no percurso de casa para o trabalho. São considerados acidentes de trabalho graves aqueles 
que resultam em morte, mutilações e os que acontecem com menores de 18 anos. 

Acidentes Com CAT Registrada - Correspondem ao número de acidentes cuja Comunicação de Acidente do 
Trabalho - CAT foi registrada no INSS. Não é contabilizado o reinício de tratamento ou afastamento por agrava-
mento de lesão, de acidente do trabalho ou doença do trabalho, já comunicado anteriormente ao INSS.

Acidentes de Trajeto - São os acidentes ocorridos no trajeto entre a residência e o local de trabalho do segurado 
e vice-versa.
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Acidentes de trabalho liquidados - Correspondem aos acidentes cujos processos foram encerrados administrativa-
mente pelo INSS, depois de completado o tratamento e indenizadas as sequelas. Os acidentes liquidados são clas-
sificados em: a) Simples assistência médica - Atendimento médico seguido da pronta recuperação do segurado para 
o exercício da atividade laborativa; b) Incapacidade com afastamento inferior a 15 dias - Entende-se por incapacidade 
temporária a interrupção do exercício laboral durante o período de tratamento psicofísico -social por ocasião do aci-
dente do trabalho. Este afastamento, quando inferior ou igual a 15 dias, não gera pagamento por parte do INSS. A 
cobertura financeira (remuneração salarial) desse período é de responsabilidade do empregador; c) Incapacidade com 
afastamento superior a 15 dias - A interrupção do exercício laboral durante o período de tratamento psicofísico-social 
por ocasião do acidente do trabalho, quando superior a 15 dias, é coberta financeiramente (remuneração salarial) 
pelo INSS; d) Incapacidade permanente - Refere-se aos segurados que ficaram permanentemente incapacitados para 
o exercício laboral. A incapacidade permanente pode ser de dois tipos: parcial ou total; e) Óbito - É o falecimento do 
segurado ocorrido em função do acidente do trabalho durante o exercício laboral.

Acidentes Sem CAT Registrada - Correspondem ao número de acidentes cuja Comunicação de Acidente Traba
lho - CAT não foi registrada no INSS. O acidente é identificado por meio de um dos possíveis nexos: Nexo Técnico 
Profissional/Trabalho, Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário - NTEP ou Nexo Técnico por Doença Equiparada 
a Acidente do Trabalho. Esta identificação é feita pela nova forma de concessão de benefícios acidentários.

Glossário - Termos técnicos utilizados
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Acidentes Típicos - São os acidentes decorrentes da característica da atividade profissional desempenhada pelo 
segurado acidentado.

Afastamentos (Rais) - O início do afastamento para o trabalhador celetista é contado a partir da data concedida 
pelo INSS, e para o servidor público, a partir da data concedida pelo órgão. São computados apenas afastamentos 
de mais de 15 dias.

Câncer Relacionado ao Trabalho (Sinan) - Todo câncer que surgiu como consequência da exposição a agentes 
carcinogênicos presentes no ambiente de trabalho, mesmo após a cessação da exposição.

Carteira de trabalho assinada - Corresponde à posse da carteira de trabalho assinada cujos vínculos empregatí-
cios do setor público ou privado são regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

Celetista - Empregados de empresas públicas ou privadas cujos contratos de trabalho são regidos pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT).

CID - Classificação Internacional de Doenças - Classificação criada para padronizar e catalogar as doenças e 

Glossário - Termos técnicos utilizados
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problemas relacionados à saúde, tendo como referência a Nomenclatura Internacional de Doenças, estabelecida 
pela Organização Mundial de Saúde.

Classificação Nacional das Atividades Econômicas (CNAE) - Classificação oficialmente adotada pelo Sistema 
Estatístico Nacional e pelos órgãos federais gestores de registros administrativos. A versão 2.0 da CNAE foi criada 
a partir da Resolução Concla 01/2006,  publicada no Diário Oficial em 5 de setembro de 2006.
Conta própria - Pessoa que trabalhava, explorando o seu próprio empreendimento, sozinha ou com sócio, sem ter 
empregado e contando, ou não, com a ajuda de trabalhador não remunerado.

Dermatoses Ocupacionais (Sinan) - Compreendem às alterações da pele, mucosas e anexos, direta ou indire-
tamente causadas, mantidas ou agravadas pelo trabalho. Podem estar relacionadas com substâncias químicas, o 
que ocorre em 80% dos casos, ou com agentes biológicos ou físicos, e ocasionam quadros do tipo irritativo (a 
maioria) ou do tipo sensibilizante.

Doença do trabalho - São as doenças profissionais, aquelas produzidas ou desencadeadas pelo exercício do 
trabalho peculiar a determinado ramo de atividade.

Empregado - Pessoa que trabalhava para um empregador (pessoa física ou jurídica), geralmente obrigando-se ao 
cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo em contrapartida uma remuneração em dinheiro, mercadorias, 

Glossário - Termos técnicos utilizados
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produtos ou benefícios (moradia, comida, roupas etc.). Nessa categoria incluiu-se a pessoa que prestava o serviço 
militar obrigatório e também sacerdotes, ministros de igreja, pastores, rabinos, frades, freiras e outros clérigos.

Empregador - Pessoa que trabalhava explorando o próprio empreendimento, com pelo menos um empregado.

Emprego formal - Corresponde aos vínculos empregatícios com carteira assinada, estatutários e militares, do setor 
público ou privado. Contratos de trabalho regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) ou estatutos 
próprios.
Equipamento de proteção individual (EPI) - Todo dispositivo ou produto, de uso individual, utilizado pelo trabalhador, 
destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho.

Esperança de vida ao nascer - Número de anos que se espera viver, em média, em determinada região ou país.

Estatutário - Empregados do setor público cujos contratos de trabalho são regidos por estatuto próprio do servidor 
público.

Grau de risco - Classificação das atividades econômicas a partir da Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE). Serve de ferramenta para o cálculo do Fator Acidentário de Prevenção (FAP), o qual incide sobre a folha de 
pagamentos, de contribuição adicional à previdência social a título de Seguro de Acidente de Trabalho (SAT).

Glossário - Termos técnicos utilizados



250

Grau de urbanização - Indicador que dimensiona a parcela da população que reside em zonas urbanas, em de-
terminado espaço geográfico.

Índice de execução Orçamentária - Mede o percentual da execução orçamentária em relação ao orçamento 
aprovado na Lei Orçamentária Anual - LOA, acrescido dos créditos suplementares.

Índice de participação orçamentária - Indica o quanto do orçamento do órgão é comprometido com determi-
nada subfunção do orçamento.

LER/Dort - Lesões por Esforços Repetitivos (LER) e os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Tra-
balho (Dort) (Sinan) - É uma síndrome clínica que afeta o sistema musculoesquelético em geral, caracterizada 
pela ocorrência de vários sintomas concomitantes ou não, de aparecimento insidioso, tais como dor crônica, par-
estesia, fadiga muscular, manifestando-se principalmente no pescoço, cintura escapular e/ou membros superiores. 
Acontece em decorrência das relações e da organização do trabalho, quando as atividades são realizadas com 
movimentos repetitivos, posturas inadequadas, trabalho muscular estático e outras condições inadequadas.

Outro trabalhador não remunerado - Pessoa que trabalhava sem remuneração, durante pelo menos uma hora 
na semana, como aprendiz ou estagiário ou em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de cooperativismo.
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Pair - Perda auditiva induzida por ruído (Sinan) - É a diminuição gradual da acuidade auditiva, decorrente da ex-
posição continuada a níveis elevados de ruído no ambiente de trabalho. É sempre neurossensorial, irreversível e 
passível de não progressão uma vez cessada a exposição ao ruído.

População economicamente ativa (PEA) - É a parcela da população em idade ativa que está ocupada ou des-
empregada.

População em Idade Ativa (PIA) - Corresponde à população com 10 anos ou mais.

População Ocupada / Ocupados - São as pessoas que têm algum trabalho, remunerado ou não. Incluem-se as 
pessoas que possuem trabalho, mas não estavam trabalhando por motivo de doença, férias, greves etc.

Profissionais-equivalentes - Resulta do quociente entre a soma de horas semanais de trabalho de todos os 
vínculos, dividido pela jornada de 40 horas semanais. A variável carga horária foi usada para a definição do 
número de “profissionais-equivalentes”ocupados em estabelecimentos de saúde vinculados ao SUS. Para isso, 
inicialmente foram somadas as horas semanais de trabalho de todos os vínculos de trabalho ou emprego cadas-
trados em estabelecimentos públicos ou privados que atendem usuários do sistema. Em seguida, o total de horas 
semanais de trabalho resultante dessa soma foi dividido por uma constante, que corresponde à jornada de 40 horas 
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semanais. De acordo com essa definição, um médico ocupante de cargo público efetivo com jornada de 40 horas 
semanais de trabalho representaria um “profissional-equivalente”. Já um médico contratado como empregado 
público sob o regime celetista com jornada de 20 horas semanais representaria meio “profissional-equivalente”.

Programa Farmácia Popular - Trata-se de uma iniciativa do governo federal que cumpre uma das principais dir-
etrizes da Política Nacional de Assistência Farmacêutica. Foi implantado por meio da Lei nº 10.858, de 13 de abril 
de 2004, que autoriza a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) a disponibilizar medicamentos mediante ressarcimento, 
e pelo Decreto nº 5.090, de 20 de maio de 2004, que regulamenta a Lei 10.858 e institui o Programa Farmácia 
Popular do Brasil. Além dos medicamentos gratuitos para hipertensão, diabetes e asma, o Programa oferece mais 
11 itens, entre medicamentos e a fralda geriátrica, com preços até 90% mais baratos utilizados no tratamento de 
dislipidemia, rinite, mal de Parkinson, osteoporose e glaucoma, além de contraceptivos e fraldas geriátricas para 
incontinência urinária.

Razão de dependência - Peso da população considerada inativa (0 a 14 anos e 65 anos e mais de idade) sobre 
a população potencialmente ativa (15 a 64 anos de idade).

Taxa de mortalidade - Refere-se à proporção do número de óbitos decorrentes de acidentes de trabalho em re-
lação ao número médio anual de vínculos.
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Taxa de participação - Indica a proporção da PIA incorporada ao mercado de trabalho como ocupada ou desem-
pregada. A taxa de participação específica de determinado segmento populacional (homens, chefes de família etc.) 
é a proporção da PIA desse segmento incorporada ao mercado de trabalho como ocupada ou desempregada.

Tempo de permanência no trabalho - Investigou-se o tempo decorrido desde o ingresso no trabalho principal da 
semana de referência até a data de referência. Para as pessoas que no período de referência de 365 dias saíram 
do trabalho principal desse período, pesquisou-se o tempo decorrido desde o ingresso até a saída desse trabalho.

Trabalhador doméstico - Pessoa que trabalhava prestando serviço doméstico remunerado em dinheiro ou bene-
fícios, em uma ou mais unidades domiciliares.

Trabalhador na construção para o próprio uso - Pessoa que trabalhava, durante pelo menos uma hora na se-
mana, na construção de edificações, estradas privativas, poços e outras benfeitorias (exceto as obras destinadas 
unicamente à reforma) para o próprio uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar.

Trabalhador na produção para o próprio consumo - Pessoa que trabalhava, durante pelo menos uma hora na 
semana, na produção de bens do ramo, que compreende as atividades da agricultura, silvicultura, pecuária, extra-
ção vegetal, pesca e piscicultura, para a própria alimentação de pelo menos um membro da unidade domiciliar.
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Trabalhador não remunerado membro da unidade domiciliar - Pessoa que trabalhava sem remuneração, du-
rante pelo menos uma hora na semana, em ajuda a membro da unidade domiciliar que era: empregado na produção 
de bens primários (que compreende as atividades da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral, 
caça, pesca e piscicultura), conta própria ou empregador.

Trabalho (Pnad) - Exercício de: a) ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou em benefícios, 
como moradia, alimentação, roupas etc., na produção de bens e serviços; b) ocupação remunerada em dinheiro 
ou benefícios, como moradia, alimentação, roupas etc., no serviço doméstico; c) ocupação sem remuneração, na 
produção de bens e serviços, exercida durante pelo menos uma hora na semana: em ajuda a membro da unidade 
domiciliar, que tem trabalho como empregado na produção de bens primários (atividades da agricultura, silvicultura, 
pecuária, extração vegetal ou mineral, caça, pesca e piscicultura), conta-própria ou empregador; em ajuda a insti-
tuição religiosa, beneficente ou de cooperativismo; ou como aprendiz ou estagiário; d) ocupação exercida durante 
pelo menos uma hora na semana: na produção de bens do ramo, que compreende as atividades da agricultura, 
silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura, destinados à própria alimentação, de pelo menos um 
membro da unidade domiciliar; ou na construção de edificações, estradas privativas, poços e outras benfeitorias, 
exceto as obras destinadas unicamente à reforma, para o próprio uso de pelo menos um membro da unidade 
domiciliar.
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Unidades de negociação - Entende-se cada núcleo de negociação coletiva entre representantes de trabalhadores 
e de empregadores, que pretende resultar na regulamentação das condições de remuneração e de trabalho. A tí-
tulo de exemplo, tome-se o caso do Sindicato dos Comerciários de São Paulo. A entidade negocia em torno de 
nove convenções coletivas de trabalho ao ano, além dos acordos coletivos assinados diretamente com as empresas 
do setor. Cada convenção coletiva regulamenta as condições de remuneração e trabalho dos empregados de um 
determinado segmento do comércio, uma vez que são negociados, cada qual, com uma entidade patronal repre-
sentante de um segmento do setor. Pode-se dizer, portanto, que o Sindicato dos Comerciários de São Paulo par-
ticipa de nove unidades de negociação, além daquelas que resultam em acordos coletivos (negociados diretamente 
com empresas).
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